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                       e prudência; fazendo-nos conhecer o mistério (segredo)

                              da sua vontade, segundo o seu beneplácito, que

                                 nele propôs para a dispensação da plenitude

                                         dos tempos, de fazer convergir 

                                            em Cristo todas as coisas”. 

                                             Efésios  3: 4, 5, 9; 1:  8-10

                                               ——————————

PREFÁCIO

   A primeira edição deste pequeno livro foi publicada em 1881, e sob as bênçãos do Senhor dá a impressão de ter sido muito útil para a  classe em prol da qual foi especialmente planejado — o “sacerdócio real”.  Muitos desta classe têm admitido que ele como se fosse o dedo do Senhor apontou-lhes os significados dos tipos no Velho Testamento,  nunca antes apreciados; e que têm desse modo guiado-os no caminho de abnegação,  por induzi-los a ver o verdadeiro significado das declarações de acordo com as Escrituras — “apresenteis os vossos corpos em sacrifício vivo”, “cumpro ... o que resta das aflições de Cristo”, “se perseveramos, com ele também reinaremos”. “Saiamos pois a ele fora do arraial,  levando o seu  opróbrio”; além de muitas outras declarações das Escrituras que associaram o povo do Senhor com ele mesmo,  ambas são: “as aflições deste  tempo presente”  e a “glória que se lhes havia de seguir”.

   O autor alegra-se que isto é verdadeiro,  e intercede por bênçãos divinas também sobre esta  nova edição,  qual tornou-se necessária por causa de clichês da  primeira edição estarem gastos,  e pelo desejo de ter geralmente o seu aspecto formal adaptado a essa série dos Estudos das Escrituras — por  isso pode propriamente ser considerado um suplemento e seqüência  para o quinto volume dessa obra,  mantendo-se separado por  conveniência.  À  parte destas mudanças tipográficas,  e a adição de um capítulo,  e umas poucas alterações  na  fraseologia  para elaborar  alguns pontos possivelmente com mais clareza, não existem mudanças.  De fato,  nenhuma mudança  particular  parece possível ou desejável.  

   Os entendimentos dos assuntos nisto demonstrados pareceriam terem  sido  dirigidos  pelo  céu,  “ensinados  por  Deus”,   no  tempo em que a luz  foi  absolutamente necessária  para  a total e 

clara apresentação do Plano Divino das Idades.  E  aqueles que têm sido abençoados pela ajuda fornecida  neste pequeno livro,  e outros que devem já estar similarmente abençoados, nós confiamos,  podem estimar que eles também serão todos “ensina- 

dos por  Deus”; por ser  notado que o autor  tem procurado de provar cada ponto e cada aplicação pela palavra do Senhor,  e não tem ensinado nada de si próprio: como tem recebido do Senhor através de sua Palavra e espírito ele tem  apresentado o mesmo — com as evidências — a todos que têm ouvidos para ouvir.

   O cuidadoso estudante discernirá que, as aplicações dos tipos nisto apresentados estão corretos,  o inteiro Plano das Idades está por  meio disso corroborado — justificação,  santificação,  e glorificação primeiro para a Igreja, e subseqüentemente restauração a todos que desejarem,  de todas as famílias da  Terra.  Então,  isto é a chave para este glorioso Evangelho!

   Prezado Leitor, se as matérias aqui apresentadas apelarem para você como verdade em tudo, certamente te despertarão para energia e zelo para sacrificar interesses terrestres,  para ganhar o prêmio da alta vocação ou vocação celestial — para que possas tornar-se um dos sacerdotes reais,  e em breve estar associado com o grande  “Sumo Sacerdote da nossa confissão”  na grande obra de abençoar a criação que geme.  E se desejares de  receber uma  bênção destas verdades,  e participar de seu espírito,   deverás  passar o copo de refresco para os outros que necessitam agora mesmo um igual estímulo para reviver os seus corações desfalecidos.  E se desejares de colaborar  neste ministério descobrirás que todos arranjos têm sido aperfeiçoados para que  possas obter estes livretes por um preço baixo — por  dúzia ou centena.  Todos aqueles que recebem alimento da mesa do Senhor são honrados com o privilégio de unir-se no serviço — como “cooperadores de Deus”.  Com amor Cristão,

                                             Vosso irmão e servo em Cristo,

                                                                Charles Taze Russell

                                       CONTEÚDOS

SOMBRAS DO TABERNÁCULO
dos
SACRIFÍCIOS MELHORES

CAPÍTULO I

 O TABERNÁCULO TÍPICO

O Acampamento – O Átrio – O Tabernáculo – O Altar  de Bronze – O Vaso – A Mesa – A Lâmpada – O Altar de Ouro – Propiciatório e a Arca – A Passagem – O Primeiro Véu – O Segundo Véu – O Significado destes e seus Antítipos.
   O Tabernáculo que Deus mandou o povo de Israel construir no deserto de Sim, e em conexão com qual todos seus serviços religiosos e cerimônias foram instituídos,  foi, como o apóstolo Paulo assegurou-nos,  a sombra dos bens futuros.  (Heb. 8:5; 10:1; Col. 2:17)  Na realidade,  a inteira  nação de Israel  (tanto como suas leis, seus serviços religiosos e cerimônias)  eram típicos.  Isto sendo verdadeiro,  nosso entendimento do plano e obra de salvação agora em progresso, tanto como seu desenvolvimento futuro,  não pode faltar de ser grandemente ilustrado por  um cuidadoso estudo, dessas  “sombras”  que os israelitas,  para  nossa  edificação,  estavam continuamente oferecendo de ano em ano até a Idade Evangélica introduzir seus antítipos — as realidades. —  I  Ped. 1:11;  Heb. 10:1-3.

   Não é simplesmente para obter um conhecimento histórico das formas judaicas,  cerimônias,  e adoração que  nós viemos para a                                                    investigação deste assunto,  mas para que pudessemos ser instruídos por discernimento da  matéria desde uma examinação da sombra — como Deus designou em arranjar isto.

   Nós devemos ter falta de atribuir suficiente significado e importância   para  a sombra a não ser que compreendemos como 
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cuidadosamente Deus guiou e dirigiu tudo de seus tratos pormenorizadamente. Primeiro,   Deus mandou Moisés  subir ao monte e deu-lhe uma ilustração da  maneira em que as coisas estavam sendo feitas; Segundo, ele ordenou-lhe para que fosse cuidadoso de cada particularidade — “Olha,  faze tudo conforme o modelo que no monte se te mostrou.”  (Heb. 8:5;  Ex. 25:40) Então, também, com todas as minúcias do serviço; um só i ou um só til tinham de ser exatamente cumpridos no tipo,  porque ele ilustrava alguma coisa grande e muito importante para vir depois.  E na ordem que estas sombras pudessem todas ser cumpridas exatamente,  e para que o povo não se tornasse descuidado,  a penalidade usual por qualquer violação era a morte.  Por exemplo veja: Ex. 28:43; Num. 4:15,  20; 17:13;  2 Sam. 6:6, 7;  Lev. 10:1,  2.

   Compreendendo o cuidado de Deus em formação da “sombra” deveria não somente dar-nos confiança em sua precisão,  que de modo nenhum passará da lei um só i ou um só til,  até que tudo seja cumprido (Mat. 5:18),  mas também deveria despertar em nós,  portanto,  um grande interesse no plano de Deus como nos conduziria para examinar rigorosamente e pesquisar  cuidadosamente o significado dessas sombras.  E isto,  com prometida  bênção  de  Deus,   nós agora  no  propósito  de  fazer   isto, assegurando a esses entre aqueles que são verdadeiramente os consagrados de Deus — seus filhos gerados de seu Espírito, que “quem busca, acha; e ao que bate abrir-se-á”.
A CONSTRUÇÃO  DO TABERNÁCULO      

   As instruções dadas a Moisés para a construção do Tabernáculo  podem ser encontradas em Ex. 25 a  27,  e o relató-                              rio da execução da obra, em Ex. 35 a 40. Resumidamente  declarando,  o Tabernáculo foi uma casa construída de uma série de tábuas de  madeira de acácia,  “cobertas”  ou  blindadas  com  ouro,   colocadas  no  fim  por cavidades de  prata,  e  firmemente
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fixadas  junto  por  barras da  mesma madeira,  também coberta com ouro.

   Esta construção foi 15 pés de largura,  15 pés de altura,  e 45 pés de comprimento,  e aberta  na  frente ou parte frontal leste.  Ela era coberta por  um largo pano de linho branco,  entrelaçado com figuras de querubins,  em azul,  púrpura,  e carmesim.  A abertura final,  ou frente da construção,  foi concluída  por  uma cortina de material semilar para a cobertura de pano,  chamada a “Porta”,  ou  primeiro véu.  Outro pano do mesmo material,  similarmente tecido com figuras de querubins,  chamado o “Véu” ou (segundo véu),  estava pendurado assim que dividia o Tabernáculo em dois apartamentos.  O primeiro ou grande apartamento,  15 pés de largura e 30 pés de comprimento,  foi chamado o  “Santo”.*  O segundo ou apartamento posterior,  15 pés de largura e 15 pés de comprimento,  foi  chamado o “Santo dos Santos”.   Estes dois apartamentos constituíram o Tabernácu-

lo propriamente dito; e uma tenda foi erguida sobre eles para proteção.  Foi  feita de uma cobertura de pano de casimira ou de peles de cabras, outra de peles de carneiros tintas de vermelho, e uma outra de peles de focas (mal traduzido peles de texugo).

———————

   *Nas traduções em português está freqüentemente, ainda que impropriamente, chamado o “lugar santo”, e em tal caso a palavra lugar será encontrada em evidência, indicando que ela tem sido substituída  pelos tradutores, como, por exemplo, em  Ex. 26:33.  Este erro está absolutamente confundindo, como o “Átrio” fosse propriamente  chamado o “lugar santo”. Quando lugar  não está  em  evidência, o “Átrio” está  sempre mencionado. Veja  Lev. 14:13 e 6:27. Em alguns exemplos o “Santo”  é  denominado “tenda da revelação” ou “tenda da congregação”.

   O “Santo dos Santos”, ou “Santíssimo”, é também algumas vezes chamado o “lugar Santo” – lugar em negritos. Por exemplo, Lev.16:17, 20, 23, 33. Em referência a estes apartamentos, nós os chamaremos, severamente, “O Átrio”, “O Santo dos Santos” ou “Santíssimo”.

   Uma carência de apreciação do interesse dos cristãos nestas ilustrações típicas e da necessidade de uniformizar precisamente, na parte dos tradutores de Levíticos,         

que devem ter sido a causa das traduções variadas, quais têm portanto ajudado a confundir o estudante.
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O ÁTRIO SANTO OU LUGAR SANTO

   O Tabernáculo foi cercado por um pátio,  ou “Átrio”,  perto do fundo do qual ele situava-se.  Este átrio,  75 pés de largura e 150 pés de comprimento,  estava formado por  uma cerca de cortinas de linho,  suspensas por colchetes de prata,  colocados no alto de colunas de madeira 7 ½  pés de altura, que foram postos em tubos de bronze,  e colchetes,  da mesma maneira que a tenda que cobria o Tabernáculo,  com  cordas e pinos. Todo este recinto cercado era terra santa,  e foi por esta razão chamado o “Lugar Santo” — também o “Átrio do Tabernáculo”.  Sua abertura,  igual a porta do Tabernáculo,  estava em direção a leste,  e foi chamada o “Portão”.  Este “Portão”  era de linho branco,  entrelaçado com azul,  púrpura,  e carmesim.

   Será notado que as três passagens de entrada,  a saber,  o “Portão”  para o “Átrio”,  a “Porta”  para o “Santo”, e o “Véu” para o “Santo dos Santos”,  eram do mesmo material e cores.  Fora do Tabernáculo e sua “Corte”  estava o “Arraial” ou Acampamento  de Israel cercado em todos lados numa respeitosa distância.

                                        O ALTAR DE BRONZE
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OS MÓVEIS

   Os móveis do “Átrio”  consistiam de duas peças principais: o “Altar de Bronze”  e a “Pia” — com seus respectivos implementos.

   Exatamente no interior junto ao portão,  e imediatamente na frente dele,  situava-se o “Altar de Bronze”.  Este altar era de madeira e coberto com cobre,  e era de 7 ½  pés de comprimento e 4 ½  pés de altura.  Vários utensílios pertenciam a seu serviço — fogareiros (chamados incensórios)  para carregar o fogo ao “Incenso do Altar”,  bacias para receberem o sangue,  gancho para carnes,  pás,  etc.

                                                            A PIA

   Próximo,  entre o “Altar de Bronze”  e a porta do Tabernáculo, estava a “Pia”.  Feita de cobre polido, e era um receptáculo para água; nela os sacerdotes lavavam-se antes de entrar no Tabernáculo.

   Os móveis do Tabernáculo consistiam de uma “Mesa”,  um “Candelabro”  e um  “Altar do Incenso”  no “Santo”,  e a “Arca do Testemunho”  no “Santo dos Santos”.

                                  A MESA PARA PÃES DA PROPOSIÇÃO
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    Dentro do Tabernáculo,  no primeiro apartamento,  o “Santo”, no lado  direito (norte), estava a Mesa  dos “Pães da  Proposição” 

—  uma   mesa   de   madeira   coberta   de   ouro;   e   sobre   ela  

estavam   postos doze  pães  ázimos em duas fileiras,  e sobre cada  fileira posto incenso puro. (Lev. 24:6, 7) Este pão era apro-

O CANDELABRO DE OURO
priado  apenas  para  os  sacerdotes  comerem:  era  santo,   e  era renovado cada sétimo dia ou cada sábado.

   Oposto a “Mesa para os pães da propiciação estava o “Candela-bro”,  feito de ouro puro; de ouro  batido, tendo sete braços, e em 

                O                                                                               O

 ALTAR DE OURO                                                        ALTAR DO INCENSO

cada braço uma lâmpada.  Ele era a única luz no “Santo”;  pois, como  temos visto,  a luz  natural  era obscurecida pelas paredes e curtinas,  e não existiam janelas. Suas sete lâmpadas foram cui- 
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dadas  por decorações,  supridas com óleo, etc.,  pelo próprio Sumo Sacerdote, quem nestas ocasiões oferecia incenso no Altar de Ouro.

   Mais distante,  perto do “Véu”,  situava-se um pequeno altar, de madeira coberto com ouro,  chamado de “Altar de Ouro”  ou “Altar de Incenso”.  Ele não tinha fogo sobre ele exceto o qual os sacerdotes  traziam  nos incensórios que colocavam  no alto deste 

A ARCA DO TESTEMUNHO

“Altar de Ouro”,  e então desintegravam o incenso sobre ele, causando para dar adiante um flagrante de fumaça ou perfume, qual, enchia o “Santo”  penetrando também do outro lado do “segundo  véu”  para o Santo dos Santos ou Santíssimo.                                        

   No outro lado do “Véu”,  no “Santíssimo”,  existia apenas uma peça dos móveis — a  “Arca”.  Era uma caixa retangular de madeira coberta de ouro,  tendo uma tampa ou cobertura de ouro puro chamado o “Propiciatório”.  Sobre este  (e da mesma peça), estavam dois querubins de ouro; de ouro batido.  Dentro desta “Arca”  (sob o Propiciatório)  estava colocado o vaso de ouro, que continha o maná,  e a vara de Arão,  que  tinha brotado,  e as [duas]   tábuas  do  Pacto.  (Heb. 9:4)  Sobre  o propiciatório uma 
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luz sobrenatural aparecia, brilhando entre o querubim,  representando a presença divina. Isto era somente a luz  no “Santo dos Santos”.

   É  perceptível que todo os móveis no  interior  do  Tabernáculo  eram de ouro, ou cobertos de ouro,  enquanto no “Átrio”  tudo era de cobre.  Madeira,  que era a base coberta com estes metais, foi usada, cremos que era,  para fazer as peças pesadas de luz,  mais facilmente portáteis,  do que se fossem de metal sólido.  Isto foi uma importante consideração quando elas eram mudadas de um lugar a outro.  As bacias do Templo,  representativas de algumas coisas,  eram de metais sólidos.  ( I  Reis 7:47-50)  Estes dois metais,  ouro e cobre, foram  usados,  nós supomos,  para representar duas diferentes naturezas — cobre representando a  natureza humana  em sua perfeição,  um pouco mais abaixo do que a natureza angélica; e ouro representando a natureza divina  muito acima dos anjos,  principados,  e poderes.  Como ouro e prata são muito semelhantes em suas aparências,  mas diferentes em qualidade, assim a natureza  humana é a imagem e semelhança da divina, adaptada a condições terrestres.  Isto será notado que o arranjo de

                    O ARRAIAL,  ÁTRIO,  E  TABERNÁCULO 

deste modo distintamente separados e diferenciados para três divisões principais,  representando três classes distintas abençoa- das pela expiação; e as duas partes do Tabernáculo representam duas condições de uma destas classes.

   “O Arraial”   representa a condição do gênero humano no pecado,  necessitando expiação e desejando ela e suas bênçãos, no entanto indistintamente analisa os seus desejos ardentes e gemidos.  No típico o “Arraial”  era a nação de Israel como um todo,  que foi separada de todas coisas santas pela cortina de linho branco,  representando a esses no interior da parede da fé, mas  para  esses  no  lado  de  fora um muro de incredulidade que 
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impedia suas visões de acesso a coisas santas que estavam dentro.  Existia unicamente um caminho de entrada para o “Lugar Santo” ou  “Átrio”;  a  figura portanto testifica  que existe                                                         
só um caminho de acesso a Deus — uma  “porta” — Jesus.   “Eu sou o caminho, ...  Ninguém,  vem ao Pai,  senão por  mim”.  “Eu sou a porta”. — João 14:6; 10:9.

    “O Átrio”  representa a condição de Justificação,  introduzida através da fé em Cristo,  a “porta”.  Para dentro do “Átrio”  somente os levitas (figura dos justificados crentes  foram permitidos a entrarem durante o Dia da Expiação.  Estes tinham acesso ao “Altar de Bronze”  e à “Pia”,  e faziam serviço no “Átrio”,  mas não tinham o direito,  como meramente levitas (crentes),  de entrarem no Tabernáculo;  não,  nem igualmente para ver.  (Num. 4:19, 20)  No “Átrio”  todas coisas eram de cobre,  para indicar que na classe admitida lá estavam o povo justificado.  O “Átrio”  não representou a condição da classe espiritual durante a Idade Evangélica,  ainda que os sacerdotes,  em sacrifício e ablução,  também o usaram.

   “O Tabernáculo”  construído,  com suas duas partes,  representou as duas condições de todos aqueles que passam por uma mudança de natureza da humana para espiritual.  O primeiro apartamento,  o  “Santo”,  representou a condição  de todos aqueles que (como Levitas — os crentes justificados)  têm consagrado sua natureza humana à morte, para que eles pudessem tornar-se participantes da  natureza divina (2 Ped. 1:4),  tendo sido gerados do Espírito.  O segundo apartamento,  o “Santo dos Santos”,  além do “Véu” — morte — representou a condição dos fiéis vencedores, aqueles que obterão a natureza divina.  Estes,  depois que tiverem completado sua consagração na morte, serão totalmente transformados,  nascidos da morte na Primeira Ressurreição,  para o organismo e natureza divina.  Nenhum ser humano, encontrou-se sempre tão cheio de fé, purificado de todo pecado, e na visão de Deus justificado gratuitamente de todas as coisas e reconhecido perfeito,  para que 
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pudesse ter  algum lugar ou privilégio  nas coisas espirituais representadas  nos  interiores  do  Tabernáculo e do Templo.  Ele

não pôde ainda olhar para coisas espirituais,  no sentido de apreciá-las.  Mas,  durante a Idade Evangélica,  tais são “chamados”  para consagrar e sacrificar sua natureza humana  no 

serviço de Deus,  e em troca herdar a natureza espiritual — como membros do Corpo de Cristo.  “Ora, o homem  natural não aceita as coisas do Espírito ...  e não pode entendê-las,  porque elas se discernem espiritualmente.” — I Cor. 2:14.

   O fato que todas coisas no Tabernáculo foram feitas de ouro,  representativo da  natureza divina, deduz  que o ouro representou somente a condição de tais que são chamados para a natureza divina.  Apenas esses dos levitas que foram consagrados para a obra de sacrifício (os Sacerdotes)  tinham acesso ao Tabernáculo; portanto só esses da família da fé que se consagraram a sacrifício,  ainda até a morte,  entram nas condições divinas representadas  no Tabernáculo.

   No “Átrio”,  para a condição humana justificada, entra-se  somente pela  fé, mas enquanto devemos reter a fé que justifica,  nós devemos fazer mais, se desejamos experimentar uma transformação de natureza e tornar-se  “novas criaturas”,  “participantes da vocação celestial”,  para  sermos “participantes da  natureza  divina”.  A entrada  no “Santo”,  portanto,  inclui nossa total  consagração ao serviço do Senhor,  nossa geração do espírito e nosso começo na corrida pelo prêmio da natureza divina — do que os termos são,  fidelidade de nossos votos,  na crucificação da carne justificada, apresentando nossos desejos humanos e nossos corpos como um sacrifício vivo a Deus; não almejar de procurar prazeres humanos, a honra, os elogios, etc., estar mortos para estes e vivos para  os impulsos celestiais.   Não obstante,  para esta condição,  entretanto,  viemos através de Jesus Cristo nosso Senhor,   quem  não somente abriu para  nós o

“Portão”  da justificação pela fé no seu sangue, mas também abriu a “Porta” (o primeiro véu) para o Tabernáculo, “inaugurou,
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caminho novo e vivo” [o caminho da vida], como para seres espirituais,  através e além do segundo véu,  pelo sacrifício de nossa carne justificada.
   Conseqüentemente os  dois apartamentos do Tabernáculo, o “Santo”  e o “Santo dos Santos”,  representavam duas fases ou estágios da nova vida  para qual fomos gerados pelo Espírito Santo.

   O “Santo”  representou a presente condição desses gerados de Deus pela palavra da verdade. (Tiago 1:18) Estes, como inclinados ao celeste,   “novas criaturas”,   ainda que  “na carne”,

possuem  sua vida (interior) real e andam com Deus dentro do primeiro véu de consagração, e fora do intelectual ponto de vista do mundo e dos não consagrados crentes.  Estes desfrutam a luz interna de “candeeiros de ouro”,  enquanto outros estão nas “trevas exteriores”; estes comem do especial alimento espiritual, representado no ázimo pão da proposição e oferecem incenso sobre o altar de ouro,  aceitável  por  Cristo Jesus.

   O “Santo dos Santos”  representava a perfeita condição dessas novas criaturas, aqueles, que até a morte,  alcançam o grande prêmio da vocação celestial  através de uma parte na primeira ressurreição.  (Apoc. 20:6)  Então,  além  de ambos véus — a mente carnal e o corpo carnal — possuirão gloriosos corpos espirituais tanto como mentes espirituais.  Eles serão semelhantes a seu Líder e Precursor além do véu, quem, tendo entrado como nosso Redentor,  nos inaugurou, [este] caminho novo e vivo — ou  novo caminho da vida.  —  Heb. 10:20;  I João 3:2.

   A criatura inclinada ao espiritual no “Santo”  pela  fé  olha para a frente através da abertura do “Véu”  para o “Santo dos Santos”, percebendo de relance da glória,  honra,  e imortalidade fora   do 

alcance da carne; qual esperança é como uma âncora da alma, segura e firme, e que penetra até o interior do véu. — Heb. 6:19; 10:20. 
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             NAS PISADAS DE JESUS

   Vemos, então, que a justificação pela fé, é o nosso primeiro passo rumo a santidade,  trazendo-nos a uma condição de “paz com Deus,  por nosso Senhor Jesus Cristo”. (Rom. 5:1) Quando nossos pecados são perdoados,  ou  pagos e cobertos com a justiça de Cristo,  estamos um passo próximos de Deus, mas ainda humanos — no “Átrio”.  Se prosseguirmos pelo prêmio da  vocação celestial  de Deus em Cristo Jesus,  e entrarmos pelo “Santo”  para o  “Santo dos Santos”,  devemos seguir o nosso Líder e Cabeça — “o Sumo Sacerdote da nossa confissão” [isto é, o Sumo Sacerdote da nossa ordem de sacerdócio], o “sacerdócio real” — Heb. 3:1;  1 Ped. 2:9: —

   1) Pela fé no sacrifício do resgate de Cristo,  representado no Altar de Bronze,  entramos pelo “Portão”  no “Átrio” — o véu da incredulidade e pecado está passado.  Esta  pisada  é uma qual nosso Senhor nunca seguiu,  porque não sendo da linhagem adâmica, mas santo, inocente, imaculado, separado dos pecadores, nunca esteve fora da condição do Átrio.

   2) Renunciando nossas justificadas vontades humanas, e todas nossas aspirações humanas e esperanças, passamos o primeiro véu, ou véu das vontades humanas — contando as vontades humanas como mortas; daqui  em diante não consultando-as,  mas somente a vontade de Deus.  Agora nós nos encontramos como “novas criaturas”  no “santuário” — no primeiro dos céus ou  Santíssimo (Ef. 2:6)  e começamos a ser ilustrados pelo “Candelabro de Ouro”  (a Palavra de Deus)  representando as coisas espirituais — “as profundezas de Deus”, e para sermos revigorados e fortalecidos diariamente com a verdade,  como representado  nos  “pães da proposição”,  que era lícito comer somente aos sacerdotes.  (Mat. 12:4)   E deste modo ilustrados e fortalecidos,  devemos  diariamente  oferecer  sacrifícios no “Altar de Ouro”,  aceitáveis a Deus  por  Jesus Cristo — um  per- 
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fume agradável ao nosso Pai. — I Ped. 2:5*
   Assim todos os santos,  todos os consagrados, estão numa “celestial”  ou  “santa”  condição agora — sentados [no  repouso e em comunhão] com Cristo [no primeiro lugar] “nas regiões celestiais”,  mas ainda não entramos no “santo dos santos”.  Nenhum,  outro véu deve primeiro ser passado. Como a passagem do precedente véu representou a  morte  dos desejos humanos, assim a passagem do segundo véu representava a morte do corpo humano; e ambos são requisitos para completar nosso “sacrifício”.  Ambos mente carnal e corpo carnal devem ser  deixados para trás antes de podermos entrar no “santo dos santos”  —  perfeitos como participantes da natureza divina e suas condições espirituais; porque carne e sangue não podem herdar o Reino de Deus. —  I Cor. 15:50; comparar João 3:5, 8, 13.

   Com estes ensinamentos diante das nossas mentes,  respeitando as três condições representadas por estes três lugares,  “Arraial”,  “Átrio”,  e  “Tabernáculo”,  no nosso próximo estudo notaremos particularmente as três classes quais vem sob estas condições; a saber, o Mundo Descrente, Justificados Crentes, e os Santos ou  Crentes Consagrados, tipificados respectivamente pelos israelitas, levitas, e o sacerdócio.

———————

    *A palavra espiritual neste texto é omitida pelo mais velho  Manuscrito Grego, o Sinaitico, com evidente propriedade. Não os espirituais, mas os direitos humanos, privilégios, vida, etc., são sacrificados.
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O TABERNÁCULO

.                                       

               “Que solitário e  misterioso domicílio é este,

                  Rodeado por uma parede de  branco puro;

                Durante o dia um altar no deserto,

                  Uma vigia silenciosa  na planície pela noite?

               “Quem habita dentro do seu  véu consagrado,

                  Para negar os pés seculares e alienígenas? 

                Quem respondia quando o sacerdote,  vestido em
                  Trajes cerimoniais e empalecidos, 

                Espargia o sangue de “novilhos e bodes”  Por oferta?

               “Pensais que Ele de nome onipotente
                  Requereu para nada estes ritos muitas vezes repetidos,                             

                Ou satisfez mera ostentação com perfume
                  De incenso,  trajes cerimoniais e altar de luzes? 

               “Não, verdadeiramente!  As curiosas tapeçarias,

                  Os vasos manufaturados de prata, cobre e ouro,

                Os modos cerimôniais de sacrifício,

                  Todas ‘coisas melhores’ do Evangelho, tempos preditos.

               “E  feliz  ele cujo reverente olhar fixo discerne
                 Que ‘tipos e sombras’ podiam entretanto vagamente traçar:

                Sua oferta sobre o altar de ouro queimou,

                 Ele esclareceu os mistérios do “lugar santo”.

               “Sobre o sangue tingindo o propiciatório ele lê
                 Expiação selada por ele quem era antes,

                E dos céus abertos o Pai apressou-se
                 A verter as riquezas de seu amor e graça.”

                                         CAPÍTULO II

                ISRAELITAS, LEVITAS E O SACERDÓCIO

Classes da Humanidade Tipificadas pelos Israelitas, Levitas, e Sacerdotes – Consagração dos Sacerdotes – O Significado das “Vestes ...  para Glória e Ornamento”  do Sumo Sacerdote,  Tipicamente Considerado – O Pacto Abraâmico,  a Lei do Pacto, e o Novo Pacto Prefigurados.

   ISTO É  importante que nós recebamos uma idéia clara,  não somente da estrutura do Tabernáculo,  e de seus utensílios, e o típico significado destes,  mas também que deveríamos saber alguma coisa dos autores naquele lugar,  e seus significados como tipos.

   Israel é usado em muitas instâncias para tipificar a Igreja cristã.  Por exemplo,  quando eles deixaram a escravidão egípcia, eles foram um tipo dos filhos de Deus que ouviam sua chamada para virem fora do mundo e empenharem-se em sua veneração.

   A jornada no deserto representa a fatigante peregrinação através de qual muitos passaram,  procurando o prometido repouso de Canaã — “Vinde a mim, ...  e eu vos aliviarei.”  Como no tipo,  também na realidade,  a  prometida Canaã de repouso não está muito longe,  se os filhos de Deus terem fé o suficiente para ascender e algum dia entrar nela pela fé.  Deus tem feito abundante provisão para eles; mas eles viajam pelo  Deserto de Sim  [que é o símbolo da jornada pelo deserto do pecado],  procurando descanso e nunca acham,  porque eles carecem de fé nas promessas de Deus.  Alguns perambulam assim por longo tempo; e alguns nunca entram na Canaã de repouso por causa da incredulidade. Mas enquanto Israel,  segundo a carne,  é deste modo e em outros estilos usado para tipificar  o Israel  Espiritual  não obstante como agora o examinaremos,  em  sua  relação  ao  Tabernáculo,   ele é um tipo 
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totalmente diferente.  Aqui Israel inquestionavelmente tipificou a
humanidade inteira. A oferta pelo pecado, sacrifício, expiação, etc.  Os típicos feitos por eles (e eles somente), eram figuras dos “sacrifícios melhores”  e expiação, feita no interesse de todo o mundo; pois assim lemos: “Ele é a propiciação pelos nossos pecados, e não somente pelos nossos, mas também pelos pecados de todo o mundo.”  —  I  João 2:2;  Heb. 9:23.

   Em uma palavra, Israel, tanto como o Tabernáculo, Sacerdotes, Levitas e sacrifícios, eram uma figura.  E o que lá foi feito em símbolo com e para Israel é, desde o primeiro advento de Cristo, sendo levado a cabo num alto plano, e em larga escala, o último sendo a realidade, daquilo que foi o tipo, figura ou  sombra.

   Como Israel tipificava o mundo então a tribo dos levitas tipifica a “família da fé”, ou todos crentes em Jesus e seu resgate. O Sacerdócio,  um corpo sob um chefe ou Sumo Sacerdote, era típico do “pequeno rebanho”, qual, com seu “Cabeça”  ou Sumo Sacerdote, é um sacerdócio real, os membros do qual, depois do tempo presente de sacrifício, para Deus serão reis e sacerdotes; e eles reinarão sobre a terra.  (Apoc.  5:10)  Desta maneira olhando, nós vemos Jesus o Sumo Sacerdote,  não um sacerdote segundo a ordem de Arão qual era no entanto o típico de uma grandeza e grande confissão ou ordem — o Cabeça do sacerdócio real de qual outros foram entretanto figuras.  (Heb. 3:1; 4:14) O sacerdócio segundo a ordem de Arão tipificou principalmente a humilhação e os sofrimentos de Cristo, menos sua futura glória — Melquisedeque era o típico de Cristo como um sacerdócio real e nobre.

   Mas antes dos subsacerdotes, os membros do Corpo de Cristo, o sacerdócio real, serem unidos com seu Cabeça e começarem o seu reino, eles “padecerão” com ele, compartilhando nos sacrifícios antitípicos, como em breve veremos  —  2 Tim. 2:12.

   O apóstolo Pedro demonstra aqueles que foram tipificados pelo 

sacerdócio  de  Arão,  quando,   dirige-se  a   aqueles  que   foram
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santificados,  diz: “vós ...  sois ...  para  serdes  sacerdócio santo, afim de oferecerdes sacrifícios ... aceitáveis a Deus por Jesus Cristo”. “vós sois ...  o sacerdócio real”. (1 Ped. 1:2; 2:5,  9) Eles são todos ministros (servos) da verdade, ainda que não todos pregadores e Doutores da Divindade: e cada qual deve fazer a sua parte no ato de abnegação antes de ser contado digno de ser um co-herdeiro com Cristo. Somente para aqueles que padecem com ele existe uma promessa de  reinar com ele. — Rom. 8:17.

   Que o Cabeça ou Líder Sacerdotal deste sacerdócio, deste “pequeno rebanho”, é o nosso Senhor Jesus, está repetidamente mencionado pelos apóstolos. Nós damos no entanto uma citação: “santos irmãos [“o sacerdócio real”],  participantes da vocação celestial, considerai o Apóstolo e Sumo Sacerdote de nossa confissão [nossa ordem de sacerdotes, para ser],  Jesus”. — Heb. 3:1.

   Como agora passamos para a consideração da inauguração do sacerdócio típico,  notamos que a tribo dos levitas (típica de todos os justificados crentes) existiu antes do sacerdócio ser instituído.  Assim  no antitípico  o  “Sacerdócio Real”  começou com a unção de Jesus, o Sumo Sacerdote (no batismo, Luc. 3: 22; At. 10:38); mas crentes, justificados pela fé em Cristo, tinham vivido por longo tempo antes disto. Por exemplo: Creu Abraão a Deus, e foi justificado pela fé. (Rom. 4:2, 3) Ainda que entretanto o tipo não tinha vindo nos seus dias,  Abraão, como um justificado crente, era um membro da “família da fé”, tipificado pelos levitas. Mas ninguém do “Sacerdócio Real”  foi selecionado até que depois o Líder ou Sumo Sacerdote desta ordem fosse o primeiro admitido e instalado no ofício. Desde então a inauguração e empossamento dos subsacerdotes  têm sido a obra especial desta dispensação cristã ou Idade Evangélica. Desse modo os sacerdotes, agora consagrados, sendo  instalados  e  oferecendo  a  si  próprios  como  sacrifícios,  estão 

sendo  preparados como instrumentos de Deus para a nobreza do Reino, e portanto para as bênçãos de  todas  as  famílias da Terra. 
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O SACERDÓCIO

    Seria bom notar que em toda cerimônia relativa à ordenação e obra do sacerdócio o sacerdote principal era o primeiro: e igualmente  no antitípico sacerdócio, Jesus foi o primeiro — o Líder, o Autor e Precursor — isto ensina claramente que ninguém precedeu ele. Conseqüentemente nós vemos que nenhum dos patriarcas ou profetas são do “pequeno rebanho”, o “sacerdócio real”, por outro lado chamado “a noiva”,  “a esposa do Cordeiro”. Ainda que eles serão grandemente abençoados como servos do Senhor, o serviço deles não será tão grandemente enaltecido como aquele dos sacerdotes, nem a sua honra tão grande, como representado nos levitas, sua futura obra e honra evidentemente será grande.

    O “apertado caminho que conduz à vida”  (a imortalidade) não estava aberto até que Jesus veio. Ele foi o primeiro a andar nele. Ele “trouxe à luz a vida e a  imortalidade”.  (2 Tim. 1:10) E ainda que todos fiéis crentes (levitas) se tornarão possuidores de vida eterna, e o mundo (representado no “Arraial  de Israel”) também, se eles a aceitarem durante a Idade Milenária, não obstante somente o sacerdócio, aqueles que vencerem e seguirem seu Líder  no apertado caminho que conduz à vida — sacrificando os interesses humanos — portanto procurando glória, honra, e imortalidade (Rom. 2:7), eternamente se tornarão os possuidores deste ilimitado grau de vida chamado imortalidade, originalmente possuído somente por Jeová Deus, e pelo nosso Senhor Jesus Cristo desde sua ressurreição. — Ver O Plano Divino das Idades, Estudos X e XI.

                                            A UNÇÃO

   Sob a lei, a unção era a cerimônia pela qual os sacerdotes foram instalados no seu serviço. Eles foram ungidos para seu ofí-
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cio  com  um  peculiar  ungüento,  chamado o “óleo sagrado para 

as unções”, aplicável a ninguém, somente a sacerdotes, e ilegal para qualquer um outro possuí-lo ou fazê-lo.  (Ex. 30:25-33,  38) Este óleo tipificou o Espírito Santo da adoção por meio do qual nós o “sacerdócio real”, estamos selados como filhos de Deus. Unicamente os consagrados, os sacerdotes, sempre foram assim ungidos.

   Arão, o típico Sumo Sacerdote, representou Jesus, o Cabeça, e a Igreja como membros do Corpo — o grande antitípico Sumo Sacerdote. Sendo entretanto um homem pecador, igual outros, Arão precisava ser lavado afim de adequadamente representar a pureza do antítipo, Jesus, aquele que não conheceu pecado, e sua Igreja, tendo-a purificado através de seu precioso sangue, e com a lavagem da água, pela palavra. — Ef. 5:26.

   Depois de estar lavado, Arão se vestia com as vestes sagradas para “glória e ornamento”  (Êx. 28),  e finalmente o óleo da unção foi derramado sobre a sua cabeça.  (Êx. 29:7) Cada peça deste glorioso vestuário era típica das qualidades e poderes do Grande Libertador — Cabeça e Corpo — como Jeová discerniu-os, olhando para o futuro, para o tempo da  “revelação dos Filhos de Deus”, e o cumprimento neles de Suas promessas.

SUMO  SACERDOTE  EM  VESTES TÍPICAS

“PARA GLÓRIA E ORNAMENTO”

   “E estas são as vestes — um peitoral, e um éfode, e um manto, uma túnica bordada, uma mitra e um cinto”. — Êx. 28:4.

   A “túnica”  branca de linho representou a pureza do Sumo Sacerdote, enquanto seu enfeite demonstrou o resultado daquele caráter puro em obras de graça.

   A “mitra”, uma faixa do fino linho branco (típico da retidão),  usada em volta da testa,  para qual o prato de ouro, ou “coroa”, estava fixado com um cordão azul, demonstrando que a coroa era justamente  sua.   
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   Na lâmina de ouro fora gravada uma inscrição: “Santo ao Senhor”, assim proclamando: Este Sumo Sacerdote está inteiramente devotado para o cumprimento dos propósitos de Jeová. A coroa de ouro também proclamou sua realeza: Cristo será “sacerdote no seu trono” — “sacerdote para sempre, segundo a ordem de Melquisedeque”.  —  Zac. 6:13;   Sal. 110: 4;  Heb. 7:17.

   O “Cinto de Linho”  indicava um servo justo: linho — justiça, cinto —  servidão.

   O “Manto de Éfode”, de azul, representava sua fidelidade. As abas dele eram feitas de campainhas de ouro e ornatos em forma de romã. A romã sendo uma fruta relacionada, demonstra que o fiel desempenho da obra do sacrifício do Redentor tinha produzido um fruto precioso — a  redenção da vida perdida da raça humana. As campainhas de ouro significavam que quando nosso Sumo Sacerdote aparecer em glória e formosura, o fruto da obra sacrificial se tornará manifesto a todos — proclamado a todo o mundo, como no tipo os sinos proclamaram isto a todo Israel. Isto é indicado pela proximidade imediata dos sinos chamando a atenção ao fruto.

   O “Éfode”  era feito de pano de púrpura, azul, escarlate, branco, e linhas de ouro,  habilmente e belamente entretecido. Ele compunha-se de duas partes, uma suspensa na frente e a outra sobre as costas. Estas duas partes foram fixadas junto por duas fivelas de ouro que repousavam nos ombros.  O  “éfode”  ti- 

pificava os dois grandes pactos — o Pacto Abraâmico represen-

tado pela parte da frente, e o Novo Pacto representado pelas costas, ambos dos quais são deste modo demonstrados para serem subordinados a nosso Sumo Sacerdote. Ambos destes pactos estão colocados sobre ele: se ele faltasse a  suportá-los,  faltaria de levar a cabo seus termos e condições, eles cairiam por terra — falhariam. Mas, graças a Deus, estes pactos estão unidos e firmemente enganchados nele por argolas de ouro (poder divino),  tanto como  amarrados a ele pelo “cinto de obra esmera- 
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                                O SUMO SACERDOTE
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da”  —  uma corda feita do mesmo material como o éfode.                                  
   Este “Cinto de Obra Esmerada”  parece dizer: Este é um servo, e como este é o cinto do Éfode ele fala-nos que este um é “o anjo [servo] do pacto a quem vos desejais”.  —  Mal. 3:1.

   Uma parte do Éfode qual representava o Novo Pacto foi garantida no Calvário; por não ser a morte do nosso Senhor  “o sangue do novo pacto”  do qual seus membros compartilham? — Mat. 26:28;   I  Cor. 10:16.

   A outra parte está incompleta ainda, tanto excetuando como o Pai celestial vê seu cumprimento no futuro: pois o Pacto Abraâmico promete o desenvolvimento da Descendência de Abraão, através da qual o Novo Pacto abençoará todo o povo, e esta Descendência ainda não está completa. Verdadeiramente, nosso Senhor Jesus é a Descendência, ora, Deus tinha predizido e prognosticou a grande descendência espiritual, qual incluirá o corpo isto é,  a Igreja com o Cabeça. (Gal. 3:16, 29) E o Apóstolo indicou que a  descendência terrestre de Abraão também compartilhará no trabalho de abençoar o mundo, não obstante Israel espiritual é a verdadeira descendência como está escrito: “de modo algum o filho da escrava herdará com o filho da livre”.  —  Gal.  4:22-31.

   Concernente à descendência  natural de Abraão,  e  como prova

que eles não serão membros do sacerdote, aquele que fará as bênçãos,  o Apóstolo diz:  “Quanto  ao Evangelho [a parte espiri-

tual do Pacto],  eles [a literal descendência] na  verdade,  são ini-migos por causa de vós; mas, quanto à eleição, [ainda são] amados por causa dos pais.  Porque os dons e a vocação de Deus  são irretratáveis.  E este será o meu pacto com eles. — Virá de Sião  [a Igreja espiritual]  o libertador,  [este grande Sumo Sacerdote,  o servo do Pacto — Jesus,  o Cabeça,  e o “pequeno rebanho”, seu corpo],  e desviará de Jacó as impiedades.”  Eles [o Israel]  são para ser os primeiros abençoados pela Descendência espiritual ou verdadeira e podem mais tarde tornar-se colaboradores. — Rom. 11:26-29.          
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    Assim então, depois que o Corpo de Cristo completará a  “Descendência” espiritual, essa promessa adicional feita a Abraão com respeito a uma descendência terrestre deve ter um cumprimento: a descendência carnal deve se tornar grande “como a areia que está na praia do mar”; — a Descendência celestial será como “as estrelas do céu”.  (Gên. 22:17)  Eles devem primeiro voltar para a retidão e verdade; eles então se tornarão uma agência através de qual a descendência espiritual operará na prometida bênção de toda a humanidade com verdade e graça.

   O escarlate, azul, púrpura, etc., qual compõe o éfode,  indicou as condições dos dois pactos.  O escarlate  demonstra como Deus proviu a  redenção a partir do curso adâmico através do sangue do resgate. O linho branco indica a restauração do homem a sua pureza original. O azul  concede-lhe a ajuda, a habilidade, e a fé para manter seu caráter justo.  A púrpura proclama o poder real e cooperativo do Reino.  Todas destas bênçãos entrelaçam-se simultaneamente,  são feitas certas pelo poder divino do Sacerdote ungido, representado na entrelaçada linha de ouro.  Deste modo Jeová  tem posto ambos destes pactos,  tanto quanto eles relatam-se ao  povo,  como eles relatam  sob  um,  aquele  que  é  nos  ambos poderoso e disposto

para executar estas gloriosas pactuadas bênçãos — “a seu tempo”.

   “O Peitoral do juízo”  —  foi colocado na frente do éfode. Ele estava pendido por corrente de ouro desde a argola nos ombros, e estava ligado ao éfode por meio de um cordão, e por argolas de ouro — esta ligadura sendo tão escondida na parte inferior que para o casual observador pode aparecer a ser uma parte do éfode. (Ex. 28:26-28) Este peitoral belamente representou a Lei: Ela não era uma parte do Pacto Abraâmico (éfode) mas “foi acrescentada” a ele. (Gal. 3:19) Como os Israelitas consideraram-no (não vendo a misteriosa conexão),  o pacto de Abraão  e   “a  lei,  que  veio 430 anos depois”,   foram todos um. 
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Mas Paulo demonstrou-nos que eram duas descendências que Deus tinha em mente, a espiritual e a natural,  e  que  o  Pacto e a Lei eram distintas “a fim de que a promessa seja firme a toda a descendência, não somente à que é da lei, mas também à que é da fé”.  —  Rom. 4:16. 

   Este emblema da Lei (o peitoral) era uma parte da mais bela do vestuário do Sumo Sacerdote. Foi feito dos mesmos materiais como o éfode. Ele tinha nele, posto em ouro, doze jóias preciosas, nas quais estavam gravados os nomes das doze tribos. Estava atado sobre o coração do Sumo Sacerdote indicando que era precioso para ele. Como uma “couraça da justiça”  cobria o seu coração. Aquilo que condenava toda imperfeição era seu prazer — “Deleito-me em fazer a tua vontade, ó Deus meu: sim, a tua lei está dentro do meu coração.”  —  Sal. 40:8.

   Este peitoral era dois palmos comprido e um palmo largo, dobrado no meio, isto é, era de um palmo o seu cumprimento, e de um palmo a sua largura quando dobrado. A medida um palmo, indica que a lei de Deus é a medida total de uma perfeita habilidade do homem. O homem Cristo Jesus, sendo perfeito, foi tão-somente o único que sempre guardou a perfeita Lei de Deus sem violação,  enquanto  aqueles que compõem o “pequeno 

rebanho”, seu Corpo, têm sua justiça imputada a eles, e por isso pode-se verdadeiramente dizer, “para que a justa exigência da lei   

se cumprisse em nós”.

   O fato que ele era duplo e que as partes eram de igual medida representa a letra e o espírito da lei.  A parte frontal continha as pedras preciosas, e estava suspensa pela corrente de ouro nas argolas de ouro do éfode.  A parte baixa estava fixada no éfode. Esta metade inferior, fixada ao éfode (pacto),  parece representar a lei em letra, como foi dada a Israel carnal.  A parte dianteira parece ilustrar o espírito da lei cumprido em nós, “que não andamos segundo a carne, mas segundo o Espírito”.  (Rom. 8:4) Os dois são realmente um quando corretamente observados, mas  somente a parte dianteira ostenta as pedras preciosas. 

36                                  Sombras do Tabernáculo

   Ouro puro sendo um símbolo de coisas divinas,  a dependência desta parte da Lei por uma corrente de ouro, desde os ganchos de ouro, parece ensinar que a Lei é divina; e nós sabemos, também, que é com a ajuda divina que estamos habilitados para não andarmos — segundo a carne,  mas segundo o espírito.  Isto é esta fase da Lei qual ostenta as “pedras preciosas”,  postas em ouro,  representativas do Israel verdadeiro,  o “pequeno rebanho”  do Senhor.  “E eles serão meus, diz o Senhor dos exércitos, (minhas jóias) minha possessão particular naquele dia que preparei”. Mal. 3:17).  Portanto embutidos em ouro (a natureza divina) e sustentados pela corrente dourada de promessas divinas, que maravilha para que a “justa exigência da lei se cumprisse em nós” ! — Rom. 8:1,  4.

   Como Arão estava lá vestido com essas vestes formosas tão tipicamente significantes,  e ungido com o óleo sagrado, sua cabeça representava Jesus, o Cabeça do Sacerdócio, enquanto seu corpo representava a Igreja, completa em Cristo.  Quão comovente e significante um tipo do Sumo Sacedote do mundo, sem mancha, e revestido com poder e autoridade para cumprir os pactos de Jeová!                   

                      O  SUBSACERDÓCIO — “O CORPO”                                  

   Nós vemos o Corpo,  ou  membros do Sumo Sacerdote, de novo individualmente tipificados pelos subsacerdotes,  que cada qual usava um “gorro”, cobrindo sua cabeça,  para indicar que não era a cabeça do Sacerdócio,  mas apenas um membro do Corpo.  Deus deu Jesus “para ser Cabeça sobre todas as coisas o deu à Igreja, que é o seu corpo”.  (Ef. 1:22,  23)  É  por esta razão que Paulo insiste que a cabeça da mulher deve ser coberta, como indicando que ela não é a cabeça,  o marido e a mulher são típicos de Jesus e sua Noiva — a Igreja dos Primogênitos.

   Os subsacerdotes se vestiam com trajes de linho e usavam cintos. Suas  vestes  representavam a justiça de Jesus imputada a 
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eles,  e seus cintos representavam eles como servos da  justiça.  O Sumo Sacerdote usou vestes muito similares durante o tempo de sacrifício (o Dia da Expiação) e vestia as gloriosas vestes depois de fazer a expiação.

                              A UNÇÃO DO SACERDOTE

   Como Arão tinha o óleo sagrado despejado sobre a sua cabeça, igualmente nossa Cabeça, o Senhor Jesus, foi ungido com o antitípico óleo — o Espírito Santo — quando tinha cerca de trinta anos, nas margens do Jordão, no tempo de sua consagração. Lá ele foi ungido “com óleo de alegria  mais do que a seus companheiros”, como  Cabeça  sobre todos seus co-herdeiros.  Uma medida do espírito é dada para cada membro quem deste modo consagra-se; mas Jeová não dava o Espírito por medida a Jesus (João 3:34) João viu e deu testemunho que nosso Sumo Sacerdote foi deste modo ungido, e Pedro acrescentou  o seu  testemunho   “concernente a Jesus de Nazaré;

como Deus o ungiu com o Espírito Santo e com poder”. — João1:32; Luc. 4:1; At. 10:38.   

   O  óleo  de  unção  foi derramado somente sobre a cabeça.   Os subsacerdotes  não  foram  ungidos individualmente.*  Eles foram reconhecidos como membros do corpo do Sumo Sacerdote,  e receberam  sua  unção  somente  nele  como seu cabeça.  Por esta razão os antitípicos sacerdotes são apenas participantes do espírito de Cristo, e somente aqueles que estão em Cristo Jesus são participantes da unção qual selou  todos aqueles que serão reconhecidos como os herdeiros das promessas de Deus, e co-herdeiros com Jesus Cristo seu Senhor. — Ef. 1:13, 14; 4:30.

———————

   *Êxodo 30:30 refere-se à unção de Arão e seus filhos. O pensamento é que cada filho de Arão que sucedeu para o ofício de Sumo Sacerdote devia ser ungido em seu turno, como Arão mesmo fora ungido no começo.
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   O óleo ...  “que desceu sobre a gola das suas vestes [vestes do Sumo Sacerdote]”  (Sal. 133:2), assim representa como todos os membros do Corpo de Cristo devem ser portadores da mesma unção após seu Cabeça. “E .... ,  a unção que dele  recebestes fica em vós”.  (1 João 2:27)  Este óleo começou  tocar o Corpo, no dia de Pentecostes, e derrama-se através desta Idade Evangélica, ungindo todos que foram verdadeiramente batizados em Cristo, constituindo-os, com seu Cabeça — reis e sacerdotes de Deus,  para reinarem mil anos. — Apoc. 20:6.

   Portanto vemos que Arão, vestido em trajes cerimoniais e ungido,  representava  o Cristo total — a completa Descendência de Abraão, em que Deus está prestes a abençoar todas as famílias da Terra. Mas não permitamos esquecer que temos sido observadores do Grande Libertador do ponto de vista de Deus, e com ele olhamos para o tempo de sua  manifestação — a aurora do Dia Milenar — quando todos os membros devem  ter  vindo para o Corpo,  e quando o  “óleo santo”  se derramará descendo sobre “a gola de suas vestes”,  ungindo cada  membro.  (Lev. 10: 7)  Então Ele começará a obra de bênção ao gênero humano.  Por este glorioso reino deste Sacerdote Real constantemente oramos: — “venha o teu reino, seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu”.   

                                                CAPÍTULO III

                A CONSAGRAÇÃO DO  SACERDÓCIO

                                  LEVÍTICO 8:14-33.

Postos à parte para o Serviço de Deus – “Sê Fiel até a Morte” – “Santificai-vos”, e “Eu ... vos Santifico” – Os Novilhos e os Carneiros da Consagração – O Óleo da Unção da Consagração.

   A consagração do Sacerdócio era típica da consagração da natureza humana do Senhor Jesus e seu Corpo, a Igreja, para a vontade de Jeová — a obediência de Jesus até a morte, e a obediência dos membros de seu Corpo que sofrem com ele por causa da justiça “até a morte”.  O Corpo inteiro,  representado pelos filhos de Arão (tanto como o Cabeça,  representado em pessoa do próprio Arão), é, pelo antitípico sacrifício, sendo feito durante a Idade Evangélica, consagrado a sua obra futura como reis e sacerdotes,  para restaurar,  abençoar e governar sobre a humanidade.  Esta consagração significa entregar-se de tudo seu para a vontade de Deus em seu serviço.  Mas a extremidade dos sacrifícios torna-se oportunidade de Jeová; quando estes sacerdotes consagraram tudo o que possuem, tudo o que eles são,  e todas suas esperanças como seres humanos, devotando ou sacrificando estes para destruição, desse modo tornando-se sacrificados  juntamente com Jesus seu Redentor, então, ao aceitar  seus  sacrifícios,  Jeová  gera  estes  para  uma  nova natureza — a natureza espiritual.  E não apenas isto, mas como uma recompensa pela fidelidade prometeu dar a alta ordem de existência   espiritual  —  a   natureza   divina:  e   imediatamente   
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eles são contados como filhos espirituais de Deus. — Gal. 4:4-7;  2 Ped. 1:4.

                                “SÊ FIÉL ATÉ A MORTE”

   Que alguns que consagraram-se a sacrifício, e portanto foram unidos pelo vínculo do “real sacerdócio”,  não poderão alcançar o serviço real futuro, é também demonstrado nestes tipos, tanto como expressamente declarado no Novo Testamento. Uma classe será salva, “todavia como pelo fogo”,  “são  os que vêm da grande tribulação”, mas perderam o prêmio pelo qual começaram correr na consagração, porque não avaliaram com precisão nem suficientemente o seu privilégio de sacrificarem-se como sacerdotes — não suficientemente zelosos para sofrerem com ele, o Sumo Sacerdote. Estes consideraremos particularmente mais tarde, quando examinaremos  os  sacrifícios   do  Dia da Expiação.

   Outra classe daqueles que consagraram-se como sacerdotes, que não alcançam as bênçãos reais prometidas a estes sacerdotes, serão destruídos na Segunda Morte. Estes, claramente trazem notícias pelo Novo Testamento (Heb. 6:4-6; 10:28-31; 1 João 5:16),  são ilustrados também nestes tipos ou sombras do serviço do Tabernáculo.

   Quatro filhos de Arão representavam primeiramente o sub- sacerdócio, mas dois destes foram destruídos — correspondendo às duas classes acima descrevidas,  ambas das quais faltaram com respeito ao sacerdócio real; uma delas sofre a Segunda Morte, a outra salva-se dela  “todavia como que pelo fogo” — tribulação, purificação.  E como Arão e os dois restantes filhos foram proibidos de fazerem lamentação pelos seus irmãos que foram deste modo cortados, isto significa que todos os fiéis dos sacerdotes reconhecerão  a  justiça  das  decisões  divinas, e submetem-se a elas em humilde submissão, ao que é dito, “justos  e verdadeiros são  os teus  caminhos,  ó  Rei  dos  santos”. Certa-  
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mente isto traz uma bênção para os  fiéis,  conduzindo-os a grande  zelo,  o  que  é  dito:  “Portanto, tendo-nos sido deixada a

promessa  de  entrarmos  no  seu  descanso,   temamos   não  haja algum de vós que pareça ter falhado”. — Lev. 10:1-7; Apoc. 15: 3,  AL; SBB; Heb. 4:1.

“SANTIFICAI-VOS” — E — “EU VOS ...  SANTIFICO”
   O convite para o justificado crente consagrar-se, santificar-se, ou colocar à parte a si mesmo  no serviço divino, é um convite para sacrificar os  interesses terrestres e direitos: e a promessa da parte de Deus é que tais sacrifícios serão santos e aceitáveis através do mérito de nosso Redentor, e que em retorno Ele nos aceitará como novas criaturas, gerando-nos para a nova natureza pelo Santo Espírito da verdade. Desse modo Deus santifica ou coloca-nos à parte tal como são reconhecidas as novas criaturas santas.

   O típico serviço de consagração realizado sob os típicos sacerdotes demonstra as duas partes da consagração — nossa parte na entrega da natureza humana e seus direitos, e a parte de Deus na aceitação do nosso sacrifício, e a colocação à parte e também o ato de nos reconhecer como novas criaturas. A nova natureza espiritual foi representada em Arão e seus filhos; e a natureza terrestre sacrificada foi representada nos novilhos e carneiros oferecido no altar. — Lev. 8:14-33.

    O novilho da oferta pelo pecado foi trazido, “e Arão e seus filhos puseram as mãos sobre a cabeça do novilho”, disto, portanto, o que é dito: Este sacrifício representa-nos. A partir desse momento, tudo que aconteceu ao novilho representava o que havia de acontecer a Jesus e seu Corpo,  a Igreja,  como seres humanos. O novilho foi entregado à “Lei” (representada por Moisés), para satisfazer suas exigências junto a Israel, típico da humanidade em geral.  Para satisfazer as exigências da Lei ele

42                                Sombras do Tabernáculo

tinha que ser morto — “e, depois de imolar o novilho, Moisés tomou o sangue, e pôs dele ... sobre as pontas do altar”. O “dedo” da “Lei” portanto indicava que o altar de sacrifícios terrestres era  agradável a Deus por causa do sangue derramado, (a entrega da vida), e que todos aqueles que compreenderem o poder do altar (chifres são símbolos do poder) precisam primeiro reconhecer o sangue que santifica. O sangue derramado sobre a base do altar demonstra que através do sangue do sacrifício (da vida entregada) até a terra fora readquirida da maldição, “para a redenção da possessão adquirida”. — Veja Ef. 1:14.

   E Moisés tomou o novilho com o seu couro, com a sua carne, etc., e queimou-o com fogo fora do arraial”. (Verso 17) Deste modo a natureza humana do Cristo completo — Cabeça e Corpo — “é sacrifício pelo pecado”, sofrendo a destruição pela qual o mundo foi condenado, e da qual, por este sacrifício, finalmente será libertado — o mérito sendo no sacrifício de nosso Senhor Jesus, nós, seus “irmãos”, estamos privilegiados para preencher ou cumprir o que resta das aflições Dele, como “membros de seu Corpo”.  (Col. 1:24) Mas enquanto a natureza humana do sacerdócio real é destruída, como uma coisa vil aos olhos do mundo, como representado pela queima do novilho fora do “Arraial”, Deus aceita a devoção do coração qual inspira ao sacrifício, que diz: “Eis me aqui para fazer, ó Deus, a tua vontade.”  “Deleito-me em fazer a tua vontade, ó Deus meu”. Isto foi representado pela oferta no altar da gordura e das partes interiores do organismo produzindo vida, como um “cheiro suave”  ao Senhor.

   Outros lineamentos da mesma consagração foram demonstrados pelos dois carneiros mencionado nos versos 18 e 22.  O  primeiro  mencionado  foi  o  carneiro  para o holocausto. 

Arão e seus filhos puseram as mãos sobre a cabeça do carneiro, indicando portanto que ele representava eles.  “Havendo imolado                

UM SACERDOTE — EM TRAJES DE LINHO
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o carneiro, Moisés espargiu o sangue sobre o altar em redor. Partiu também o carneiro nos seus pedaços, e queimou dele a  Cabeça, os pedaços e a gordura.”  Mas a fressura e as  pernas  la- vou com água”.  Assim também durante a inteira Idade Evangélica Jesus e seu Corpo, a Igreja, estão sendo apresentados, membro por membro, perante Deus no altar, não obstante todos são contados juntos como um sacrifício. A Cabeça foi posta no primeiro altar, e desde então todos aqueles que estão “mortos com ele”, e limpos, como no tipo, com a lavagem da água — pela Palavra — são reconhecidos como deixados com o Cabeça sobre o mesmo altar. A queima da oferta no altar demonstra como Deus aceita o sacrifício, e em “cheiro suave”.

   O segundo carneiro, “o carneiro de consagração”, demonstrou  que efeito o sacrifício terá sobre nós, como o primeiro demonstrou de que maneira Deus recebe nosso sacrifício. Arão e seus filhos puseram as mãos sobre a cabeça do carneiro de consagração, demonstrando portanto que ele representava a eles. E tendo Moisés imolado o carneiro, tomou do sangue deste (vida consagrada) e o pôs sobre cada qual separadamente, portanto demonstra que nossa consagração é uma obra individual. E o pôs sobre a ponta da orelha direita, sobre o polegar da mão direita, e sobre o polegar do pé direito. Isto significa, que pela nossa consagração estamos habilitados pelo “ouvir com  fé”, e para apreciar as promessas de Deus como ninguém é capaz, somente o consagrado. Nossas mãos sendo consagradas, para que tudo quanto nos vir à mão para fazer, façamos conforme as nossas forças para o Senhor. Nossos pés são consagrados, para que daqui em diante nós “não mais andemos como andam os gentios”,  mas “andemos nós também em novidade de vida”, “andamos por fé”, “andemos também pelo espírito”, “andemos
na luz”, “assim como recebestes a Cristo Jesus, o Senhor, assim também nele andai”. — Versos 23, 24.

   As  porções escolhidas do carneiro, “as entranhas”  [suas partes 

Internas]  e  a “gordura,”  representam nossos sentimentos essen-
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ciais, nossas melhores capacidades. Estes foram tomados pelas mãos dos sacerdotes e  movidos — de um lado  para  outro perante o Senhor — representando o fato que uma oferta consagrada não é dada ao Senhor por um momento, um dia ou um  ano,  mas  que  nós  consagrados  temos  de  continuamente manter  nossas afeições e forças elevadas, nunca cessando até que aceitos por ele como tendo terminado nosso curso. E Moisés tomou a oferta ondeada retirando fora das mãos deles (os sacerdotes não faziam a colocação), a aceitação de Deus era demonstrada pelo fogo. Igualmente  nós, o “sacerdócio real”, não podemos resignar ou cessar de oferecer todas nossas capacidades no serviço de Deus enquanto nós temos elas, até que todas não sejam consumidas no seu serviço, até que Deus diga; Isto é o suficiente — suba ao alto. Quando o amor (“gordura”) de nosso íntimo é posto sobre o altar, isto ajuda a aumentar o fogo da aceitação de Deus. Quanto mais amor existe ligado com a nossa consagração a Deus, tanto mais rapidamente Ele consumirá nossa oferta.

   Sobre esta oferta movida enquanto em suas mãos, foram postos três bolos de uma cestada.  Esta oferta foi posta por Moisés sobre as mãos de ambos o Sumo Sacerdote e os subsacerdotes.

   O primeiro, uma massa sem fermento, representa a real pureza de Jesus como um homem, e a imputada pureza da Igreja como homens, como atestado pela Lei (de Moisés) —  a  justificação — “para que a justa exigência da Lei se cumprisse em nós”, durante o tempo em que estamos aceitos como membros de seu corpo. (Rom. 8:4) A segunda massa não levedada, amassada com azeite, representa a habitação do espírito de Deus — santificação. A terceira, uma hóstia, representou nossa esperança e fé nas preciosas e grandíssimas promessas de glória, honra, e imortalidade.                            

   Sem estes elementos é impossível a nossa consagração ser completa, e conseqüentemente aceitável; isto é, Justificação (pureza), e Santificação pelo Espírito,  através da  fé na verdade, 
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e fé na prometida Glorificação.

   O óleo da unção misturado com o  sangue  da  consagração  foi

espargido sobre Arão e seus filhos (verso 30), ensinando que nossa consagração é aceita somente porque somos justificados pelo precioso sangue de nosso Redentor;  Portanto está dito,  que

estamos aceitos somente no “Amado”.  — Efésios 1:6.

   O cozimento da carne da consagração (verso 31) não era parte do sacrifício; era apenas a preparação da porção que era para ser comida. Era tudo para ser consumido (verso 32), demonstrando que devemos estar completamente e inteiramente consagrados, e nada de nosso tempo e força deve ser desperdiçado. 

   Os sete dias da consagração (versos 33, 35) demonstram novamente que somos consagrados ao serviço de Deus, e não somente por uma parte de nosso tempo, mas também por todo o tempo. Sete, nas Escrituras, é um número completo, e significa tudo ou o todo de tudo o que a isto aplica-se. (“Sete selos”, “sete trombetas”, “sete pragas”, etc.) Verso 36 demonstra o complemento da obra de consagração.

   Nunca houve um tempo em que era mais necessário do que é agora para que todos aqueles que são consagrados como sacerdotes olhassem para isto que “já morremos com ele”, e nossa toda habilidade tremula diante de Deus, para que Ele possa aceitar e fazer uso de nossos talentos para sua glória. Especialmente é isto um assunto de interesse para aqueles que entendem o ensino das Escrituras que muito em breve todos os membros do Corpo serão aceitos com o Cabeça, um cheiro suave ao Senhor [Jeová];  e que a obra do ato de abnegação estará então terminada, começará a obra de bênção e o cumprimento do Pacto de Deus.

    A consagração antitípica  dos  sacerdotes antitípicos confina-se a presente idade [Evangélica]. Isto tem progredido constantemente desde que nosso Senhor e Precursor  “se ofereceu a si mesmo” — e se concluirá antes desta idade ter terminado  completamente.    E   se  falharmos  a  estar   entre  os 
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sacerdotes agora, durante o tempo de consagração,  não teremos a possibilidade de ser deles quando eles começarem seu serviço  para o povo no Reino,  quando estes mesmos sacerdotes (agora desprezados dos homens, mas um “cheiro suave ao Senhor [Jeová]”) terão o título de Rei acrescentado, e estarão dispostos, com seu Cabeça, Jesus, governar e abençoar todas nações. (Apoc. 20:6)  Esforcemo-nos a desejar  sinceramente  de estar entre aqueles que cantarão para o louvor de nosso grande Sumo Sacerdote, “para o nosso Deus nos fizeste reis e sacerdotes, e nós reinaremos sobre a terra”.  Neste caso estaremos completamente consagrados agora, pois é somente: “se perseveramos, com ele também reinaremos”. — 2 Tim. 2:12.

                        ORAÇÃO DOS SUBSACERDOTES

     “Vitorioso Sumo Sacerdote! Não mais em vestes manchadas

         Deves de sacrificar o destino próximo;  

      Nem mais com medo do pecado serás afligido.

        O grande preço de redenção está pago, a glória – elevada obtida,            

       E logo para abençoar deves tu aparecer! 

      “Todo glorioso Sumo Sacerdote! Todo poder no céu e na  terra,

        Toda graça e amor faz tu possuir!

      Como legítimo Rei dos reis e Senhor dos senhores, salientou-se!

         Enquanto jubilosas trombetas proclamam o seu honrado  nome e valor,

       E prostradas hostes tua exaltação confessam.                                

                         *                *                *
     “O misericordioso Sumo Sacerdote! Ó tenro advogado,

         O penitente de infalível Amigo,

       Ainda comovido por sentimento pelas nossas aflições e  estado humilde!

         A futura obra de graça por todos antecipada,

        E agora, sobre nós, tua bênção envias!”

CAPÍTULO IV

O GRANDE  “DIA DA EXPIAÇÃO”

LEVÍTICOS  16:3-33.

A Ordem do Tipo e Suas Significações Antitípicas – O Novilho – O Sacerdote – A Entrada para o Santo com o Sangue – O Incenso, o Cheiro Suave, e o Mau Cheiro – Entrada para o Santo dos Santos – O Bode do Senhor – O Bode Expiatório – A Bênção do Povo.

   O Dia da Expiação como um tipo deveria ser considerado separadamente, como uma parte, relacionando-se a outros tipos do Tabernáculo. Realmente, estes tipos são cada qual ilustrações separadas, por assim dizer; cada qual tem seu próprio objetivo e ensina suas próprias lições, e no entanto estão em concordância — partes de uma galeria, e harmoniosas como a obra de um grande Artista. No total deles temos de olhar primeiro para a Cabeça e em seguida para o seu Corpo, os subsacerdotes, a Igreja.

   Para entender o significado do Dia da Expiação e sua obra, devemos compreender que enquanto nosso Senhor Jesus em pessoa é o Sacerdote Supremo para o subsacerdócio, a Igreja Evangélica, “seu Corpo”,  mas no mais íntegro e completo sentido ele é o Cabeça e nós somos os membros do Corpo do Sumo Sacerdote do mundo. Certamente Arão era chefe sobre seu subsacerdócio, enquanto realmente em seu geral e próprio sentido, e representando os subsacerdotes, ele foi ordenado para ministro como Sumo Sacerdote “de todo o povo” de Israel — o típico representativo de toda humanidade, desejosa de ter a  expiação feita pelos seus pecados e de voltar ao favor divino e obediência.   
   Como a consagração do sacerdócio antitípico inclue todos os membros do Corpo, e requere não menos do que toda a Idade Evangélica para a completação,  assim também com a oferta pelo 
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pecado, ou o sacerdócio da expiação: isto iniciou com o Cabeça, e nós, os membros de seu Corpo, cumprimos o que resta das aflições de Cristo. E estes sofrimentos requerem não menos do que a inteira Idade Evangélica para completá-los — 1 Ped. 4:13; Rom. 8:17;  2 Cor. 1:7;  4:10;  Fil. 3:10;  Col. 1:24;  2 Tim. 2:12;  1 Ped. 5:1, 10.

   O “Dia da Expiação”, qual no tipo era entretanto um dia de vinte e quatro horas, vemos então no antítipo que isto abrange toda a Idade Evangélica. E com sua conclusão os sacrifícios cessam, começam a glória e bênção, e o grande Sumo Sacerdote do mundo (Jesus e sua Noiva, feitos um, Cabeça e membros completos) se mostrará coroado como um Rei e Sacerdote segundo a ordem de Melquisedeque, um Rei de Paz — um Sacerdote sobre o seu  trono. — Heb. 5:10.

   Aí ele ficará perante o mundo (manifesto, reconhecido, mas despercebido pela visão natural), não somente como Rei e Sacerdote, mas também como o grande Profeta — “Suscitar-vos-á o Senhor vosso Deus, dentre vossos irmãos, um profeta semelhante a mim [Moisés]; ....  E acontecerá que toda alma que não ouvir a esse profeta, será exterminada dentre o povo.”  Quando, durante o milênio do reino de Cristo na Terra, debaixo do governo e ensino deste grande Profeta, Sacerdote e Rei, o gênero humano será trazido para habilidade e conhecimento perfeito, obediência perfeita será requerida, e todos aqueles que não a conferirem serão cortados da vida sem outra esperança —  a segunda morte. — At. 3:22, 23.

   No fim da Idade Judaica Jesus ofereceu-se individualmente a Israel como profeta, sacerdote, e rei, típico ou ilustrativo da oferta do Corpo todo, o completo e glorificado Cristo, para o mundo inteiro. Como profeta ele enviou-os; como sacerdote   “se
ofereceu a si mesmo”  (Heb. 7:27); e como Rei entrou montado na cidade deles no fim do seu ministério. Mas eles não o receberam em nenhum destes ofícios.  Durante a Idade Evangéli-
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ca sua Igreja ou Corpo tem reconhecido-o como um “Mestre, vindo de Deus” — o grande Profeta; como o “Sumo Sacerdote da nossa confissão” ; e como por direito o legítimo Rei.  A Palavra de Deus ensina, entretanto, que somente pela Igreja que ele é para ser aceito, mas também que ele (junto com seu Corpo, a Igreja) será o Profeta de todo o povo, o Sacerdote de todo o povo, e o Rei sobre todos povos, nações e línguas; o “Senhor de todos”, Sacerdote de todos, e Profeta ou professor de todos.
   Na consagração do sacerdote típico  vimos Arão e seus filhos representando nosso Senhor Jesus e seu Corpo como “novas criaturas”, e um novilho representando sua humanidade; mas no tipo agora para ser considerado encontramos Arão sozinho representando o Único Ungido inteiro (Cabeça e Corpo), e dois diferentes sacrifícios, um novilho e um bode, aqui são usados para representar a separação, contudo similarmente no sofrimento, do Corpo e sua Cabeça, como “sacrifício pelos pecados”.

       O PRIMEIRO SACRIFÍCIO DO DIA DA EXPIAÇÃO  

                                           O NOVILHO 

   O novilho representava Jesus na idade de trinta anos — o homem perfeito, o qual se deu a si mesmo e morreu por nosso interesse. O Sumo Sacerdote, como já temos visto, representava a "nova”  natureza de Jesus, o ungido Cabeça e todos os membros de seu Corpo previstos por Deus. A distinção qual é aqui feita entre a humana e a “nova criatura”  deveria ser claramente entendida e lembrada. * “Cristo Jesus, homem, o qual se deu a si mesmo”  na idade de trinta anos, era aquele que  previamente  era

———————

   *Veja Estudos das Escrituras, Vol. I, Estudo X, e Vol. II, p. 126.

52                              Sombras do Tabernáculo

rico (de uma natureza alta), mas por causa de nós se fez pobre; isto é, tornou-se um homem, para que pudesse dar o único resgate possível pelo povo — uma vida de homem perfeito. — I Cor. 15:21.

   Visto que a penalidade do pecado do homem era a morte, isto foi necessário para que nosso Redentor se tornasse um homem, “se fez carne”, caso contrário não poderia redimir o gênero humano. Um homem tinha pecado, e a pena era a morte; e se nosso Senhor queria pagar a pena era essencial que ele deveria ser da mesma natureza (mas imaculado, separado do pecado e da raça dos pecadores), e morreu como substituto de Adão, do contrário o gênero humano nunca podia ser libertado da morte. Para fazer isto o homem Jesus sacrificou  “tudo o que tinha” — a glória como um homem perfeito, honra como um homem perfeito podia reivindicá-la, e finalmente, vida como um homem perfeito. E isto era tudo o que tinha, (exceto a promessa de Deus de uma nova natureza, e a esperança que essa promessa gerou); pois ele tinha trocado seu ser espiritual ou existência para o humano, do qual ele fez um “sacrifício pelo pecado”, e qual era tipificado pelo novilho no Dia da Expiação. — João 1:14; Is. 53:10.

   Mas desde que “Cristo Jesus, homem”, o qual se deu a si mesmo como nosso preço de resgate, se infere que ele não podia ser restaurado a aquela humanidade qual ele deu. Se ele estava para retirar o preço do resgate, nós, os redimidos, novamente recairíamos sob a condenação da morte. Mas, graças a Deus, seu sacrifício permanece para sempre, para que pudéssemos  ficar para sempre libertos da culpa adâmica e sua penalidade, a morte.  Se, então, o Pai  desejasse conferir ao Jesus alguma honra, glória, ou vida como um prêmio pela sua obediência ainda até a morte, tinha de ser a glória, honra, e vida em algum outro plano de existência do que o humano.  

   Tal era o desígnio de Jeová para Jesus, isto é, que o exaltou soberanamente acima do plano humano,  e acima da  sua  posição  
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pré-humana;  sobre todos os anjos,  principados,  e  potestades,  à Sua própria mão direita (posição da graça superior, contíguo a Jeová) e o fez um participante da imortalidade — a natureza divina. Por estes e outros gozos que lhe estavam propostos, Jesus “suportou a cruz, desprezando a ignomínia, e”  “assentou-se à direita da Majestade nas alturas”. — Heb. 12: 2;  Fil. 2:9; Heb. 1:3, 4.

   A nova natureza qual nosso Senhor recebeu em lugar da natureza humana, e como uma recompensa pelo seu sacrifício, está aqui tipificada pelo Sacerdote. Enquanto é verdade que o sacrifício do humano não foi concluído antes da cruz, e que a recompensa, a divina natureza, não foi completamente recebida antes da ressurreição três dias mais tarde, não obstante, na avaliação de Deus — e como demonstrado neste tipo — a morte de Jesus (o novilho) era considerada como completa quando Jesus apresentou a si mesmo como um sacrifício vivo, simbolizando sua morte no batismo. Lá ele considerou a si mesmo por morto — morto para todos propósitos humanos, para esperanças de glória humana, honra ou vida — no mesmo sentido que nós, seus seguidores, somos exortados para nós nos considerarmos como mortos para o mundo, mas vivos para Deus como novas criaturas. — Rom. 6:11.

   Esta aceitação do sacrifício de Jesus por Jeová, no tempo de sua consagração, considerando como fosse concluído, e ele realmente morto, foi indicada pela unção com o Espírito Santo — “o penhor” ou garantia de que ele receberia quando a morte verdadeiramente tivesse acontecido.

   Considerando desta maneira, vemos que a morte do novilho tipificou a oferta por Jesus de si  mesmo, quando ele consagrou a si mesmo. Isto está em harmonia com a declaração do Apóstolo a respeito da consagração de Jesus ou oferecimento de si mesmo. Ele cita o Profeta, dizendo: “Eis me aqui [no rol do livro está escrito de mim] para fazer, ó Deus,  a tua vontade.” —  para mor- 

rer e redimir muitos.  Lá, disse  o escritor  inspirado:  “Ele  tira  o
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primeiro [isto é,  coloca de lado os sacrifícios típicos] para estabelecer [ou cumprir] o segundo [o antítipo, o real sacrifício pelos pecados] — Heb. 10:7,  9,  14.     
   Sim; lá a matança da oferta pelo pecado, tipificada pelo novilho, aconteceu; e os três anos e meio do ministério de Jesus demonstraram que toda vontade humana estava morta, e o corpo humano também considerado morto, desde o momento da consagração.

   O Jesus ungido, preenchido com o Espírito Santo no momento do batismo, era a divina “nova criatura” (contudo não perfeita como divina até a ressurreição): e essa relação parentesca ele sempre reivindicou, dizendo: “As palavras que eu vos digo, não as digo por mim mesmo [como um homem]; mas o Pai, que permanece em mim [ por seu espirito], é quem fez suas obras.” “A palavra que estais ouvindo não é minha, mas do Pai que me enviou”.  (João 14:10,  24)  “não se faça a minha vontade[como um homem], mas a tua [o Pai celestial] neste e a este “vaso de barro”  consagrado para morrer. — Luc. 22:42.

   O Novilho foi matado no “Átrio”, o qual, como tínhamos visto, tipificava a condição de fé em e harmonia com Deus, o mais alto conseguimento da carne, a natureza humana. Jesus estava nesta condição, um homem perfeito, quando ofereceu a si mesmo (o novilho no tipo) a Deus.

    Deixemos guardado na memória estas distinções enquanto examinamos cuidadosamente a obra do típico Dia da Expiação, para que possamos entender mais claramente as realidades antitípicas. Arão era lavado, em ordem adequadamente para representar a pureza, a inocência, da “nova criatura” — o Cabeça e os membros do seu Corpo.  (“Aquele que é gerado por Deus não peca habitualmente;  porque a semente de Deus permanece nele, e não pode continuar no pecado, porque é gerado por Deus.” — 1 João 3:9,  a  palavra  gerado é uma tradução correta —  dicionário grego por James Strong, e Diaglott) A nova criatura não pode pecar, e o seu dever  é para  manter  uma  cons-  
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tante vigia sobre a velha natureza, considerada morta, a fim de que não venha para vida novamente. Desde que a velha deseja dividir o controle com a nova, implica que a velha não está morta, e que a nova não venceu. Pois o triunfo da velha natureza significaria a morte da “nova criatura” — “a segunda morte”.

   Arão se vestia para o serviço do “Dia da Expiação”, não com suas usuais “vestes ...  para glória e ornamento”, mas com as vestes do sacrifício, a “veste de linho”, emblemas de pureza — as obras justas dos santos. O manto de linho era um penhor do glorioso manto, qual em seguida vestia; o “cinto de linho”  representava-o como um servo, entretanto não tão poderoso como no fim do “Dia da Expiação,”  quando seria cintado com o “cinto de obra esmerada” do éfode; a mitra de linho, sendo a mesma como aquela pertencente a vestes gloriosas, proclamando a perfeita retidão de nosso Cabeça tanto durante o sacrifício, como depois dele. Então o antitípico Sumo Sacerdote, a mente divina, um espírito gerado, entretanto ainda não nascido do Espírito, estava pronto e capaz para realizar o sacrifício da expiação no primeiro advento, e procedeu a fazê-lo, como tipificado em Arão.

   “Com isto entrará Arão no lugar santo [e Santo dos Santos] com um novilho, para oferta pelo pecado, e um carneiro para holocausto. Depois Arão oferecerá o novilho de oferta pelo pecado, o qual será para ele [representando-o]  e fará expiação por si [os membros de seu corpo — os subsacerdotes] e pela sua casa [todos os crentes, a inteira “família da fé”  —  os Levitas];  e imolará o novilho que é a sua oferta pelo pecado. Então tomará  um incensário cheio de brasas de fogo de sobre o altar, diante do Senhor, e dois punhados de incenso aromático bem moído, e os trará para dentro do véu [o primeiro véu ou “porta”]; e porá o incenso sobre o  fogo  perante  o Senhor  [ o incensório de brasas 

de fogo era posto no topo do altar de ouro no “Santo”, e o incenso desintegrando-se sobre ele gradualmente produzia uma fumaça de cheiro suave], a fim de que a nuvem do incenso [pene-
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trando além do segundo véu] cubra o propiciatório, que está sobre [coberturas] o testemunho [a Lei],  para que não morra  [por transgredir estas  condições, sob as quais unicamente podia vir para a divina presença aceitavelmente].”  Lev. 16:3,  6,  11-13.

   Olhando através do tipo para o antítipo, permite-nos agora, passo por passo, comparar os feitos de Jesus com esta profética ilustração de sua obra. Quando Cristo Jesus, homem, tinha consagrado a si mesmo imediatamente, como uma nova criatura, gerada pelo Espírito Santo, tomou a sacrificada vida humana (sangue do novilho) para apresentá-la perante Deus como o preço de resgate “pelos nossos pecados, e não somente pelos nossos pecados, mas também pelos de todo o mundo”. Na condição de gerado do Espírito Santo já não encontrava-se mais no “Átrio”,  mas no primeiro compartimento o “Santo”,  onde devia permanecer e oferecer seu incenso pela prova de fogo — ele tinha de demonstrar sua lealdade a Deus e retidão pelas coisas sofridas como um Filho gerado, antes de entrar no “Santo dos Santos”,  a  perfeita  condição  espiritual. — Heb. 5: 8.

   O Sumo Sacerdote tomou com ele (junto com o sangue) fogo do altar, e dois punhados de incenso aromático para causar o perfume; e igualmente nosso Senhor Jesus, cumprindo o seu voto de consagração, durante os três anos e meio de seu ministério, foi um aceitável e agradável perfume para o Pai, atestando imediatamente a integridade da consagração e a perfeição do sacrifício. O incenso aromático bem moído, representa a perfeição do homem Jesus. O fogo do “Altar de Bronze”  representa as provações às quais ele estava sujeito; e o carregamento deste fogo pelo Sacerdote significa que nosso Senhor  tinha  de,  pelo  seu   próprio  curso de  fidelidade,  trazer 

perseguições sobre ele mesmo. E quando as perfeições de seu ser (incenso) entraram em contato com as provações da vida (fogo), ele  rendeu  perfeita  submissão  à  vontade  divina  —  um cheiro
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suave. Desta maneira está demonstrado que em tudo foi  tentado, mas  sem  pecado.  Como  o incenso tinha de ser todo consumido 

pelo fogo, assim ele entregou tudo seu em obediência. Isto era os “dois punhados”  do Sacerdote que ele oferecia, deste modo representando a  total capacidade e habilidade da justiça do nosso

Senhor —  requerida e sujeitada.

   Mas enquanto Jesus, como uma “nova criatura”, estava portanto dentro do “Santo”, desfrutando a luz  do candelabro de ouro, alimentado com o pão da verdade, e oferecendo incenso aceitável  a  Jeová, permita-nos olhar para a “Corte”, e ainda mais longe, além do “Arraial”, e ver outra obra progredindo simultaneamente. Nós ultimamente vimos o novilho morto, no “Átrio”, representando o homem, Jesus, consagrado nos trinta anos de idade,  no seu batismo. Agora a gordura dele tem sido colocada sobre o “Altar de Bronze”, e com ele os rins e vários órgãos produtores de vida. Queima-se furiosamente, pois o novilho tem muita gordura. A nuvem de fumaça, chamada um “cheiro suave a Deus”, subindo na visão de todos aqueles que estão no “Átrio”, os Levitas — a família da fé, os crentes.

   Isto mostra claramente como o sacrifício de Jesus apresenta-se aos povos crentes. Eles viram a devoção, o ato de abnegação, o amoroso zelo (gordura) ascendendo a Deus como um sacrifício agradável e aceitável, durante os três anos e meio do ministério de nosso Senhor. Eles bem sabiam que com ele o Pai estava sempre bem contente. Eles sabiam do que viram no “Átrio” (na carne) que ele era aceitável, ainda que não poderiam ver o sacrifício em sua total grandeza e perfeição como ele apresentava-se à vista de Jeová (no “Santo”), um incenso aromático  no “Altar de ouro”.

   E enquanto estes dois fogos estão queimando (no “Átrio” a “gordura”, e no “Santo” o “incenso”, e o aroma deles ascendendo ao mesmo tempo) existe outro fogo “fora do acampamento”. Lá o corpo da carne está sendo destruído. (Verso 27)  Isto representa 
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a obra de Jesus como vista pelo mundo. Para o mundo parece imprudente que Jesus devia gastar  sua  vida  em  sacrifício.  Eles  

não vêem a necessidade disto como  preço de  resgate do homem, nem o espírito de obediência qual induziu isto, como o Pai viu estes. Eles não vêem as perfeições  de amor do nosso  Senhor  e a abnegação como os crentes (na condição do “Átrio”) os vêem. Não, nem eles acolheram nos seus dias ou desde que viram nele seu ideal de herói ou líder; eles viram sobretudo somente esses elementos de seu caráter quais eles menosprezam como fúteis ou sem valor, não estando em condição de amá-lo e admirá-lo. Para eles seu sacrifício foi e é ofensivo, desprezado: Era desprezado, e rejeitado dos homens; e, como um de quem os homens escondiam o rosto, como,  no tipo viravam-se com repugnância os israelitas desgostosos do mau cheiro da carcaça queimada.

   Nós vemos, então, como a vida de Jesus por  três anos e meio satisfez todos destas três ilustrações: O sacrifício de sua humanidade perfeita era, na visão do mundo, absurdo e detestável; na visão dos crentes, como um sacrifício agradável a Deus; na visão de Jeová, “um incenso aromático”. Eles todos terminaram finalmente uma vez — na  cruz. O novilho foi inteiramente disposto, a gordura completamente consumida, e o incenso todo oferecido, quando Jesus bradou: “Está consumado”.  E  morreu. Deste modo Cristo Jesus,  homem, se deu a si mesmo em resgate por todos.

   O incenso do “Altar de Ouro”  tendo precedido ele e sido satisfatório, o Sumo Sacerdote passou por baixo do segundo “Véu”  para o  “Santo dos Santos”. Igualmente com Jesus: tendo por três anos e meio oferecido incenso aceitável no “Santo”, isto é a condição consagrada e gerada do espírito, ele passou além do “Segundo Véu”, a morte. Por três dias ele estava sob o “Véu” na morte;  depois levantou  na perfeição da  natureza divina  além da 

carne, além do “Véu”, a expressa imagem da pessoa do Pai. Ele sendo, na verdade, morto na carne, mas vivificado [feito vivo] no espírito”,  “Semeia-se corpo animal  [humano], é ressuscitado 
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espiritual”.  Desta  maneira nosso Senhor chegou a condição de “Santo dos Santos”, a perfeição do ser espiritual, na sua ressurreição. — 1 Ped. 3:18;  1 Cor. 15:44.

Sua próxima obra fora a apresentação do sangue da expiação  a
Deus, (verso 14) — como o preço de nossa redenção, “fostes resgatados ....  com precioso sangue (vida sacrificada) de Cristo.” (1 Ped. 1:18, 19)  O Sacerdote, na presença de Jeová, representado pela luz sobre natural (chamada Shekinah) entre os Querubins no “Propiciatório”, espargindo ou apresentando o sangue a Jeová — espargindo-o perante e sobre o Propiciatório. Assim Cristo, após quarenta dias, entrou no próprio céu, “para agora comparecer por nós perante a face de Deus”; e apresentou-se como nosso representante, e como o preço de nossa redenção, o valor e mérito do sacrifício realmente consumado no Calvário.  — Heb.  9:24.

      A SEGUNDA EXPIAÇÃO DO DIA DO SACRIFÍCIO

                               O BODE  DO SENHOR

   Agora deixamos o Sumo Sacerdote perante o “Propiciatório”  enquanto nós saímos para o Átrio afim de testemunhar outra obra. Citamos:

   “E da congregação dos filhos de Israel tomará (Arão) dois bodes pelo pecado ...  Também tomará os dois bodes, e os porá perante o Senhor, à porta da tenda da revelação. E Arão lançará sortes sobre os dois bodes: uma pelo Senhor, e a outra por Azazel (o bode expiatório). Então apresentará o bode sobre o qual cair a sorte pelo Senhor, e o oferecerá como oferta pelo pecado; mas o bode sobre que cair a sorte  para  Azazel  (o bode expiatório) será 

posto vivo perante o Senhor, para fazer uma expiação com ele, a fim de enviá-lo ao deserto para Azazel.”  —  Lev. 16:5-10.

   Estes dois bodes, tomados do Israel e trazidos para o “Átrio”, tipificam ou representam todos aqueles que,  vindo do  mundo,  e 
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aceitando o resgate de Jesus, completamente consagram suas vidas ainda até a morte, a serviço de Deus, durante esta Idade Evangélica. Primeiro tirados do “Arraial” ou condição do mundo, 

pecadores, “como também os demais”, eles foram trazidos para o “Átrio”, a fé ou condição justificada. Lá apresentam-se perante o Senhor (representados pelos bodes na porta do Tabernáculo), desejosos de tornar-se mortos com seu Redentor, Cristo Jesus, como seres humanos; e entrar no celestial ou condições espirituais como ele fez: primeiro, a geração do Espírito, a condição da mente espiritual, e segundo, o nascimento do espírito, a condição do corpo espiritual — apresentado no “Santo”  e  no  “Santo dos Santos”,  respectivamente:

   Mas nosso Mestre declarou que nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no Reino; igualmente, também, esta figura demonstra que alguns que dizem: “Senhor, aqui eu consagro meu todo”, prometem mais do que estão dispostos a executar. Não sabem o que prometem, ou qual o custo da abnegação, para tomar cada dia a sua cruz e seguir as pisadas do homem Jesus [o  novilho] — “Saiamos pois a ele fora do arraial [para a total negligência e destruição das esperanças humanas, etc.] levando o seu  opróbrio”. — Heb. 13:13.

   Neste tipo dos dois bodes, ambas classes daqueles que pactuaram  para tornar-se mortos com Cristo são representados: aqueles que realmente seguem as suas pisadas, como ele tem dado-nos um exemplo, e aqueles que, com medo da morte, estavam por toda a vida sujeitos à escravidão.”  (Heb. 2:15) A primeira classe é o  “ bode do Senhor”,  a segunda é a do “Azazel”  [o bode expiatório]. Ambas destas classes de bodes, como veremos,   terão uma parte na obra expiatória — na trazida 

do mundo para completa harmonia com Deus e sua Lei, quando este “Dia da Expiação”, a Idade Evangélica, se terminará. Mas somente a primeira classe, “o bode do Senhor”, aqueles que seguem o Líder, são uma parte da “oferta pelo pecado”, e ultimamente membros de seu  corpo glorificado.
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   O lançamento de sorte para ver qual bode seria o “bode do Senhor”   e   qual   do   “Azazel”    [bode  expiatório],   indicou   que  Deus não tinha escolhido quanto a qual  entre  daqueles  que 

apresentarem-se deve obter o prêmio. Isto demonstra que Deus não determina arbitrariamente qual dos consagrados deve tornar-se participante da natureza divina, e co-herdeiro com Cristo nosso Senhor, e qual não deve. Aqueles que perseveram, com ele também  reinarão: aqueles que evitam ou se esquivam da prova de fogo, ao lado de um curso comprometido, também, não alcançam a co-herança na glória.  —  Rom. 8:17. 

   Cada crente, cada justificado um (Levita) no “Átrio”,  que apresenta-se durante o Dia da Expiação, a Idade Evangélica, é aceitável como um sacrifício —  eis aqui o tempo aceitável. E aquele que mantém o seu pacto e cumpre o seu sacrifício é tipicamente  representado no “bode do Senhor”. Aqueles que não entregam-se de boa vontade em sacrifícios, temendo o mundo presente”, são representados no “bode de Azazel”  [bode expiatório].

   Ao retornar ao Sumo Sacerdote: Depois de ter espargido o “Propiciatório” (ou lugar onde a satisfação era feita) com o sangue do novilho sete vezes (perfeitamente), “imolará o bode da oferta pelo pecado, que é pelo povo, e trará o sangue do bode para dentro do véu;  e fará com ele como fez com o sangue do   novilho, espargindo-o sobre o Propiciatório, e perante o Propiciatório”.  (Versos 14, 15)  Em uma palavra, tudo o que era feito com o novilho se repetia com o “bode do Senhor”. Ele foi matado pelo mesmo Sumo Sacerdote; seu sangue era espargido realmente pelo mesmo; sua gordura, etc., também foram queimados  sobre  o  altar  no  “Átrio”.   (É   digno  de  nota   que 

enquanto o novilho é sempre muito gordo, o bode é um animal muito magro. Igualmente nosso Senhor Jesus, como representado pelo novilho tinha uma grande abundância da gordura, do zelo, e amor por seu sacrifício, enquanto seus seguidores, representados pelo bode, são magros em comparação.) O corpo do “bode do Senhor”  foi queimado da mesma maneira como aquele  do  novi-
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lho — “fora do arraial”.      

   O apóstolo Paulo explica que somente esses animais que eram como oferta pelo pecado  foram queimados fora do arraial. E em 

seguida acrescentou. “Saiamos pois nos a ele, fora do arraial, levando o seu opróbrio.” (Heb. 13:11-13) Desta maneira é fornecida evidência inquestionável não somente que os seguidores de Jesus são representados por este “bode do Senhor”,  mas também aquele seu sacrifício, contado com seu Cabeça, Jesus, constitui parte da oferta pelo pecado do mundo. Pois ...  “as afrontas dos que te afrontam caíram sobre mim.” —  Sal. 69:9.

   Assim com o novilho, igualmente com o bode na oferta pelo pecado: a queima  “fora do arraial”  representa o desprezo em que a oferta será vista por aqueles fora do arraial — não em  parentesco pactuado com Deus — os infiéis. 1) Aqueles que admitem como legal ou verdadeiro o sacrifício do Corpo de Cristo do ponto de vista divino, um agradável incenso para Deus, penetrando até o propiciatório, são no entanto poucos — somente aqueles que encontram-se no “Santo” — sentados  “nas regiões celestes em Cristo Jesus”. 2) Aqueles que reconhecem os sacrifícios dos santos, representados pela gordura do “bode do Senhor” da oferta pelo pecado sobre o Altar de Bronze, e que realizam suas abnegações como agradável a Deus, são mais numerosos — todos que ocupam o “Átrio” condição de justificação —  “a  família da  fé”.  3) Esses fora do arraial, que vêem estes sacrifícios e suas abnegações apenas como o consumo do “refugo do mundo,  e com a escória de tudo”  são  uma  classe 

afastada de Deus — seus “inimigos”  pelas  “obras más”.  Esses são uns tais sobre quem nosso Senhor  prognosticou: Eles hão de dizerem “todo mal contra vós por minha causa”.

   Que lições fazem estas coisas inculcar? — Que tão longamente como nós mesmos somos verdadeiros sacrificadores no “Santo”, ou verdadeiros membros da “família da fé” no “Átrio”,  nós não seremos difamadores de alguns que são  verdadeiros  sacrificados 
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deste  tempo  presente.  Nem  sempre cegados pela malícia, ódio,

inveja ou contenda — de   tal  grau  quanto  a   sermos  incapazes 

de ver os  sacrifícios quais  Deus  aceita.  O que,  então,  diremos 

daqueles, antigos “irmãos”, participantes dos mesmos sacrifícios e ofertas no mesmo “Altar de Ouro”, e companheiros da ordem do sacerdócio real, que tornaram-se tão mudados, tão possuídos de um espírito oposto, que continuamente podem falar mal de seus companheiros sacerdotes! Certamente “temamos” por eles (Heb. 4:1) que têm deixado o “Santo,” e o “Átrio”, e ido para fora de todo parentesco com Deus — entrando nas “trevas exteriores”. Devemos fazer tudo em nosso poder para recuperá-los (Tiago 5:20),  mas sob nenhuma consideração devemos deixar o “Santo”  para dar mal por mal, injúria por injúria. Não, todos aqueles que desejam ser fiéis subsacerdotes devem seguir nas pisadas do grande Sumo Sacerdote e amar seus inimigos e fazer bem a aqueles que os perseguem.  Devem de o tomar como modelo, sendo injuriado, não injuriava, e quando padecia  não ameaçava, mas entregava-se àquele que julga justamente. — 1 Ped. 2:23. 

   O bode do Senhor representava todos os seguidores fiéis do “pequeno rebanho” do Senhor. Eles são todos iguais; eles todos andam pelo mesmo “caminho apertado”; portanto o que é verdade da companhia como um todo é verdade de cada um deles. Por esta razão o “bode do Senhor”  tipificou cada um e seu sacrifício, exceto que o todo deve ser completado e o sacrifício de todos terminado antes que o “sangue” do bode (representativo do inteiro Corpo de Cristo) será apresentado no “Propiciatório”.

   O sangue espalhado sobre e perante o “Propiciatório”  foi no desígnio de uma cruz, com o topo ou cabeça da cruz sobre o “Propiciatório”  Isto é demonstrado pela descrição: “Tomará do sangue do novilho, e o espargirá com o dedo sobre o  propiciatório ao lado oriental [ perto do Véu]; e perante [cruzado em frente do] Propiciatório”.  Assim estavam completadas as ofertas pelos pecados de Israel — o novilho  pelos dos subsacer- 
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dotes, o “corpo”  do Sumo Sacerdote e pelos levitas, a família da fé” da idade presente; o bode “para o povo”, Israel — tipo de todo o mundo quem,  sob o  conhecimento  e  oportunidades do futuro, se tornará o povo de Deus.

   Portanto vemos claramente que esta inteira Idade Evangélica é uma era de sofrimento e morte,  para aqueles que sacrificam a  natureza humana terrestre, na ordem de tornarem-se participantes da  espiritual, a celestial. Exatamente tão logo como o sacrifício de Jesus em nome de seu “Corpo” e “família”  foi completado e apresentado perante o Pai após sua ascensão,  para evidência da aceitação pelo Pai de seu sacrifício foi enviado — o batismo Pentecostal sobre os representantes de sua Igreja, seu Corpo e sua família.  Lá sua unção, o Espírito Santo (simbolizado pelo óleo sagrado da unção),  desceu sobre a Igreja, e permanece desde então sobre todos os membros vivos do Corpo do Sumo Sacerdote,  e não necessita repetição: para cada um imergido em Cristo, como um membro de seu Corpo, é por meio disso imergido em Espírito Santo, o espírito que anima cada membro desse Corpo.

   Esta concessão do Espírito Santo de Deus foi sinal da aceitação desses crentes em Jesus já consagrados e permanecendo como guiados pelo Mestre, esperando pela aceitação do Pai de seus sacrifícios (aceitáveis no Amado), e por suas gerações como filhos pelo espírito de adoção.  Esta  vinda  do  Espírito  Santo,  o 

poder do Senhor em Pentecostes,  foi  demonstrado no tipo (verso 15) pelo Sumo Sacerdote vindo à porta do Tabernáculo e pondo as suas mãos sobre o “bode do Senhor” e imolando-o. Justamente como o espírito do Pai habilitou Jesus para concluir tudo que foi representado pela imolação do novilho, assim o mesmo espírito, o espírito, poder ou influência de Deus, o espírito ou influência da Verdade, através de Cristo, sobre a classe do “bode do Senhor”,  habilita-os para crucificarem a si próprios como homens — para imolar o bode, a vontade depravada — na esperança da prometida glória, honra, e imortali-  
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dade da natureza divina, como novas criaturas em Cristo.

   Isto foi assim, por exemplo, que o apóstolo Paulo, quando possuído do espírito do Líder e Cabeça, podia considerar todas as 

coisas como perda e refugo, para que pudesse ganhar a [tornar-se um membro em] Cristo e ser achado nele. Inspirado por esta esperança e espírito ele pôde dizer: “Vivo [como nova criatura], não mais [a velha criatura, representada no bode consagrado]”. Ela estava sendo consumida com o opróbrio e desprezo do mundo — fora do arraial.  Afeições e poderes terrestres de Paulo tinham sido apresentados a Deus como um sacrifício vivo.  Depois disso Cristo estava vivendo nele, a esperança da glória — a mente de Cristo, crucificando e reprimindo sua depravada e justificada natureza humana e a sua vontade.

   Enquanto presente no mundo, ele não era dele, e desta maneira até certo ponto foi isto verdadeiro o que ele pôde dizer: “a vida que agora vivo na carne,  vivo-a  na  fé do Filho de Deus”. (Gal. 2:20) Sim, por fé ele tinha tornado-se consideradamente uma “nova criatura”, a qual pertencem as preciosas e grandíssimas promessas da natureza divina,  sê fiel. (2 Ped. 1:4) Ele estava vivendo na condição do “Santo”, alimentado com os “pães da proposição”, e iluminado continuamente pela luz do “Candelabro de Ouro”. Assim suprido com conhecimento e força, era capaz de oferecer incenso”   aceitável  a  Deus por Jesus Cristo; isto é para 

dizer, o sacrifício do apóstolo Paulo, por causa do mérito de Jesus imputado a este sacrifício, foi aceitável a Deus. Deste modo ele mantinha sempre a natureza do bode sacrificado; não somente fez manter a vontade carnal morta, mas também tanto quanto possível subjugou o corpo carnal — submeteu-o à nova vontade. Igualmente, também, a mesma coisa tem sido feita por outros membros desta companhia do “bode do Senhor”, embora outros não têm sido largamente conhecidos. O Sacrifício de Paulo mandou para cima um perfume muito rico; o seu  sacrifício  fora um de muito cheiro suave, como sacrifício aceitável  e  apra-

zível a Deus, no entanto igual aos nossos, ele foi aceito por Deus, 
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não na avaliação de seus próprios valores, mas por causa de ser oferecido sobre o “Altar de Ouro” compartilhado com  mérito de Cristo, o Redentor. 

   Como o bode preencheu aquilo que estava atrás da oferta pelo pecado, completando o sacrifício começado pelo novilho, assim faz o “pequeno rebanho”, seguindo após Jesus,  preenchendo o “que resta das aflições de Cristo”. (Col. 1:24) Não para que nossos sacrifícios tivessem inerentemente valor, como foi o de nosso Senhor, pois somente ele era perfeito e apropriado para resgate, uma oferta pelo pecado: a aceitabilidade de nossas ofertas é através de seu mérito imputado a nós, primeiro justificando-nos: e em seguida, através da graça qual permite-nos sacrificar nossos próprios interesses justificados com o perfeito sacrifício de nosso Senhor, nós, como membros de seu Corpo, está outorgada-nos uma parte nos sofrimentos de Cristo, para que pudéssemos ultimamente compartilhar da sua glória também — participando em sua futura obra de abençoar toda humanidade com a restauração,  privilégios e oportunidades.

   A hora deve vir algum dia ou em qualquer tempo em que o sacrifício dos últimos membros deste “bode do Senhor”  será consumado e a oferta pelo pecado para sempre terminada. Que nós estamos agora  no  fim  do  “Dia da Expiação”, e que os últimos membros desta classe do “bode do Senhor” estão agora sacrificando,  nós cremos firmemente, sobre evidências dadas em outra parte. Logo os últimos membros desta classe, o Corpo de Cristo, passarão além do segundo “Véu” — além da carne — para a perfeição da natureza espiritual, já começada na nova mente ou vontade que agora controlam seus corpos mortais. E não apenas isto,  mas também a uns tais fiéis está prometida a mais alta das naturezas espirituais — “a natureza divina”. — 2 Ped. 1:4.

   A passagem do segundo “Véu” significa para o Corpo o que isto significou para o Cabeça: isto significa, na apresentação do sangue do bode, o que isto significou  na  apresentação do sangue 
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do novilho. O corpo do Sacerdote passando pelo segundo “Véu”, carregando o sangue do bode,  representava a passagem do Corpo de Cristo inteiramente além das condições humanas para a perfeição da natureza divina, quando seremos semelhantes a Jesus Cristo, quem é agora  “a expressa imagem [do Pai] do seu Ser”.  Ó abençoada esperança! “Eu me satisfarei com a tua semelhança quando acordar”, isto foi falado profeticamente com afeição a Jesus; e quão sublime a promessa que “seremos semelhantes a ele” ! — Heb. 1:3; Rom. 8:29; Sal. 17:15;  1 João 3:2.

   Se nós podemos ganhar o prêmio pelo qual corremos, então —                            

                         “Perece toda afetuosa ambição,       

                       Todos temos procurado da terra ou sabido:

                         Já quão rica é nossa condição –

                       Prospectos celestiais agora possuímos.”
   O “Santo dos Santos”  atingiu, a evidência do sacrifício do Corpo “pelo povo”, será representado, como tipificado pelo sangue do bode espargido no “Propiciatório”. “E fará expiação pelo santuário por causa das imundícias dos filhos de Israel e das suas transgressões, sim, de todos os seus pecados. Assim também 

fará pela tenda da revelação, que permanece com eles no meio das suas imundícias.”  —  Lev. 16:16.

   Quando este sacrifício for apresentado será aceito “pelo povo”, como aquele de nosso glorioso Líder foi aceito “por si [seu Corpo], e pela sua casa [a família da fé]”.  Deste modo a obra da reconciliação será concluída. O pecado e a condenação serão completamente cobertos por todos, e a grande obra de dar ao mundo os grandes resultados dessa expiação rapidamente seguirão — exatamente como a bênção de Pentecostes sobre o “Corpo” e sua influência refletiu vindo sobre a “família da fé”, apressando depois a aceitação do sacrifício de Jesus — depois que passou além do  “Véu”  da  carne e apresentou o sacrifício de

68                                 Sombras do Tabernáculo

nosso resgate perante Deus.                               
   A aspersão de todas coisas com o sangue indica que o “sangue”

é a satisfação total,  e  também indicou  que a obra com  o  “bode 

para Azazel [expiatório]”, qual seguiu, não era parte da oferta pelo pecado, e não era necessária para completar a “reconciliação”. Por isso temos de ver nisto algum outro objetivo e significado.

                  O BODE PARA AZAZEL, OU EXPIATÓRIO                                         

   “Quando Arão houver acabado de fazer expiação pelo lugar Santo [o “Santo dos Santos”], pela tenda da revelação [o “Santo”] e pelo altar [no “Átrio”], apresentará o bode vivo; e, pondo as mãos sobre a cabeça do bode vivo [o bode expiatório] e confessará sobre ele todas as iniqüidades dos filhos de Israel [típico do mundo], e todas as suas transgressões, sim, todos os seus pecados; e os porá sobre a cabeça do bode, e enviá-lo-á para o deserto, pela mão de um homem designado [algum conveniente] para isso.”  — Versos 20-22.

   Como antes expressado, nós entendemos que este “bode para Azazel”  qual  foi  apresentado  para  sacrifício com o outro,  mas 

falhou ao sacrifício, e de seguir o exemplo do novilho, representando uma classe do povo de Deus, os quais têm feito o pacto para tornar-se mortos para o mundo, para sacrificar sua justificada natureza humana, no entanto falharam em levar a cabo os sacrifícios pactuados. Este “bode” não faz representação “daqueles que recuam para a perdição”,  nem daqueles que como a porca lavada volta a revolver-se no lamaçal do pecado. (Heb. 10:39;  2 Ped. 2:22),  mas representa uma classe qual procura evitar o pecado, a fim de viver moralmente, e honrar o Senhor; não obstante procura também a honra e favor do mundo, eles estão retidos na efetuação do sacrifício dos direitos terrestres no serviço do Senhor e sua causa.

   Esta classe do “bode para Azazel”  tem existido durante esta in- 
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teira Idade Evangélica. O único bode e a  obra feita com ele, no fim do “Dia da Expiação,”  era  representativo  num sentido geral

de cada indivíduo desta multidão durante a era ou Idade Evangélica,  ainda que isto especialmente representa os membros desta classe vivendo no fim da idade de sacrifício. Permita-nos olhar primeiro no intento de Deus procedendo com membros desta multidão que viverão quando a obra de oferta pelo pecado estiver completa — os últimos membros do “bode para Azazel”, a multidão — e em seguida olhemos como o tipo aplicar-se-á também para os precedentes membros da mesma classe.

   Lembremos que estamos agora lidando com coisas futuras, após a “oferta pelo pecado”. O “bode do Senhor”  não está ainda totalmente consumido, conseqüentemente o “pequeno rebanho”, representado pelo corpo do Sacerdote, não tem ainda passado além do segundo “Véu”  para a condição da perfeição espiritual, e a obra especial com o “bode para Azazel”  vivente não ocorrerá antes da completação do corpo do Sumo Sacerdote.

   Outras Escrituras (Apoc. 7:9, 13-17 e 1 Cor. 3:15)  nos indicam que lá estará “uma grande multidão”  daqueles que durante esta era ou Idade Evangélica têm entrado  na  corrida pelo grande prêmio de co-herdeiros com Jesus, e que falharam a correr de tal maneira que o alcançassem. Estes, ainda que “reprovados” quanto ao prêmio (1 Cor. 9:27), são todavia objetos do amor do Senhor; pois no coração são amigos da retidão e não do pecado. Por esta razão, por suas providências através das circunstâncias da vida, o Senhor os motivará para virem através da “grande tribulação”, desta maneira concluindo-lhes “a destruição da carne, para que o espírito seja salvo no dia do Senhor Jesus”.  (1 Cor. 5:5) Eles consagraram a sua vida humana justificada, e Deus aceitou essa consagração e reconheceu-os, de acordo com o seu pacto, morrem como seres humanos e revivem como novas — criaturas — espirituais. Mas, por sua falha de execução do contrato do ato de abnegação,  eles cortaram a si próprios do “Sa-

cerdócio Real”  —  da  participação como membros do Corpo de 
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Cristo. “Toda vara em mim que não dá fruto, ele a corta”. — João 15:2.

   Estes estão numa  lamentável  condição:  eles  têm  falhado  em 

alcançar o prêmio, portanto não podem ter a natureza divina; nem 

podem ter a  restauração à perfeição humana com o mundo; pois, na sua consagração, todos os direitos e privilégios humanos foram trocados por  espirituais, e a oportunidade de correr a carreira para a natureza divina. Entretanto ainda que não são vencedores voluntários, o Senhor ama eles, e livrará todos aqueles que, com medo da morte (medo de contempto — medo da reprovação suportados pelo novilho e bode fora do “Arraial” —  no deserto, na condição morta ou separada), estavam por toda a vida sujeitos à escravidão — escravos do medo do povo e das opiniões e tradições dos homens, quais sempre armam uma cilada, e guardam silêncio da total obediência a Deus, ainda até a morte. — Heb. 2:15.

   Através do favor do Sumo Sacerdote, esta grande multidão está indo para “grande tribulação” e tem a carne destruída. Isto não fará deles  “vencedores”  voluntários nem lhes dará qualidade de membros no Corpo —  a  Noiva de Cristo.  Não lhes dará  um lu- 

gar no trono de Reis e Sacerdotes, mas uma posição “diante do trono”, como perfeitos seres espirituais, entretanto não da alta ordem do espiritual — a divina. Ainda que não possuirão a coroa da vida, a Imortalidade, não obstante se corretamente exercitados pela tribulação alcançarão uma condição de “iguais aos anjos”. Eles servirão a Deus em seu Templo, desse modo eles não serão membros daquele Templo simbólico qual é o Cristo. — Apoc. 7:14, 15.

   Esta classe, representada pelo “bode para Azazel” será enviada para o Deserto, isto é condição de separação do mundo, forçados para lá pela mão de um “homem designado”  para isso — desfavoráveis circunstâncias — lá para ser golpeada pela adversidade até aprender a futilidade, falsidade e absoluta inutili-

dade da aprovação do mundo,  e  até todas esperanças humanas  e
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ambições  morrerem, e estar preparada para dizer, não se  faça  a  minha  vontade,   mas a  tua,  ó  Deus!  O  mundo está sempre pronto para desprezar e  humilhar os  inocentes  e  aflitos, ainda que entretanto seus enganos sorriem  e  suas  honras  vazias são sinceramente desejadas por eles. O corpo do “bode para Azazel”  não foi queimado no deserto: somente as ofertas pelo pecado (o novilho e o “bode do Senhor”) foram queimados. (Heb. 13:11) A queima das ofertas pelo pecado representa a submissão contínua e estável dessas classes para a ardente provação de sofrimentos — fidelidade [sacrifícios propensos] “até a morte.”  Ambas classes sofrem igualmente até a morte da vontade humana e do corpo; no entanto esses da primeira classe morrem de boa vontade: eles são consumidos pelo contínuo sacrifício da carne, como demonstrado no símbolo do fogo queimando continuamente até nada mais sobrar. Esses da segunda classe são simplesmente enviados para o deserto e lá deixados para morrerem com relutância. Seu amor da aprovação do mundo perece com a negligência do mundo, desprezo e reprovação;  e sua  nova natureza espiritual entretanto amadurece para a vida. Os que são da classe do “bode do Senhor” depõem a natureza humana pelo espírito do Senhor e ajuda, sacrificialmente, de boa vontade, voluntariamente: a classe do “bode para Azazel” tem sua carne destruída sob divina providência, para que o espírito seja salvo.

   Não apenas isto será notadamente  consumado em breve, com os últimos membros desta classe do “bode para Azazel”, mas também havia tido realização regular durante a inteira Idade Evangélica; por lá tinha sempre existido uma grande classe, qual entregava a vontade própria para a morte somente por compulsão: e, em vez de sacrifício voluntário, sofria “destruição da carne”.  (1 Cor. 5:5) As classes representadas por ambos  bodes  têm  sido desenvolvidas lado a lado durante toda a

idade.

   Quando todos os membros  do  “pequeno  rebanho”  devem  ter

72                               Sombras do Tabernáculo

ido além do “Véu”,  a providência divina, a mão do Senhor porá em  liberdade  esses  constrangidos”,   que  com  medo  da  morte 

[para o mundo], estavam  por toda a vida sujeitos  à  escravidão”, 

pela submissão a muitas teorias,  credos e tradições dos homens,  a grandes organizações da igreja nominal, nas quais e ainda pelas quais Seu povo da classe do “bode para Azazel”  são segurados — impelidos de ouvirem e obedecerem a voz do Senhor.

   Forçados a libertar-se pela queda da “Babilônia” enquanto compreendem que o grande prêmio tem sido perdido, estes “santos atribulados”  então ouvirão a voz do Sumo Sacerdote e encontram-se forçados à condição do deserto, de separação e destruição da carne. Em nenhum tempo prévio tinha lá existido tão grande número de consagrados, alguns determinados, como no presente; ainda que tinha existido alguns durante a inteira Idade Evangélica.

   Todos os consagrados de ambas classes (a classe do bode do Senhor e a classe do bode para Azazel)  passam através de grandes provas e aflições;  não obstante  por  uma classe são esti- 

madas leves as aflições, quais aceitam alegremente,  regozijando-se de serem contados merecedores para sofrer. Deles é um sacrifício de boa vontade, igual aquele do Cabeça. Na outra classe eles são duros de suportar, grandes aflições, quase sem alegria — uma  forçada  destruição  da  carne.  E  proporcional- 

mente são diferentes as suas posições e recompensas no fim da carreira.

       AS OFERTAS QUEIMADAS DO DIA DA EXPIAÇÃO

   “Depois Arão entrará na tenda da revelação [o “Santo”] e despirá as vestes de linho que havia vestido quando entrara no lugar Santo [o “Santo dos Santos”], e ali as deixará. E  banhará o seu corpo em água num lugar santo [do “Átrio”], e vestirá as suas próprias  vestes [as veste para glória e ornamento]; então  sairá  e                              
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oferecerá o seu holocausto, e o holocausto do povo, e fará expiação  por  si  [o Corpo — a Igreja — o “pequeno rebanho”] e 

pelo  povo”   (Lev. 16:23, 24),  a   mesma  expiação  ilustrada  ou 

tipificada do outro ponto de vista.

   A queima de ofertas consistiu de dois carneiros (verso 3, 5), um representando o novilho e o outro o bode do Senhor. Estes, sendo semelhantes demonstram a harmonia e unidade dos sacrifícios feito por Jesus e seus seguidores — que na visão de Deus eles são todos um sacrifício. “Pois tanto o que santifica [Jesus], como os que são santificados [o pequeno rebanho],  vem todos de um só; por esta causa ele não se envergonha de lhes chamar irmãos.” — Heb. 2:11.

   Isto está mais adiante demonstrado no tratamento de cada um destes sacrifícios. Os carneiros do “holocausto”  foram cortados em pedaços e lavados e os pedaços depositados até a cabeça sobre o altar e queimados —  por oferta queimada de cheiro suave a Jeová. Desde que ambos carneiros foram deste modo tra-

tados, isto indica que na estimativa de Jeová eles foram todos partes de um sacrifício: os membros coerentes com o Cabeça, aceitáveis como um todo, como a propiciação pelos pecados de todo o mundo — portanto satisfazendo as reivindicações, de justiça como representantes dos pecadores.

   Como as ofertas pelo pecado ilustravam a morte sacrificial do Redentor, assim a oferta queimada seguiu ilustrando o manifesto de Deus aceitando do mesmo sacrifício.  Procuremos não esquecer que Deus portanto indica que Ele não manifestará sua aceitação dos “sacrifícios melhores” do que novilhos e bodes, até que os sacrifícios pelos pecados sejam completados e o verdadeiro Sumo Sacerdote ficar vestido em trajes cerimoniais  na honra e glória de seu ofício, o que era representado na troca das  vestes.  Durante o tempo de fazer oferta pelo pecado o Sumo Sacerdote vestia somente os vestuários de linho branco. Mais tarde (e usualmente) vestiu as gloriosas vestes ilustrativas da honra e glória conferidas a  ele.  Durante  a  Idade  Evangélica  as  
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ofertas pelo pecado progrediam e nenhuma honra fora conferida aos  sacerdotes,  mas  no  seu  fim  vem a visível manifestação de 

aprovação e aceitação deles por Deus  na  colocação  da  glória  e

honra sobre os sacerdotes que fazem os sacrifícios, e nas bênçãos 

do povo pelos cujos pecados expiaram.

   O holocausto era queimado sobre o altar no “Átrio”, portanto ensina que Deus manifestará sua aceitação do sacrifício do Corpo inteiro (Cabeça e pedaços, ou membros) diante de todos na condição do Átrio, a saber, para todos os crentes. Mas perante esta manifestação para os crentes da aceitação da obra de Deus, a classe do “bode para Azazel”  será enviada à distância, e as vestes do Sacerdote trocadas.

   Como as vestes brancas usadas durante a obra de sacrifício cobriam  o Corpo e representavam a justificação do Corpo, sua pureza na visão de Deus através de Cristo, assim as “vestes para glória e ornamento”,  colocadas subseqüentemente,   representam 

as glórias da posição e obra da Igreja no futuro, depois que as novas criaturas chegarem à perfeição, após passarem do outro lado do "Véu”. A lavagem com água naquele tempo significa que, desse modo as vestes brancas (impõe retidão do “Corpo”) são agora removidas, isto não faz significar a reimputação do pecado, mas a completação da limpeza, fazendo o “Corpo”  perfeito na ressurreição da perfeição — as vestes para glória e ornamento representam a glória, honra, e imortalidade da  Primeira Ressurreição à  natureza divina. A lavagem mais adiante demonstra que os pecados do povo pelos quais a expiação tem sido feita não ata ou contamina a pureza do sacerdote.

   Desse modo terminou este tipo do desenvolvimento do sacerdócio e a satisfação pelos pecados do mundo: no entanto esperamos  dar   um  olhar  rápido  em  uns  poucos  versos  deste capítulo (Lev. 16) não tão diretamente conectado com nosso tópico.

   Verso  17.   “Nenhum   homem  estará  na  tenda  da  revelação 
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quando Arão entrar para fazer expiação no lugar santo [o “Santo dos Santos”]  até que  ele  saia,  depois  de ter  feito  expiação por  si  mesmo  e  pela  sua  casa,  e  por  toda  a  congregação  de Israel.”

   Esta  limitação  aplica-se  somente  a  este  dia  especial,  pois o 

Apóstolo disse:  —   “entram  continuamente  na  primeira  tenda 

[o  “Santo”] os sacerdotes, celebrando os serviços sagrados; mas na segunda [o “Santo dos Santos”  no tabernáculo] só o sumo sacerdote, uma vez por ano”, neste “Dia de Expiação”, qual era repetido anualmente. — Heb. 9:6, 7.

   Os privilégios do verdadeiro Tabernáculo pertencem somente a aqueles que são sacerdotes — membros do Corpo do Sumo Sacerdote — assim esses quer, como agora, na primeira destas condições celestiais (espiritualmente dispostos, novas criaturas em Cristo Jesus), de qualquer forma como esperamos estar brevemente,  na  segunda  ou perfeita condição espiritual, isto em 

cada um ou ambos casos será porque nós estamos em Cristo Jesus,  novas criaturas — já não mais homens. “Vós, porém, não estai na carne  [humana], mas no Espírito [espirituais, como novas criaturas] se é que o Espírito de Deus habita em vós”. — Rom. 8:9. 

   Verso 28. “Aquele que os queimar [o novilho e o bode da oferta pelo pecado] lavará as suas vestes, e banhará o seu corpo na água, e depois entrará no “arraial”.  

   Isto parece ensinar que esses principais como instrumentos em repreensão, injuriando, e destruindo a humanidade de Jesus (o novilho) e a humanidade do seu “pequeno rebanho” (o bode) não terão especial punição por isto, porque eles fazem isto ignorantemente — no mesmo tempo executando o plano de Deus. Eles podem lavar-se e tornarem-se limpos e vir para o arraial —  isto  é,  para  a  mesma  condição  como  o  restante do 

mundo, todos dos que são pecadores hereditários, todos dos que têm sido resgatados da depravação adâmica e morte,   e todos dos 

quais aguardam a volta do grande Sumo  Sacerdote  e  também  a 
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bênção para ser estendida a todos.

   Verso 26. “E aquele que tiver soltado o “bode para Azazel” lavará as suas vestes,  e banhará  o seu corpo  na  água,  e  depois 

entrará no arraial.
   Isto ensina  a  mesma  lição  concernente  a  aqueles  que  serão  

como instrumentos no trazimento da tribulação e conseqüentemente destruição da carne sobre a “grande multidão”  representada pelo “bode para Azazel”. Eles serão obrigados obter do Senhor especial perdão por estes crimes, mas eventualmente devem ficar na mesma posição como outros povos.             

              AS ABÊNÇÃOS QUE  SEGUIAM DEPOIS DOS
                 SACRIFÍCIOS DO “DIA DA EXPIAÇÃO”                                                                                                                                                        

   Assim o  típico  “Dia  da  Expiação”   terminou;  e Israel,  desse modo tipicamente limpado do pecado, já não era mais contado como depravado e separado de Deus,  mas já de acordo com Ele. A justiça já não mais condenava-o, todavia convidava-os a realizarem reconciliação com a presença de Deus em seu meio, para abençoar e proteger e dirigir para a Canaã de descanso e paz.

   O antitípico do “Dia da Expiação” é esta Idade Evangélica, durante qual Jesus e “seu Corpo”, a Igreja (pela virtude da redenção e conseqüente justificação),  fazem sacrifício da Justiça, em completa satisfação do pecado adâmico. Quando a obra de reconciliação ficar completa, Deus reconhecerá o gênero humano, e estabelece o seu santuário entre o povo. Então se cumprirá o que está escrito: “Eis que o tabernáculo de Deus [habitação de Deus, a Igreja glorificada] está com os homens, pois  com  eles  habitará,  e  eles  serão  [se tornam] o seu povo, e 

Deus mesmo estará com eles. E Deus enxugará de seus olhos toda lágrima;  e  não haverá mais morte, nem haverá mais pranto, 
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nem lamento, nem dor, porque já as primeiras coisas [o reino de Satanás, pecado, e morte] são passados. E o que estava assentado sobre o trono disse: Eis que faço novas todas as coisas.” — Apoc. 21:3-5. 

   Mas enquanto todas essas bênçãos resultarão do estabelecimento da residência de Deus, ou santuário, entre os homens  (“farei  glorioso  o  lugar em que assentam os meus pés” 

— Is. 60:13; 66:1),  não obstante a subseqüente obra de bênção será uma obra gradual, requerendo a Idade Milenária para sua conclusão; isto é,  a morte adâmica, a dor, e lágrimas estarão em processo de destruição (limpeza). Isto começará com a segunda vinda de Cristo, o Sacerdote Real, mas não serão limpados completamente até o fim da Idade Milenária.

   O processo gradual pelo qual o homem será trazido à perfeição do ser e plenitude da harmonia com Jeová, está bem ilustrada nos sacrifícios típicos de Israel, feitos depois do “Dia da Expiação”, os antítipos daqueles sacrifícios, como em breve veremos, serão cumpridos durante o milênio do reino de Cristo na Terra.

   Para dividir corretamente e entender estes sacrifícios típicos, deve ser reconhecido que a presente Idade Evangélica é o “Dia da Expiação” ,  reconciliação por Deus pelos pecados do gênero humano em geral; e que no tipo todos sacrifícios vindo após o “Dia da Expiação”  representavam cumprimentos ou antítipos depois que a Idade Evangélica estiver terminada — durante a Idade Milenária — em que o mundo dos pecadores pode tornar-se reconciliado, ou ficar em harmonia com Deus.

   Portanto podemos ver que a ex-pi-a-ção  tem duas partes — primeira,  reconciliar com justiça, e não alguma longa condenação e destruição, Adão e seus filhos por causa de seus pecados;  e  em  segundo  lugar,  o  regresso dos pecadores para a 

unidade e harmonia com as leis justas de Deus, reconhecendo e obedecendo-as. A primeira destas fases de ex-pi-a-ção, ou reconciliação, é trazida aqui  e  ali  inteiramente  pelo  serviço  do  
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Sacerdote junto a sacrifícios  no “Dia da Expiação”. A outra — a reconciliação do mundo com Deus, ou o trazimento de  muitos da humanidade que estão dispostos para completa ex-pi-a-ção e harmonia com Deus,  será concluída durante a próxima 

idade, pelo “Sacerdócio Real”, os glorificados reis e sacerdotes, quais, tipificados por Moisés, serão o Grande Profeta que o Senhor Deus suscitará para ensinar e para  governar  o  povo,  “E 

acontecerá que toda alma que não ouvir a esse profeta será exterminada dentre o povo.” — Morrerá  com a segunda   morte. — At. 3:23.

   Deixa isto ser claramente demonstrado, todavia, apesar de que os santos, os seguidores de Jesus, estão permitidos, como representados no “bode do Senhor”, a participar e ser membros da oferta pelo pecado como representantes do mundo, isto não é por causa de seu ser de natureza pura ou melhor do que do mundo; pois a raça inteira de Adão foi condenada nele. “Não há justo, nem se quer um.” (Rom. 3:10)  Nenhum deles de modo                              algum  pode remir a  seu  irmão. — Sal. 49:7.

   Eles compartilham no sacrifício pelos pecados como um favor, na ordem que por isto os feitos deles podem participar com Jesus a prometida natureza divina, e serem seus companheiros e co-herdeiros. Para permitir e habilitá-los para oferecerem eles mesmos sacrifícios agradáveis, os benefícios da morte de Jesus foram primeiro aplicados a eles, justificando ou limpando-os. Desta maneira isto é sua morte [morte de Jesus] que abençoa o mundo,  através de seu Corpo, a Igreja.

CAPÍTULO V

OUTRO TIPO DOS SACRIFÍCIOS DA EXPIAÇÃO

LEVÍTICO  9.

Expiação de Sacrifícios Declarados com Variados Detalhes – Moisés e Arão Entraram no Tabernáculo; Depois Saíram, e Abençoaram o Povo – “Aparecerá ... Aos que O Esperam” – E Depois da Morte o Juízo – A Manifestação Divina de Aceitação do Sacrifício da Expiação.

   NESTE capítulo temos uma mais condensada ilustração da obra e sacrifícios da Expiação do que o mesmo já examinado (Lev. 16), e, em adição, ele fornece certos lineamentos que, na luz do precedente, será de interesse tanto como proveitoso para nós. Isto é outra ilustração dos sacrifícios da Expiação.

   “E disse Moisés: Esta é a coisa que o Senhor ordenou que fizésseis; e a glória do Senhor vos aparecerá. Depois disse Moisés a Arão: chega-te ao altar e apresenta a tua oferta pelo pecado e o teu holocausto,  e  faze expiação por ti [por esses que devem ser chamados para serem membros de “seu Corpo”  requere-os] e pelo povo [o mundo]”.

   Este tipo ilustrava o fato que nosso Senhor Jesus (o novilho sacrifício pelos pecados) foi suficiente para redimir ambos “seu Corpo,”  o  “pequeno rebanho,” e também o gênero humano do mundo todo. A participação da Igreja na oferta pelo pecado poderia ter sido dispensada inteiramente: nós poderíamos ter sido

dispensados  das  provas especiais de  nosso “caminho apertado”, 
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dispensados dos sofrimentos sacrificiais,  e  poderíamos  ter  sido 

restaurados à  perfeição da  natureza humana, exatamente como toda a humanidade será. Mas isto satisfez Jeová não somente por escolher Jesus para esta grande obra de sacrifício, mas também para fazê-lo o Capitão ou Cabeça da “Igreja que é o seu Corpo”, e que estes, bem como seu Capitão, devem ser feitos perfeitos como seres espirituais,  pelos sofrimentos na carne como ofertas 

pelo pecado.  —  Heb. 2:10;  Col. 1:24.

   O apóstolo Paulo,  referindo-se ao nosso íntimo parentesco com o nosso Cabeça disse: “Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o qual nos abençoou com todas as bênçãos espirituais nas regiões celestes [o “Santo” e o “Santo dos Santos”] em Cristo, como também nos elegeu nele antes da fundação do mundo, ...  para o louvor da glória da sua graça, a qual nos [justificou ou] deu gratuitamente no Amado.” (Ef. 1:3, 4, 6) Deus “para isso vos chamou pelo nosso evangelho, para alcançardes a glória de nosso Senhor Jesus Cristo” (2 Tess.  2:14), tanto que “se perseverarmos, com ele também reinaremos”.  —  2 Tim. 2:12.

   O Sumo Sacerdote, depois de apresentar seu próprio sacrifício chegou para também apresentar a oferta do povo [o bode], e fazer uma expiação por ele [todo o Israel] como ordenou o Senhor [Jeová]. Este arranjo para nós tendo parte no sacrifício da expiação era uma parte do comando de nosso Pai ou plano original, como Paulo atesta.  —  Col. 1:24-26.    

   “Arão, pois, chegou-se ao altar, e imolou o bezerro que era [em vez de ou um substituto] a sua própria oferta pelo pecado. Os filhos de Arão trouxeram-lhe o sangue; e ele molhou o seu dedo no sangue e o pôs sobre as pontas do altar, ... mas a gordura  [etc.]  ...  queimou  sobre o altar,  ...  E queimou ao fogo fora do arraial a carne e o couro. Depois imolou o holocausto [um carneiro]  e os filhos de Arão lhe entregaram o sangue,  e  ele  o espargiu sobre o altar em redor.  Também  lhe   entregaram  o holocausto,    pedaço    por    pedaço,    e    a    cabeça;    e  ele  os                
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queimou sobre o altar. E lavou a fressura e as pernas, e as queimou sobre o holocausto no altar.”  (Quase a mesma coisa conta no capítulo 16, e têm o mesmo significado.)

   Desta maneira a oferta queimada de Jesus tem sido queimada por toda a Idade Evangélica, dando evidência a tudo no “Átrio” a condição (justificada),  da  aceitação dela por Deus, e  a  aceitação de todos os membros de “seu Corpo”  —  postos para o Cabeça no altar.

   “Então apresentou a oferta do povo e,  tomando o bode que era a oferta pelo pecado do povo [não pelos sacerdotes e levitas, igual a anterior], imolou-o e o  ofereceu  pelo pecado, como fizera com o primeiro”; isto é, tratou exatamente como tratou o novilho. Este bode é o mesmo tal como o “bode do Senhor”  na outra ilustração, o “bode para Azazel” e o outro lineamento fora omitido nesta visão mais geral. Isto é uma nova confirmação do ensinamento que aqueles que seguem nas pisadas do Senhor são participantes na oferta pelo pecado.

   “Apresentou também o holocausto, segundo a ordenança. E apresentou a oferta de cereais e, tomando dela um punhado, queimou-a sobre o altar, além do holocausto da manhã. Imolou também o boi e o carneiro em sacrifício de oferta pacífica pelo povo”.

   A oferta de paz, como já descrito, representou um voto ou pacto. Feito em conexão com a oferta do pecado pelo Sumo Sacerdote, isto significou os votos, obrigações, e pactos assumidos pelo Sacerdote, baseados na oferta pelo pecado. No tipo a paz  foi estabelecida entre Jeová e Israel como segue: A oferta pelo pecado tendo sido feita, também a oferta queimada demonstraram a aceitação por Deus,  houve paz entre Jeová e Israel, porque sua forma do pecado adâmico foi figuradamente removida;  e  eles foram então obrigados a viver obedientes  a  um pacto — baseado no seu perdão — isto é, eles estavam para guardar  a Lei —  porque aquele que pratica a justiça que vem da lei  viverá  por  (ou como uma recompensa por guardar) ela. Mas 

82                                 Sombras do Tabernáculo

como nossos sacrifícios pelos pecados são melhores do que os típicos, tanto como a oferta de paz ou pacto estabelecido por esses sacrifícios; isto é um pacto melhor. Portanto neste sacrifício de paz, ou na oferta de paz, o Sacerdote é constituído para servir de figura e sombra das coisas celestiais — o mediador de um melhor pacto (Heb. 8:6-13),  sob o qual todo povo deve ser aben-

çoado com restituição, e desse modo ser capacitado para obedecer a lei perfeita e viver para sempre.

   “Depois Arão, levantando as mãos para o povo, o abençoou; e desceu, tendo acabado de oferecer a oferta pelo pecado, o holocausto e as ofertas pacíficas.”  Aqui vemos ilustrado no tipo o fato que embora a bênção não é completamente devida para vir sobre o povo até todos sacrifícios serem terminados, não obstante uma medida de bênçãos vem sobre a humanidade dos membros do Sacerdote, ainda agora, durante a era de sacrifício, antes de todos irmos para o “Santo dos Santos” ou condição espiritual. E quão verdadeiro é isto para os fatos: onde quer que o Sacerdócio real está, uma bênção mais ou menos pronunciada emana destes a seus próximos.

“E  MOISÉS  E  ARÃO  ENTRARAM  NA  TENDA

DA  REVELAÇÃO;  DEPOIS  SAÍRAM,  E

ABENÇOARAM  O  POVO”

   Quando este dia (idade ou era) de sacrifício se acabar, o completo Sacerdote (Cabeça e Corpo) aparecerá perante Deus, e dará evidência de haver encontrado todas as reivindicações de Justiça junto ao povo (o mundo).  Será notado que enquanto o tipo de Levítico 16 dividia a obra do Dia da Expiação, e demonstrava todos os particulares de como o sacrifício do Senhor primeiro faz o sacrifício digno de aceitação, etc., este tipo demonstrava a obra inteira da Idade Evangélica como sucessivas ofertas,  agora  ligadas  realmente em um — todos os sofrimentos 

                  Outros Tipos dos Sacrifícios da Expiação             83

do Cristo inteiro,  seguidos imediatamente pelas bênçãos da restauração. A ida de Moisés para o Tabernáculo com Arão parece dizer, A lei é completamente satisfeita e sua justiça vindicada  no sacrifício de Cristo. A Lei (representada no tipo por Moisés) testemunhará no meio daqueles que estavam debaixo da Lei — Israel segundo a carne — que todos condenados  debaixo dela  foram também justificados para a vida pelos sacrifícios do sacerdote quem “se ofereceu a si mesmo”  uma vez por todos.

   Quando apresentou-se o sacrifício inteiro foi “santo e agradável a Deus”, sendo evidenciado pelo fato que Moisés e Arão não morreram no limiar do Santo dos Santos. E Moisés e Arão saíram e juntos abençoaram o povo.  Igualmente na idade que chega, o Cristo abençoará todas as famílias da terra (Gal. 3:8, 16, 29; Gen. 12:3); contudo não pondo de lado ou ignorando a Lei de Deus, e escusando o pecado, mas pela gradual restauração do homem à perfeição humana, na qual condição ele será capaz de guardar a perfeita lei de Deus, e será abençoado por ela. Abençoado pelo Sacerdote, feito perfeito e capaz de guardar ela, a Lei — obedecer e viver —  “quem pratica a justiça é justo”, será uma grande bênção; para quem quiser pode então obedecer e viver para sempre na felicidade e comunhão com Jeová.

                 “E A GLÓRIA DO SENHOR APARECEU

                                      A TODO O POVO” 

   Tanto quanto as bênçãos progredirão (restaurando e elevando a raça, mentalmente e fisicamente), os resultados tornar-se-ão manifestos. O povo — o mundo em geral — reconhecerão o gracioso amor de Deus mais e mais cada dia. Desta maneira será que “a glória do Senhor se revelará; e toda a carne juntamente a verá”. (Is. 40:5) Eles virão para ver, gradualmente, a largura,  e  o

comprimento, e a altura e a profundeza do amor de Deus, que excede todo o entendimento.
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   Isto é digno de nota que as bênçãos aqui mencionadas não foram uma bênção para os subsacerdotes. Não: elas foram representadas na bênção — em Arão. As bênçãos vieram sobre todo o povo de Israel, que, no tipo, representa o mundo. Isto é esta bênção do  mundo pela “Descendência” —  o Cristo inteiro, 

depois que todas as aflições serão cumpridas pelo Corpo (Col. 1:24)  —  sobre  o  que  Paulo refere-se,  dizendo: “toda a criação   

[humanidade] conjuntamente, geme e está com dores ....  e aguarda com ardente expectativa a revelação dos filhos de Deus”. Perante eles pode experimentar a libertação do cativeiro da corrupção (pecado e morte) e restauração à liberdade dos filhos de Deus (liberdade da condenação, pecado, morte, etc.) como desfrutado pelo primeiro filho humano de Deus, Adão (Luc. 3:38), os sacrifícios do Dia da Expiação têm de ser terminados, e os sacerdotes que sacrificaram têm de ser vestidos com as gloriosas vestes, a real, autoridade divina e poder desta maneira os porá em liberdade.  —  Rom. 8:19-22.

   Isto é sem dúvida esta mesma bênção de todo o povo — salvação da morte e sua ferida,  o pecado — que Paulo faz alusão,  dizendo: “aparecerá  segunda vez, sem  pecado [não outra vez como oferta pelo pecado, e sem contaminação desses pecados que ele levou sobre si pelos pecadores], aos que o ESPERAM] para salvação”. (Heb. 9:28) O mundo viu o Sacerdote — Cabeça e Corpo — sofrendo como uma oferta pelo pecado durante esta idade; Jesus foi manifestado aos judeus na carne (como uma oferta pelo pecado), e assim como Paulo pôde dizer, igualmente podem todos os que seguem nas suas pisadas dizer: “a vida de Jesus se manifesta na nossa carne mortal”.  (2 Cor. 4:11) Como o Cristo todo tem deste modo sido manifesto e tem sofrido na carne, assim eles devem também ser glorificados juntos perante o mundo; “A glória [ou bênção e salvação] do Senhor se revelará;  e toda a carne juntamente  a verá”. Quando Cristo se manifestar, então também nós nos manifestaremos com ele em glória.  —  Col. 3:4.
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   Mas este grande Sumo Sacerdote do mundo será reconhecido somente por aqueles “que o esperam”. Se ele tiver de aparecer um ser carnal, no esqui ou alhures, isto seria uma aparição a todos, quer olhando por ele ou não; mas temos já visto que as Escrituras  ensinam  que o Cabeça tem sido perfeito como um ser 

espiritual, e que os do seu “pequeno rebanho” serão feitos “semelhantes a ele”, seres espirituais, da natureza divina,  a quem
nenhum dos homens tem visto nem pode ver. (1 Tim. 6:16)  Temos visto que a maneira em que o mundo verá a glorificada Igreja será por percepção mental,  no mesmo sentido que uma pessoa cega pode propriamente estar dizendo ver. No mesmo sentido agora vemos o prêmio, “a coroa da vida”, “não atentando nós nas coisas que se vêem, mas sim nas coisas que se não vêem [por visão física]; porque as que se vêem são temporais, enquanto as que se não vêem são eternas”.  (2 Cor. 4:18) Isto é nesta maneira que a Igreja toda desta idade tem estado “fitando os olhos em Jesus”; portanto “vemos Jesus”. (Heb. 2:9; 12:2)  Deste modo, com os olhos de seu entendimento, os “Vigilantes” discernem a segunda presença do Senhor em seu devido tempo, pela luz da Palavra divina. E mais tarde no mundo, todo olho o verá em maneira similar, mas pela luz em “chama de fogo”  de seus julgamentos. — 2  Tess. 1:7 (em outras traduções verso 8).  

   Esta é a única maneira em que os seres humanos podem ver ou reconhecer coisas no plano espiritual. Jesus expressou esta mesma idéia aos discípulos, que eles que reconheceram seu espírito ou mente, e portanto conhecem ele, também conheceriam pessoalmente o Pai na mesma maneira. “Se vós me conhecêsseis a mim, também conheceríeis a meu Pai; e já desde agora o conheceis, e o tendes visto.”  (João 8:19; 14:7) Este é o único sentido em que o mundo sempre verá Deus, pois: “Ninguém jamais viu a Deus.”  (a quem nenhum dos homens tem visto nem

pode ver”)  —  “O Filho unigênito que está no seio do Pai, ... esse o fez conhecer.” AL.  (1 Tim. 6:16;  João 1:18) Jesus revelou ou  motivou a seus discípulos para  verem o Pai por fazer 
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conhecer seu caráter — revelando-lhes por palavras e ações como o Deus de Amor.

   No mesmo estilo o sistema Papal foi demonstrado por Lutero e outros, e visto por muitos, para ser o Anticristo; ou como Paulo tinha  predizido,  que  o  sistema  mau,  o homem  do pecado,  foi 

então revelado, não obstante muitos ainda não fazem no entanto vê-lo assim.

   Portanto é que nosso Senhor Jesus, o Cabeça (agora presente para ajuntar as jóias), está neste tempo sendo revelado para os membros vivos do “pequeno rebanho”, apesar de que os outros não sabem de sua presença.  —  Luc. 17:26-30; Mal. 3:17.

   Assim também será no dia Milenar, quando o completo Cristo — o Sacerdote — será revelado. Ele será revelado somente aos que o esperam e somente esses o verão. Eles o verão,  não com visão física, mas assim como nós agora vemos todas coisas espirituais —  nosso Senhor Jesus, o Pai, o prêmio, etc. — com os olhos da  fé.  Os povos não verão o Cristo com visão física, por causa de diferente plano do ser — um espiritual, o outro carnal; pela mesma razão nunca verão Jeová. Mas nós [o pequeno rebanho, quando glorificados] assim como é, o veremos,  porque seremos semelhantes a ele.  — 1 João 3:2. 

   Mas, ainda quando somente  “os que o esperam”  serão capazes de reconhecer o Cristo como o libertador que os salvará do domínio da morte, porém isto incluirá todo o mundo; porque a maneira da revelação será de tal gênero que ultimamente todos o verão. “Todo olho o verá”, e todos os que estão nos túmulos, quando serão acordados,  até mesmo aqueles que o  traspassaram, 
compreenderão que eles crucificaram o Senhor da glória. Ele deve “se manifestar [no céu? Não!] ... em chama de fogo [julgamentos],  e  tomar  vingança dos que não conhecem [não reconhecem]  a Deus, e [também sobre estes] dos que não obedecem ao evangelho de nosso Senhor Jesus”. Não levará muito tempo para todo gênero humano o reconhecer sob tais circunstâncias. Agora os justos sofrem, mas naquele tempo vereis
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a diferença “entre o que serve a Deus e o que o não serve”; porque naquele dia a distinção será manifestada. (Mal. 3:15-18) Então todos, vendo claramente, podem, pela aceitação a Cristo e sua oferta de vida debaixo do Novo Pacto, terem vida eterna;  “porque  temos  posto  a  nossa  esperança  no Deus  vivo,  que é o Salvador de todos os homens, especialmente dos que crêem”. — 1 Tim. 4:10.
E  DEPOIS  DA MORTE O JUÍZO

   Um texto diretamente conectado com nosso assunto, como é evidente desde seu contexto, não obstante um mais freqüentemente mal empregado, mal compreendido, do que talvez um outro na Bíblia, lê-se: “E, como aos homens [Arão e seus sucessores, aqueles que foram meramente tipos do Sumo Sacerdote da nova criação] está ordenado morrerem uma só vez [tipicamente, como representado na matança do animal], vindo depois disso [seguindo como um resultado desses sacrifícios] o juízo [de Deus, aprovando ou desaprovando do sacrifício], assim também Cristo oferecendo-se uma só vez [jamais este sacrifício se repetirá] para levar os pecados de muitos [“por todos”]; aparecerá segunda vez,  sem  pecado, [nenhuma mancha pelos pecados que levou, nem para repetir a oferta pelo pecado, mas] aos que o esperam para salvação”  —  para dar a vida eterna a todos aqueles que a desejam sob condições de  fé e obediência a Deus. — Heb. 9:27,  28.

   Cada vez que  um Sacerdote estava  no “Santo dos Santos”   no 

Dia da Expiação arriscava sua vida; porque se seu sacrifício tivesse sido imperfeito ele teria morrido enquanto passava o “Segundo Véu”. Ele não teria sido aceito para o “Santo dos Santos”, ele mesmo, nem seu sacrifício imperfeito teriam sido aceitos como uma expiação pelos pecados do povo. Daqui alguma falha significava sua morte,  e  a condenação de todos por 
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cujos pecados ele tentou para fazer reconciliação. Isto era o “julgamento” mencionado neste texto, qual era passado todo ano pelo sacerdote típico; sobre a passagem daquele juízo favorável a vida do sacerdote e a anual expiação típica pelos pecados do povo dependente.

   Nosso grande Sumo Sacerdote, Cristo Jesus, passou sob o antitípico Segundo Véu, quando ele morreu no Calvário; se tivesse o seu sacrifício sido em alguma maneira ou grau imperfeito nunca teria sido levantado da morte —  o  “juízo”  da 

justiça teria ido contra ele. Mas sua ressurreição, no terceiro dia, provou que sua obra foi perfeitamente executada, qual resistiu o teste do  “julgamento”  divino.  —  Veja At. 17:31.

   Uma outra evidência que nosso Senhor passou este “julgamento” com êxito, uma vez para sempre, e esse seu sacrifício fora aceito, se evidenciou na bênção em Pentecostes; e que era uma antecipação da tranqüila bênção futura e efusão sobre toda a carne (Joel 2:28), uma garantia ou penhor que ultimamente ele (e nós nele) devemos vir adiante para abençoar o povo — o mundo, por cujos pecados ele completamente e aceitavelmente expiou.      

   Qualquer interpretação deste texto, que aplica isto à morte comum da humanidade em geral, está completamente contestada e usada livremente pelo contexto.

   Muitos têm estado olhando em um jeito indefinido para um bom tempo por vir — para a remoção em alguma maneira do curso do pecado e morte e maldade em geral, mas eles não têm entendido a longa demora. Eles não compreenderam que o sacrifício do “Dia da Expiação” é necessário e tem de ser terminado  antes que a glória e as bênçãos pudessem vir: eles não 

percebem que a Igreja,  os  “eleitos”,  o  “pequeno rebanho”,  são  

associados no sacrifício do Cristo, e seus sofrimentos, como devem também ser em glória que há de seguir. Pois, “toda a criação, conjuntamente, geme e está com dores de parto até  agora; [ainda que  em ignorância] aguarda a revelação [da Igreja] 
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dos filhos de Deus”.  —  Rom. 8:19, 22.

   Além do mais, uma vez que o Sacerdote típico representava o “corpo” tanto como a  “cabeça”  do Sacerdote antitípico, o Cristo, portanto cada membro da Igreja deve passar este “julgamento”   —  e  apesar  de  que  muitos  têm  sido chamados 

ninguém será escolhido, finalmente aceitável na qualidade de “membros”  do Corpo de Cristo,  ramos da verdadeira Vinha; exceto aqueles que se tornam “vencedores” — fiéis até a morte. (Apoc. 3:21)   Não,  de  qualquer   modo;  que tais devem obter a 

perfeição da carne, mas sim a perfeição do coração, a perfeição da vontade, do intento: devem ser  “limpos de coração”,  posto que seu presente escrínio está entretanto no imperfeito vaso térreo.

                MANIFESTA-SE  A ACEITAÇÃO DIVINA

   “Pois saiu fogo diante do Senhor, e consumiu o holocausto e a gordura sobre o altar, o que vendo todo povo, jubilaram e prostraram-se sobre os seus rostos” — e adoraram.  Este é o mesmo pensamento expressado em outra forma. O fogo simboliza a aceitação por Deus; seu reconhecimento pelo povo demonstra que o mundo compreenderá o sacrifício e seu valor na avaliação de Deus como o preço de sua liberdade da morte e do túmulo, e quando eles compreenderem  prestarão culto a Jeová e a seu representante,  o  Sacerdote.

   Que isto ainda não se cumpriu é evidente.  Deus ainda não tem manifestado sua aceitação pelo fogo do sacrifício do grande Dia da Expiação; o povo ainda não deu os gritos de alegria, não caiu sobre as suas faces em adoração do Grande Rei e seu representante. Não, ainda o mundo inteiro jaz no maligno (1  João  5:19); o deus deste mundo cegou mais ou menos quase toda humanidade (2 Cor. 4:4); ainda as trevas cobrem a terra, e a escuridão  os  povos.  (Is. 60:2)  Nem  necessitamos olhar para as 
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grandes bênçãos da restauração prefiguradas neste tipo até todos os membros da Igreja,  o “Corpo”  do grande Sumo Sacerdote, tiverem primeiro ido além do Segundo Véu (morte atual),  para o Santíssimo, pela transformação na ressurreição. Nem esta bênção  do  tipo  será  cumprida  até  depois do  tempo da  grande 

tribulação. Então, disciplinado, sensato, humilhado, o gênero humano muito largamente estará  “esperando” e “olhando para” o grande Cristo, a descendência de Abraão, para abençoá-los e levantá-los.   

   Quão belamente estes tipos ensinam um total resgate de todo o povo, e uma restauração e bênção feita possível para todos!

   Nada nos tipos dá a impressão de fazer uma distinção entre o vivo e o morto, e alguém pode ser inclinado a inferir que quando os sacrifícios do Sumo Sacerdote são acabados, e a bênção começando, somente aqueles que estão então vivendo serão grandemente beneficiados. Mas nós respondemos, Não: na estimativa de Deus os vivos e os mortos são iguais; Ele fala deles todos como mortos. Todos vem debaixo da sentença da morte em Adão; e a pequena quantidade de vida que qualquer homem agora possui é realmente entretanto um estágio de morte. Isto é uma raça morta agora por causa do pecado de Adão; mas no fim deste antitípico  “Dia da Expiação”  as bênçãos de justificação e vida serão estendidas a todos, sob as condições quais todos serão capazes de obedecer, e quem quiser poderá ter novamente, do doador de vida, o Redentor, tudo o que perdeu em Adão — vida, liberdade, favor de Deus, etc. — tanto aqueles que têm andado todo o caminho para baixo até a morte, como aqueles que ainda demoram-se na beira  — “pelo vale da sombra da morte”.

   Isto é o objetivo da antitípica  oferta pelo pecado:  para  libertar

“todo o povo”, toda humanidade, do domínio do pecado, e morte: para restaurá-los à perfeição do ser que é essencial para perfeita felicidade e re-con-ci-li-a-ção com o Criador.

   Isto é a bênção qual está para vir a todas as famílias da Terra através  da  Descendência  de  Abraão.  Isto é as boas novas quais 
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foram predicadas a Abraão, como nós lemos: “Deus havia de justificar pela fé os gentios [toda a humanidade], anunciou previamente a boa nova [o Evangelho] a Abraão, dizendo: Em ti [e em tua Descendência] serão abençoadas [justificadas] todas as nações.  ...  Descendente que é Cristo [primeiramente o Cabeça, e 

secundariamente o Corpo].  E, se sois [membros] de Cristo, então sois Descendência de Abraão, e herdeiros conforme a promessa”. a saber,  faz referência ou alusão a uma classe de bênção, a Descendência de Abraão, que deve abençoar  todas as famílias da 

Terra. (Gal. 3:8, 16, 29) Mas esta “Descendência” deve ser completada antes das bênçãos vindouras, como demonstrado no tipo exatamente considerado: a oferta pelo pecado tem de ser terminada antes que todas as bênçãos resultantes disto possam derramar-se.

   A restrição, que só o Sumo Sacerdote, uma vez por ano, entrava no “Santo dos Santos”  para fazer uma expiação, não deve ser mal entendida para significar que ele e os subsacerdotes nunca entravam para aquela parte durante os dias seguintes — após o Dia da Expiação em que tinha feito completa reconciliação pelos pecados. Pelo contrário, o Sumo Sacerdote entrava lá muitas vezes em dias posteriores. Era para dentro do “Santo dos Santos” que o Sumo Sacerdote entrava quando ele inquiria de Jeová pelo bem-estar de Israel, etc., usando o peitoral do juízo, o Urim e Tumim. Novamente, quando eles levantavam o acampamento,  o que acontecia com freqüência,  os  sacerdotes entravam e abaixavam o “véu”  e cobriam a Arca e todos os vasos santos, antes que fosse permitido aos levitas levá-los. —  Num. 4:5-16.

   Novamente,  sempre  que um israelita ofereceu uma oferta pelo   

pecado para os sacerdotes (após o “Dia da Expiação” sacrifícios foram acabados) eles todos comiam no “Santo dos Santos”. (Num. 18:10) Também com o antítipo,  após o presente “Dia da Expiação”  ser acabado: o “Sacerdócio Real”  estará no “Santo dos  Santos”    ou  perfeita  condição  espiritual,  e  lá  aceitarão 
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(comer) os sacrifícios pelo pecado, trazidos pelo mundo por suas próprias transgressões (não pelo pecado original ou adâmico qual foi  cancelado  no “Dia da Expiação”).   Naquela  condição espiritual  perfeita,  o sacerdócio instruirá em toda matéria, assim como representado nas decisões e respostas dadas a Israel pelo Urim e Tumim. 

                                        CAPÍTULO VI

            SACRIFÍCIOS SUBSEQÜENTES AO “DIA DA

                                           EXPIAÇÃO”

Estes Tipificam Arrependimentos, Votos, Convênios, etc., durante o  Milênio do Reino de Cristo na Terra – A Oferta Queimada do Povo – Suas Ofertas Pacíficas – Suas Ofertas de Carne – Suas Ofertas de Ofensa – Macho e Fêmea Distinções para Cessar, Demonstrado nos Tipos.

   OS sacrifícios oferecidos pelo povo (Israel — o mundo) em sua própria individual avaliação, após os sacrifícios do Dia da Expiação, tipificados pelas ofertas gerais de Israel, pertencem a próxima idade, e então serão apresentados ao glorificado sacerdócio real. Todavia, isto tem um muito pequeno início agora; portanto o homem mundano dotado de prosperidade é nesse sentido um administrador das coisas de Deus, e pode agora usar essas e granjear amigos por meio de “mamom” (vocábulo de origem semítica que significa as riquezas) e quando esta idade de dominação de Satanás estiver terminada, e o reino de Cristo iniciar (no qual ele já não será mais administrador), então aqueles que ele desse modo favoreceu o abençoarão.  Se os administra- dores mundanos das riquezas (o mamom ou deus deste mundo) fossem sábios, eles usariam muitos de seus meios desse modo. Porque aquele que der até mesmo um copo de água fresca a um destes pequeninos [sacerdotes], por ele ser assim, de modo algum perderá a sua recompensa quando o Reino de Cristo ficar organizado e seu governo começar.  — Luc. 16:1- 8; Mat. 10: 42.

   Esses sacrifícios quais não pertencem a classe que nós denominamos os “sacrifícios do Dia da Expiação”, mas ilustravam ofertas e sacrifícios quais pertencem à Idade Milenária.
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   Como, no tipo, os sacrifícios do “Dia da Expiação”  precederam todos outros, e foram uma base  para o geral perdão e aceitação por Deus de todo Israel, mas foram seguidos por outros sacrifícios, por individuais após aquele dia, denominados “ofertas pelo pecado”, “oferta pela culpa”, “ofertas pacíficas”, etc., assim serão no antítipo. Depois que os sacrifícios desta Idade Evangélica trazerem “o povo”, o mundo, para uma condição justificada, lá ainda serão cometidos pecados e delitos quais requererão confissão e reconciliação, fazendo estes pós sacrifícios necessários.

   Os sacrifícios do Dia da Expiação representavam o cancelamento do pecado adâmico pelo sacrifício do Cristo; mas durante o milênio do reino de Cristo na Terra, enquanto os benefícios da expiação estarão sendo aplicados para o mundo, enquanto eles estarão sendo gradualmente restaurados à verdadeira perfeição e vida e harmonia com Deus, erros serão cometidos pelos quais eles serão em alguma medida responsáveis. Por tais eles têm de fazer algumas emendas, acompanhados por arrependimento, antes que possam estar novamente em  harmonia com Deus através de Cristo, seu Mediador.

   Consagração também estará em ordem na próxima idade, entretanto, devido a troca de governo do mundo, consagração já não será mais, como agora, destinada para morte, mas pelo contrário, ela será para vida; Pois com o fim do reino do mal virá o fim da dor, tristeza, e morte, exceto sobre malfeitores.  Consagração deve sempre ser uma voluntária apresentação de uma das potestades e conseqüentemente isto é representado em alguns dos sacrifícios após o Dia da Expiação.

   Como a base  por todo perdão dos pecados na próxima idade serão os sacrifícios do “Dia da Expiação”  isto seria apropriado no tipo pelo pecador para trazer algum sacrifício qual indicaria um reconhecimento dos sacrifícios do “Dia da Expiação”,   como

o  fundamento  de  perdão sob nova forma.  E por isto nós encon-
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tramos que todas ofertas do povo após o “Dia da Expiação” foram de um gênero que apontavam ou reconheciam os sacrifícios daquele dia. Estas ofertas podiam ser de gado ou carneiro ou aves (rolas ou pombos novos) ou de farinha de excelente qualidade — o artigo oferecido dependia da habilidade do ofertante.

   Durante a Idade Milenária todos os homens chegarão “ao pleno conhecimento da verdade”, e deste modo para a completa oportunidade de salvação da maldição (condenação ou sentença) da morte adâmica. (1 Tim. 2:4) Quando lembramos que esta morte inclui todas as doenças, dores, e imperfeições a quais a humanidade está agora sujeita, vemos que o plano de Deus inclui uma completa restauração à perfeição humana; somente aqueles que deliberadamente recusam ou negligenciam as oportunidades então se opõem dentro dos limites de alcançar tudo isto, morrerão com a Segunda Morte. Mas a perfeição virá gradualmente, e requererá sempre a cooperação da vontade do pecador para alcançá-la. Ele terá de fazer o que ele pode  para elevar-se novamente à perfeição, e terá toda a assistência  necessária. Isto é demonstrado por estes sacrifícios em geral: eles eram para ser a cada um segundo a sua capacidade. Contudo degradado pelo pecado e imperfeito, cada qual deve, quando chegar ao pleno conhecimento da verdade, apresentar-se a Deus, a oferta indicará sua condição. A pomba ou pombo, trazidos pelos pobres, no tipo representou todos os justificados moralmente pobres e degradados; o bode oferecido por outros mais qualificados, representava o todo de algum menos degradado; enquanto o novilho representava o todo daqueles que têm alcançado a perfeição da natureza humana. Positivamente como o novilho foi usado para tipificar a perfeita humanidade (muita gordura) do sacrifício de Jesus,  e  o  bode  (teimoso e magro)  foi  usado para 

representar a imperfeita natureza humana dos santos,  nos sacrifícios deste Dia da Expiação,  também aqueles animais simi-                               
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larmente representavam os ofertantes (Israel — típico do mundo crente no Milênio) em suas consagrações. Mas é preciso lembrar que estas ofertas queimadas e ofertas pacíficas do futuro representam o povo como consagrado — entregando-se ao Senhor. Elas não representam ofertas pelos pecados para garantirem a reconciliação, como fazem os sacrifícios do Dia da Expiação. Lá foram de fato ofertas pela culpa quais eram num sentido ofertas pelo pecado em prol de indivíduos; mas estas, como veremos em breve, foram totalmente diferentes da nacional oferta pelo pecado do Dia da Expiação.

   Quando esses do mundo, isto é, o gênero humano, de boa vontade aceitam a graça de Deus, serão trazidos à perfeição no fim do milênio do reino de Cristo na Terra,  lá já não haverá mais algum pobre no sentido de incapacidade de oferecer um novilho —  no sentido de deficiência de mentalidade, moralidade ou debilidade física. Todos serão homens perfeitos, e suas ofertas serão sua personalidade perfeita tipificada pelos novilhos. Davi, falando disto, disse: “Então te agradarás de sacrifícios de justiça [ações corretas], dos holocaustos e das ofertas queimadas; então serão oferecidos novilhos [sacrifícios perfeitos] sobre o teu altar.” (Sal. 51:19) Mas essa linguagem de Davi não deveria ser entendida para ensinar a restauração dos literais, sangramentos, sacrifícios típicos, é evidente, porque na mesma conexão ele diz: “Pois tu não te comprazes em sacrifícios [cada típico ou antitípico — a total expiação pelos pecados havendo sido consumada naquele tempo ‘uma vez por todos’] .... O sacrifício aceitável a Deus e o espírito quebrantado; ao coração quebrantado e contrito não desprezarás, ó Deus.”  Todos estes sacrifícios devem ser de livre vontade e desejo do ofertante. — Lev. 1:3.

   A perfeição da consagração foi demonstrada pela morte do animal — isto é, cada membro da raça deve consagrar sua vontade; mas isto tampouco será seguido pela destruição da natureza  humana   (a  queima   da  carne   fora  do  arraial),  nem  
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pelo ato de tomar da vida para uma nova natureza — para o “Santo dos Santos”. Somente os sacerdotes entravam lá, como demonstrado nos sacrifícios Expiatórios. Não: quando se consagram, são aceitos como seres humanos, e serão perfeitos tal como — seu direito para viver como tais tendo sido comprados pelo Sumo Sacerdote, nos membros de cujo Corpo toda a Igreja vencedora é representada. As consagrações representam uma apreciação do resgate, e a  submissão dos ofertantes à Lei de Deus como a condição sob qual eles podem continuar viver eternamente em harmonia e favor com Ele.

A OFERTA QUEIMADA

   A oferta queimada dos sacerdotes era para ser mantida continuamente no altar, e o fogo nunca permitia apagar-se. “Esta é a lei do holocausto: o holocausto ficará a noite toda, até pela manhã, sobre a lareira do altar, e nela se conservará aceso o fogo do altar. ...  O sacerdote ascenderá lenha nele todos os dias pela manhã, e sobre ele porá em ordem o holocausto, ... O fogo se conservará continuamente aceso sobre o altar;  não se apagará.” — Lev. 6:9, 12, 13.

   Desse modo era apresentado à mente de cada ofertante o fato que o altar já era santificado ou colocado à parte, e que suas ofertas seriam aceitáveis por causa da aceitação por Deus dos sacrifícios do Dia da Expiação. Para este altar o israelita trazia suas ofertas voluntárias, como narrado em Lev. 1.  Isto era feito no estilo usual: o animal, cortado em pedaços e lavado,  foi depositado no altar, os pedaços com a cabeça, e totalmente queimado, um holocausto em oferta queimada, de cheiro agradável ao  Senhor.  Isto  servirá  para  tipificar  uma oração de 

agradecimento a Jeová — um reconhecimento de sua mercê,  sabedoria, e amor, como manifestado no Corpo quebrado do Cristo — seu resgate.
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                        AS OFERTAS PACÍFICAS DO POVO

   Esta oferta era para ser de gado vacum ou rebanho; e poderia ser feita em cada cumprimento de um voto (pacto), ou como uma de boa vontade, “ofertas em ação de graças”. Parte dela era para ser trazida a Jeová pelo ofertante — “Com as próprias mãos trará as ofertas queimadas do Senhor; o peito com a gordura trará, ...” E o Sacerdote queimará a gordura sobre o altar, e o peito moverá perante o Senhor. Mas o peito deve ser do sacerdote, também os ombros. O ofertante deve comer o sacrifício. — Lev. 3, e 7:11-18, 30-34.

   Isto parece demonstrar que se algum homem então virá a uma condição de completa paz e harmonia (como todos precisam fazer ou do contrário morrer na segunda morte), ele tem de comer ou cumprir um pacto perante Deus de inteira consagração a Ele. Se, depois sendo desse modo aperfeiçoado, e novamente torna-se pervertido pelo pacto voluntário, morrerá (com a Segunda Morte) como demonstrado pela penalidade de tocar alguma coisa imunda. — Lev. 7:19-21. Comparar Apoc. 20:9, 13-15.

   Com este sacrifício lá foi apresentada uma oferta de bolos ázimos amaçados com azeite, e coscorões ázimos untados com azeite representando a fé do ofertante no caráter de Cristo, qual ele copiará, e o pão levedado indica o seu reconhecimento de sua própria imperfeição no tempo de consagração —  fermento é um tipo de pecado. —  Lev. 7:11-13.

                   AS OFERTAS DE ALIMENTO DO POVO

   Estas, de flor de farinha, bolos ázimos, com azeite, etc., foram apresentados ao Senhor pelo Sacerdote. Eles provavelmente representavam os louvores e  adoração oferecidos ao Senhor pelo 

mundo,  através de sua Igreja.   “A esse seja glória na Igreja e em
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Cristo Jesus, por  todas as gerações, para todo o sempre”. (Ef. 3:21)  Estas ofertas eram aceitas pelos sacerdotes.   Uma amostra

sendo oferecida no altar demonstrou que isto foi aprovado por, aceitável a, Jeová.

           AS OFERTAS DE TRANSGRESSÃO DO POVO

                        OU OFERTAS PELO PECADO

   “Se alguém cometer uma transgressão, e pecar por ignorância nas coisas sagradas do Senhor, ....  Se alguém pecar fazendo qualquer de todas as coisas que o Senhor ordenou que não se fizessem, ainda que não o soubesse, contudo será ele culpado, e levará a sua iniqüidade; e como oferta pela culpa trará ao sacerdote um carneiro sem defeito, do rebanho”, e dinheiro conforme a avaliação pelo sacerdote, para oferta pela culpa ou transgressão, e ainda isso acrescentará a quinta parte, e isto será sua oferta. E o Sacerdote fará expiação por ele. E se alguém pecar, e se houver dolosamente para com o seu próximo; por inteiro o restituirá, e ainda a isso acrescentará a quinta parte (importância de vinte por cento); a quem pertence, lho dará pela culpa. E como a sua oferta pela culpa, trará ao Senhor um carneiro. — Lev. 5:15-19; 6:1-7.

   Isto ensina que para cada transgressão de um preceito legal a restauração deve então ser feita, com interesse, e acompanhada por arrependimento ou um pedido de perdão do Senhor, através da Igreja (Sacerdócio) — o reconhecimento do transgressor de suas próprias imperfeições, e do valor do resgate, sendo demonstrado pelo carneiro ofertado.

   Mas notemos a diferença entre o tratamento de tais ofertas pelos pecados e ofertas pelo pecado do “Dia da Expiação”. A última foi oferecida a Deus (Justiça) no “Santo dos Santos”, como sacrifícios melhores”; as anteriores eram oferecidas aos sacerdotes, que, durante o Dia da Expiação, tinham comprado o povo. O  reconhecimento do povo será feito pelo seu Redentor. O 
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Sacerdote, de fato, tomou e ofereceu ao Senhor uma porção da oferta, como um “memorial”, como um reconhecimento que o inteiro plano de redenção como  executado  no  Dia  da  Expiação   

(Idade Evangélica) era o do Pai celestial,  mas apropriado para ele mesmo o restante — para comê-lo.

   O mundo inteiro, comprado pelo precioso sangue (vida humana) de Cristo, apresentar-se-ão eles mesmos, para perdão da transgressão, ao “Sacerdócio Real”, cuja aceitação de suas dádivas ou consagração significarão perdão. Com isto harmonizam as palavras do nosso Senhor Jesus a seus discípulos: “assoprou sobre eles e disse-lhes: Recebei o Espírito Santo. Àqueles a quem perdoardes os pecados, são lhes perdoados; e àqueles a quem os retiverdes, são lhes retidos”. — João 20: 22, 23.

   Enquanto este “ministério da reconciliação”  pertence em seu sentido pleno a próxima idade, quando todos os sacrifícios de Expiação terão sido completados, não obstante também agora, cada membro do “Sacerdócio Real”  pode dizer a aqueles que acreditaram e arrependeram-se: “perdoados são os teus pecados” —  como  fez   nosso Cabeça,  por  fé olhando adiante, como ele fez, para a conclusão dos sacrifícios pelos pecados: além do mais, estes sacerdotes agora conhecem os termos e condições sob quais o perdão é prometido, e podem falar autorizadamente quando vêem os termos aceder.

   As ofertas do Dia da Expiação, como nós temos visto eram sempre queimadas (Lev. 6:30; Heb. 13:11), mas as ofertas posteriores pela culpa, oferecidas após o Dia da Expiação, não eram queimadas, mas comidas (apropriadamente) pelos sacerdotes.

      DISTINÇÕES ENTRE MACHO E FÊMEA CESSAM

   “Esta é a lei da oferta pelo pecado [oferta pela culpa] .... O sacerdote que a oferecer pelo pecado a comerá. .... Todo varão entre os sacerdotes comerá dela”. — Lev. 6:25-29.
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   O Senhor e todos os anjos de acordo com as Escrituras são referidos como machos, enquanto todos os santos são juntos representados como uma fêmea, uma “virgem”, prometida em casamento a nosso Senhor Jesus como esposo. Mas a fêmea humana foi originalmente uma parte do  homem  feito  à  imagem                               

de Deus, e é até agora (apesar de temporariamente separada pelos propósitos de propagação humana) uma parte do homem –- nem um nem outro é completo sozinho.  Como o homem perfeito foi chamado Adão, portanto, quando feito par, “Deus chamou o seu nome Adão” –- a autoridade ficando com o homem, quem foi desse modo feito o vigia ou guarda da mulher como uma parte de seu próprio corpo. (Ef. 5:23, 28) Esta divisão sexual não fez Adão imperfeito: apenas dividiu sua perfeição entre dois corpos dos quais ele era continuamente o “cabeça”.

   As Escrituras indicam que ultimamente, perto do fim dos “tempos da restauração”,  todo (macho e fêmea) deve ser restaurado à condição perfeita –- a condição representada em Adão antes de Eva ser separada dele.  Nós não entendemos que ambos machos e fêmeas perderão sua identidade, mas que cada qual possuirá as qualidades agora ausentes. Se este pensamento for correto, daria a impressão de deduzir que a extrema delicadeza de algumas fêmeas e a extrema grosseria de alguns machos são incidentes da queda, e esta restauração a uma perfeição em qual os elementos dos dois sexos seriam perfeitamente combinados e harmonizados, e se tornariam a ideal humanidade do desígnio de Deus. Nosso querido Redentor, quando ele foi  “o Cristo Jesus, homem”, foi provavelmente nem um nem outro grosseiro e vigoroso nem enfeminado.  A ele o poder mental e grandeza de masculinidade combinada mais encantadoramente com a nobre pureza, ternura, e graça da verdadeira condição ou dignidade de mulher. Ele não era o homem perfeito quem morreu pela nossa raça e redimiu ambos sexos? Não nos permitamos esquecer que como um homem ele não tinha esposa:  ele não devia  por  esta razão ter sido completo 
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em si mesmo para pagar o completo preço correspondendo por Adão (macho e fêmea)? De modo idêntico Eva estava representada assim no grande resgate ou por seu marido como seu “cabeça” — do contrário a mãe Eva não seria resgatada em tudo, um pensamento qual conflitaria com outras Escrituras.

   A Igreja Evangélica é de fato referida nas Escrituras como uma “Noiva”; não, todavia, como a noiva do “Cristo Jesus, homem”, mas como a Noiva do Cristo ressuscitado e grandemente enaltecido. Como novas criaturas gerados do espírito de Deus para espírito natural, nós somos noiva para o Espírito Jesus, cujo nome, honra e trono devemos de compartilhar. A Igreja não é a Noiva do sacrificado Cristo Jesus, homem, mas do glorificado Senhor Jesus, quem em seu segundo advento reivindica ela como sua própria. — Rom. 7:4.

   Como com homem e mulher na próxima idade assim isto será com Cristo e a Igreja — depois que a Igreja será glorificada toda feminidade estará  desaparecida –- “seremos semelhantes a ele” – membros de seu Corpo: “e este é o nome que [então] lhe chamarão: [o nome do seu Senhor] Ó SENHOR [JEOVA] É  NOSSA JUSTIÇA”. (Jer. 33:16; 23:6) Como o Corpo do grande Profeta, Sacerdote, e Rei, a Igreja será uma parte do Pai Eterno ou doador de vida para o mundo. –- Is. 9:6

   Este mesmo pensamento é transmitido através das Escrituras; os machos da tribo sacerdotal sozinhos faziam os sacrifícios, e como acima, comiam da oferta das transgressões e sozinhos entravam no Tabernáculo e passavam além do Véu. Igualmente, nos arranjos do Espírito Santo para esta Idade Evangélica –- “E ele deu uns [machos] apóstolos, e outros [machos] como profetas, e outros [machos] como evangelistas, e outros  [machos] como pastores e mestres, tendo em vista o aperfeiçoamento dos santos, para a obra do ministério, para a edificação do corpo de Cristo.” (Ef. 4:11, 12) A palavra macho, como acima, deveria aparecer  na tradução em português assim como aparece no texto grego, e a ordenação do Senhor e essa dos 
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apóstolos correspondem a isto. O apóstolo Paulo claramente declara: “Pois não permito [na Igreja] que a mulher ensine, nem tenha domínio sobre o homem,”  (1 Tim. 2:12)  Isto  é  ilustrativodo presente parentesco de Cristo e a Igreja, o qual  nós entenderemos, terminará com o fim desta idade, quando os vencedores serão glorificados e feitos verdadeiramente um com o Senhor –- como “irmãos”.

   Isto, não obstante, não significa para que as irmãs na Igreja de maneira idêntica não apresentem os seus “corpos como um sacrifício vivo, santo e agradável a Deus”, e desempenhem uma importante “obra de serviço” na Igreja como membros do “sacerdócio real”; elas são igualmente, como os irmãos, agradáveis ao Senhor, porque, realmente, todas distinções de sexo, cor e condições são ignoradas, derribadas da notificação divina, a partir do tempo em que nós nos tornarmos “novas criaturas em Cristo Jesus” (2 Cor. 5:17; Gal. 3:28); mas o tipo, a figura, a lição, devem ser continuadas, e consequentemente as distinções então rigidamente mantidas nas especiais e mais importantes partes do serviço da Igreja de Cristo.

   Pelo contrário, o Adversário tem sempre procurando controlar o homem religiosamente através do amor e estima, com os quais os homens dirigem-se para mulheres –- daqui sua exaltação da Virgem Maria para a dignidade de uma deusa e para adoração entre católicos. Daqui também, com os anciãos egípcios, Isis era a deusa, e nos tempos posteriores do apóstolo Paulo, Diana era deusa dos efésios.  E não age Satanás ainda buscando tratar com e através da mulher, como no Jardim do Éden? Não são mulheres suas principais médiuns  no Espiritismo e seus principais apóstolos e profetas na Teosofia e Ciência Cristã?
   Nem tem Satanás aceitado das mulheres como seus porta-vozes sendo para sua vantagem. Pelo contrário, as mulheres estão num avançado alto plano social e  intelectual,  e  são  muito apreciadas 
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por seu verdadeiro caráter feminino, nesses países onde os regulamentos da Bíblia são reconhecidos e respeitados; e por aqueles que muito cuidadosamente seguem os regulamentos das Escrituras.
                                MEU SACRIFÍCIO

                                   --------------------

           “Deixo no teu altar, O meu divino Senhor,

               Aceite esta dádiva hoje, pelo amor de Jesus.

            Eu não tenho jóias para adornar teu santuário,

              Nem algum notável mundano sacrifício para fazer,

           Mas aqui Eu trago, com minha trêmula mão,

             Isto do meu – uma coisa que parece pequena;

           E tu somente, O Senhor, podes entender
            Como, quando eu entrego a ti isto, eu entrego meu  tudo.

           “Escondido procuro olhar fixo em ti.

             Esforços de paixão, visões de deleite,

            Tudo que eu tenho, ou  terei, ou contente estaria –

             Profundas amoras, afeiçoadas esperanças, e desejos Infinitos.

             Isto tem sido molhado com lágrimas, e ofuscado com suspiros.                                                                                                                                                                                                                                                                                 

           Fixado em minha compreensão até que nenhuma beleza
               Isto tem.

             Agora, desde Teu escabelo, onde isto vence a falsidade,

               A oração ascendente – ‘Poderá até ser feita!’

             “Receba-a, Ó Pai, antes que minha coragem falhe;

                E se absorva ela então em Tua própria vontade que eu
              Possa nunca ter um desejo de recebê-la de volta;

                Quando o coração e coragem fracassam a ti dirijo-me.

              Então mudarei, então purificarei, então igualmente como
              O Teu próprio,

                 Faça Tua a minha vontade, então graças pelo amor divino                

               Eu não possa conhecer ou sentir como minha própria,

                 Mas reconheço a minha vontade como uma com Tua.” 

                                        CAPÍTULO VII

               “A CINZA DE UM NOVILHO ASPERGIDA

                          SOBRE OS CONTAMINADOS”

                                    HEBREUS 9:13, ALA.

Nem um dos Sacrifícios do Dia da Expiação – Nem um dos Subseqüentes Sacrifícios pelo Povo – A Classe Tipificada por este Sacrifício – O apóstolo Paulo o Sub-Sacerdote que Testemunhou e Testificou com respeito ao Antitípo – A Asperção das Cinzas para a Limpeza do Povo será Durante a Idade Milenar – Como a Limpeza será Efetuada.

   UM aspecto da lei cerimonial de Israel, relatada em Números 19,  requeria a matança de uma novilha cor vermelha –- sem defeito, e sobre a qual  não se tenha posto jugo. Isto não era uma das ofertas pelo pecado do Dia da Expiação, nem foi uma das ofertas do povo subseqüente ao Dia da Expiação –- de fato, ela não era “oferta”  em tudo, pois nenhuma parte dela foi oferecida no altar do Senhor ou comida pelos sacerdotes. Ela foi sacrificada, mas não no mesmo sentido, nem no mesmo lugar, como estas ofertas –- no Átrio. Ela não foi regularmente imolada por um dos sacerdotes, nem foi seu sangue tomado para o Santo e Santíssimo. A Novilha Vermelha foi tirada para fora do arraial de Israel, e lá foi matada e queimada para cinzas, --- carne, gordura, pele, sangue, etc. –- exceto um pouco de sangue tomado pelo sacerdote e espargido sete vezes próximo a frente do Tabernáculo. As cinzas da novilha não foram trazidas para o lugar santo mas foram deixadas fora  do Arraial,  reunidas  juntas 
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num montão, e aparentemente acessível para alguma das pessoas que precisavam usá-las. Sob a prescrição da Lei, uma porção das cinzas tinham de ser misturadas com água num vaso, e um feixe de hissopo molhado nesta mistura tinha de ser usado em aspersão da pessoa, roupa, tenda, etc., do legalmente imundo, para sua purificação.

   À vista de que nós temos procurado com respeito ao Dia da Expiação de sacrifícios, quais prefiguram os sacrifícios melhores desta idade Evangélica (concluídos pelo Sacerdócio Real, Cristo, Cabeça e Corpo) esta novilha em nenhum sentido fora relacionada a estes, e evidentemente não tipificou algum dos sacrifícios deste tempo presente.  Portanto igualmente isto é diferente de algum dos sacrifícios que foram aceitados em nome do povo de Israel após o Dia da Expiação, e qual temos exatamente demonstrado significavam sua repetição e sentimento pelos pecados durante o milênio do reino de Cristo na Terra e sua total consagração de si próprios ao Senhor. A queima da novilha não foi relacionada a alguns destes sacrifícios, todos dos quais foram feitos pelos sacerdotes, e no Átrio. Nós devemos olhar em outra parte por um antitipo para esta Novilha Vermelha, por ter ela em algum sentido da palavra representado os sacerdotes, ela necessitaria ter sido morta por um deles como indicando aquele fato.

   O que, então, fez este sacrifício da novilha vermelha significar? –- Que classe ou pessoas foram representadas por ela, como tendo sofrido fora do “Arraial”, e em que sentido da palavra seus sofrimentos teriam feito com a limpeza ou purificação do povo de Deus – incluindo aqueles que devem já tornar-se seu povo durante a Idade Milenária?

   Nós respondemos que uma classe do povo de Deus não do “Sacerdócio Real”  sofreu em prol da justiça fora do “Arraial”; uma resumida história destes, e das provas de fogo quais eles suportaram é nos dado pelo Apóstolo em Heb.11. Depois de relatar a bravura da fé de uma parcela deles ele  diz:  “E que mais
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direi? Pois me faltará o tempo, se eu contar de Gideão, de Baraque, de Sansão, de Jefté, de Davi, de Samuel e dos profetas: Os quais por meio da fé venceram reinos, praticaram a justiça, alcançaram as promessas, fecharam a boca dos leões, afogaram a força do fogo, escaparam o fio da espada, da fraqueza tiraram forças, tornaram-se poderosos na guerra, puseram em fuga exércitos de estrangeiros. As mulheres receberam pela ressurreição os seus mortos; uns foram torturados, não aceitando o seu livramento, para alcançarem uma melhor ressurreição; e outros experimentaram escárnios e açoites, e ainda cadeias e prisões. Foram apedrejados, e tentados; foram serrados ao meio; morreram ao fio da espada; andaram vestidos de peles de ovelhas e de cabras, necessitados, e maltratados (dos quais o mundo não era digno)”. –- Heb. 11:32-38.

   Aqui temos uma classe, considerada qualificada, da Novilha Vermelha –- uma classe qual depositou suas vidas fora do “Arraial”; uma classe em todo estilo honrável, e no entanto não uma classe sacerdotal. Esta classe não sendo parte do Corpo do Sumo Sacerdote não pôde ter parte ou participar nas ofertas pelo pecado do Dia da Expiação –- nem podia ser admitida às condições espirituais tipificada pelo Santo e Santo dos Santos. Isto pode parecer estranho a alguns que nós, com tão grande positividade ou convicção plena declararemos que estes antigos dignitários ou fiéis dignitários de outrora não foram membros do “Sacerdócio Real”. Nosso positivismo neste assunto é o positivismo da Palavra de Deus, qual na real conexão com a narrativa dos fiéis destes patriarcas declara em tão numerosas palavras: “E todos estes, embora tendo recebido bom testemunho pela fé, contudo não alcançaram a promessa [não receberam a bênção principal];  visto que Deus provera alguma coisa melhor
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a nosso respeito, para que eles sem nós, não fossem aperfeiçoados.” –- Heb. 11:39, 40

   Nem deveria ser difícil para compreendermos que embora lá poderiam ser antitípicos levitas (justificados pela fé numa vinda expiatória) antes que o nosso Senhor Jesus veio ao mundo, no entanto lá não podiam ser sacerdotes antitípicos, por ele ser o Cabeça ou Sacerdote Supremo, e em todas coisas tinha preeminência, e faz expiação pelas marcas de seu “Corpo” e de “sua casa”  antes de alguém pudesse tornar-se seu irmão e membro do sacerdócio real. Nosso Senhor ele mesmo declarou esta matéria muito propositadamente, e sucintamente mostrou indicando a linha de demarcação entre os fiéis que o precederam e os fiéis que seguiriam depois dele, andando nas suas pisadas, e se tornariam seus co-herdeiros. De João o Batista ele disse: “Em verdade Eu digo que, entre os nascidos de mulher, não surgiu outro maior do que João, o Batista; mas aquele que é o menor no reino dos céus é maior do que ele.” (Mat. 11:11) João, o Batista, pertence a esta classe da Novilha Vermelha qual sofreu fora do “Arraial”, até a morte, mas João absolutamente nada tinha para fazer com os sacrifícios melhores do sacerdócio real durante o Dia da Expiação, cuja gordura e órgãos produzindo a vida foram oferecidos sobre o altar de Deus no “Átrio”, e cujo sangue foi levado para o “Santo dos Santos”, típico daqueles que tornaram-se novas criaturas em Cristo Jesus,  igualmente membros de seu “Corpo”, a Igreja, co-herdeiros com ele em todas coisas.

   Mas enquanto estes antigos dignitários não são em nenhum sentido parte da oferta pelo pecado, eles são todavia conectados com a purificação do pecado: suas cinzas (o conhecimento e lembrança de sua fidelidade até a morte), misturados com a água da verdade, e aplicados com o purificativo, limpador hissopo, é valioso, purificando, santificando todos que desejam vir para total harmonia com Deus –- e “a aspersão ... santifica os contaminados, quanto à purificação da carne”. Não, todavia, deles mesmos estas lições de fidelidade no  passado  são  valiosas
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para nós, mas somente por, através e associado com as ofertas pelo pecado do Dia da Expiação, a qual o Apóstolo refere-se na mesma conexão –- “o sangue de bodes e de touros”. E não somente as lembranças e lições de lealdade dos antigos dignitários (tipificados pelas cinzas da novilha vermelha) são o santificado poder para nós agora, mas também num sentido amplo serão aplicáveis e se tornarão uma benção para a humanidade em geral durante a Idade Milenária. Pois, como temos em outra parte visto, o arranjo divino é que estes antigos dignitários, dos quais o maior é o menor em honra, do que o menor no Reino, entretanto ocuparão um lugar de alta honra e distinção sob esse Reino de Deus –- como seus agentes e representantes. Pois eles serão constituídos “príncipes em toda a terra”, os agentes dos julgamentos do Reino, e os canais de suas bênçãos, para “todas as famílias da Terra”. Deste modo a fidelidade destes antigos dignitários foram representados nas cinzas ajuntadas da novilha, como depositada no depósito para uso futuro, valiosas lições de experiência, fé, obediência, verdade, etc., quais, aplicadas à humanidade, procurando a purificação na idade vindoura, os santificará e purificará –- não sem os sacrifícios do Dia da Expiação, mas em conexão com e baseado sobre esse. –- Sal. 45:16.

   A queima da novilha foi testemunhada por um sacerdote, que tomando pau de cedro, hissopo e carmesim, os lançou no meio do fogo que queimava a novilha. O hissopo representaria a purificação, o pau de cedro ou sempre-viva representaria vida eterna, e a corda de carmesim representaria o sangue de Cristo. O

Lançamento destes três para o meio da queima  implicaria  que  a
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desonra amontoaria sobre os antigos dignitários que foram apedrejados, serrados em pedaços, etc., e dos quais o mundo não era digno, permitiu o mérito do precioso sangue, a purificação da verdade, e a dádiva da vida eterna para serem considerados a eles por meio da fé; e que posterior a sua morte fossem reconhecidos como purificados, justificados e aceitos. O sub-sacerdote (não Arão, quem tipificou o Senhor Jesus) quem viu, reconheceu, e aprovou a queima da novilha e quem tomou de seu sangue e ele na direção da porta do Tabernáculo, pareceria bem antitípico naquele grande sub-sacerdote, o apóstolo Paulo, quem, pela ajuda de Deus (o nome Eleazar significa: “Ajudado por Deus”) tem não somente identificado para nos a oferta pelo pecado do Dia da Expiação, mas também em suas escritas (aos Heb. 11) indica-nos aquilo que possibilita-nos a identificar a Novilha Vermelha, sacrifício como tipificando os antigos dignitários. E desse modo ele espalha seu sangue perto do Tabernáculo, demonstrando que suas vidas estavam completamente em harmonia com as condições do Tabernáculo –- apesar de, não viverem no tempo desta vocação celestial, eles não tiveram privilégio de tornarem-se membros do Corpo do grande Sumo Sacerdote, o sacerdócio real.

   Naquela novilha vermelha nunca usou-se um jugo, ela representou uma classe de pessoas justificadas –- feitas livres da lei do Pacto. Apesar de muitos dos antigos dignitários serem nascidos debaixo da Lei do Pacto, portanto legalmente sujeitos a suas condições e a suas condenações pelas imperfeições da carne, todavia, nós vemos que Deus justificou-as pela fé, como filhos do fiel Abraão. Isto é absolutamente atestado e corroborado pelo Apóstolo, quando ele disse: “todos estes obteram uma melhor reputação de Deus através da fé” –- um veredicto de, muito bem testemunho de haver agradado a Deus, e que ele tem provido para eles bênçãos em  harmonia  com  a sua  promessa   apesar –-
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destas bênçãos não podiam ser dadas a eles naquele tempo, porém deviam ser esperadas e ser recebidas por meio da espiritual Descendência de Abraão –- o Cristo. O fato para que este sacrifício precisasse ser de uma novilha e não novilho serviu para diferenciar ela do grande sacrifício do Dia da Expiação que somente seria um novilho. Que isto deveria ser uma novilha vermelha pareceria ensinar que esses antigos dignitários não eram sem pecado e portanto aceitos por Deus antes do sacrifício do grande Dia da Expiação, mas eram “pecadores como os outros”. O fato de sua purificação ou justificação pela  fé, foi por outro lado indicada como acima sugerido.

   A purificação para quais estas cinzas da novilha vermelha foram prescrevidas,  foi de uma classe peculiar; isto é, especialmente para aqueles que entraram em contato com a morte. Isto pareceria indicar que estas cinzas da novilha não foram designadas para remover o indivíduo da culpa –- nem, sua culpa moral poderia ser purificada continuadamente somente pelo mérito dos sacrifícios do Dia da Expiação. A purificação da profanação pelo contato com a morte pareceria ensinar que esta purificação, influenciada por meio das experiências dos antigos dignitários, especialmente aplicar-se-á à humanidade durante a Idade Milenar, enquanto estiverem procurando tornar-se livres de todos os aviltamentos da morte adâmica –- buscando alcançar a perfeição humana. Todos os defeitos da condição caída são tanto do contato com a morte; todas as fraquezas constitucionais e defeitos através da hereditariedade são contados com a morte: e por todos destes as cinzas da Novilha Vermelha serão usadas para a purificação de todos que tornar-se-ão o povo de Deus. Igual as cinzas da novilha vermelha, depositadas num lugar limpo, assim os resultados das árduas experiências dos antigos dignitários tornar-se-ão um estoque de bênçãos, instruções, e ajuda, por meio dos quais eles, quando forem constituído subalternos “príncipes”  no Reino, assistirão na obra da restauração.  Cada  pecador  perdoado,  desejando  ser  purificado 
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perfeitamente, deve não somente lavar-se com água (verdade), mas também terá aplicar-se a instruções destes “príncipes” –- as ditas instruções eram tipificadas pela asperção das cinzas da novilha, representando as valorosas lições de fé e obediência ensinadas pela experiência por esta classe. –- Exod. 12:22; Lev.14:4,  Sal. 51:7; Heb. 9:19

                                “TÃO GRANDE SALVAÇÃO” 

                                            -----------------------

       “Nada para pagar? Não, nem um pouco.

         Nada para dar? Não, nem um pouco.

        Tudo que foi necessário para dar ou pagar,

          Jesus tem feito pelo próprio meio a bênção de Deus.

        “Nada para pagar? Tudo tem sido pago.

          Nada para odiar? Paz tem sido feita.

         Jesus só é o recurso do pecador;

          Paz ele tem feito pelo sangue de sua cruz.

        “Que acerca do terror? Ele não tem lugar
          Em um coração que é preenchido com um sentido de sua graça.

         Minha paz é muito agradável e ela nunca pode saciar,

           E que faz meu coração radiante de alegria.

         “Nada de culpa? Não, nem uma mancha;

           Como podia o sangue ainda deixar um resto?

          Minha consciência está purificada e meu espírito está livre;

           Precioso meu sangue é para Deus e para mim.

         “O que é do meu futuro? ‘Isto é glorioso e formoso.

           Desde que justificado, santificado, glória eu compartilharei.

          Pelo seu sangue primeiro redimido, pela sua graça então  

           Entronado.

          Ombro a ombro com meu Senhor, como sua noiva eu serei   

           Pertencente.

        “O que então, faz tu perguntar? O, glória deve seguir;

          Terra deve regozijar-se na aurora da manhã.

         Para governar e para abençoar vem esse reino e reinado;

          Correndo então, deve entristecer-se, gritar, esforçar-se e 

          Morrer.” 

                                       CAPÍTULO VIII

                        OUTROS TIPOS SIGNIFICANTES

Os Postes da Corte – As Cortinas Brancas – Os Colchetes de Prata – Na Porta os Postes do Santo e do Santo dos Santos – A Mesa de Ouro – O Candelabro de Ouro – Sacerdotes Antitípicos que Vêem as Coisas Profundas e os Levitas que não Vêem estas Coisas – O Altar de Ouro – A Arca do Pacto no Santo dos Santos – Seu Conteúdo e Seus Significados – O Propiciatório – Os Dois Querubins – O Sacerdote sem Mácula – O Mistério Oculto das Idades.

   NA precedente descrição nós temos propositadamente omitido uma explanação de alguns interessantes detalhes, quais podem agora ser melhor entendidos por aqueles que tinham, por meio de estudo cuidadoso, obtido um claro entendimento do plano geral do Tabernáculo, seus serviços e seus significados típicos.

   Os umbrais quais ficam no “Átrio”, e sustentam as cortinas brancas, representam os crentes justificados — o “Átrio”, como temos já visto, representa a condição justificada. Os umbrais eram de madeira, uma matéria corruptível, desse modo implicando que a classe tipificada não é verdadeiramente perfeita como seres humanos; pois já que a perfeição humana era tipicamente representada pelo cobre, estes “umbrais” deveriam também ter sido feitos de cobre, ou cobertos com cobre, para representar atualmente seres humanos perfeitos. Mas apesar de feitos de madeira eles foram colocados em bases de bronze, o que ensina-nos que embora sua posição  atualmente  imperfeita  é

aquela de seres humanos perfeitos. Isto seria impossível para mais claramente representar a justificação pela  fé.
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   A cortina branca, qual, sustentada por estes umbrais, formou a “Corte,”  bem ilustrou a mesma justificação ou pureza. Igualmente, um justificado deveria continuamente manter-se firme para o ponto de vista do mundo (“Arraial”) o linho puro, representando a justiça de Cristo como sua cobertura.
   Os colchetes de prata, por meio de quais os umbrais sustentam a cortina, eram o símbolo da verdade. Prata é um símbolo geral da verdade. Os crentes justificados,  representados pelos umbrais no “Átrio”, podem portanto realmente e de fato reivindicar aquela retidão de Cristo cobrindo todas suas imperfeições. (Êx. 27:11-17) Novamente, isto é somente pela ajuda da verdade que eles são capazes de firmar-se na sua justificação.

   Os umbrais da porta na entrada para o Tabernáculo –- na “porta” do “Santo” –- foram cobertos pelo primeiro “Véu”. Eles eram totalmente diferentes dos umbrais no “Átrio”, e representaram “novas criaturas em Cristo” –- os santos consagrados. A diferença entre estes e os umbrais no “Átrio”  representam a diferença entre a condição dos crentes justificados e os crentes santificados. A consagração para a morte de um homem justificado, como já temos visto é o caminho para o “Santo” –- passando pela morte a vontade humana, a mente carnal, o primeiro véu. Por isso estes umbrais devem ilustrar esta mudança, e também eles fazem; porque eles eram cobertos com ouro, simbólico da natureza divina. Sua natureza colocada nas bases de bronze representam como: “Temos, porém este tesouro |[a natureza divina] em vasos de barro (2 Cor. 4:7); isto é, nossa nova natureza é ainda baseada sobre, e repousa em,  nossa humanidade  justificada. Isto, será lembrado, corresponde exatamente com o que encontramos no “Santo”  para simbolizar, a saber, nosso lugar ou posição como novas criaturas, ainda não perfeitas. –- Êx. 26:37.
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   As umbrais da porta do “Santo dos Santos” estavam exatamente no interior do segundo “Véu”, e representavam aqueles que passam além da carne (véu) inteiramente, para a perfeição da condição espiritual. Estes umbrais foram assim construídos como para ilustrar isto plenamente. Cobertos com ouro, representavam a natureza divina, mas já não mais colocadas em  bases de bronze –- já não mais dependentes de alguma condição humana –- eles foram colocados sobre bases de prata (realidade, verdade, veracidade) pareciam dizer-nos,  Quando entrareis para dentro deste véu sereis perfeitos –- realmente e verdadeiramente novas criaturas. — Êx. 26:32.

   A Mesa de Ouro, no “Santo”  sobre a qual eram postos os pães da preposição,  representada a Igreja como um todo, incluindo com Jesus e os apóstolos –- todos os santificados em Cristo quem servem em “retendo a palavra da vida” . (Fil. 2:16) A grande obra da verdadeira Igreja durante esta idade tem sido para alimentar, fortalecer e iluminar todos os que ingressam no pacto da condição espiritual. A noiva de Cristo se preparou. (Apoc. 19:7)  O testemunho para o mundo durante a presente idade é absolutamente secundário e incidental.  A bênção plena do mundo seguirá no “devido tempo,”  de Deus, depois que a Idade Evangélica (o antitípico Dia da Expiação com suas ofertas pelo pecado) estiver terminada.

   O Candelabro de Ouro ou candeeiro, que estava colocado no lado oposto a Mesa de Ouro, e dava luz a todos no “Santo”, era de ouro –- todo de uma peça martelada. Ele tinha sete braços, cada  um segurava uma lâmpada, fazendo sete lâmpadas em tudo –- um número perfeito ou completo. Ele representa a Igreja completa, desde o Cabeça, Jesus, e incluindo até o último membro do “pequeno rebanho”  que ele está escolhendo dentre o povo, para serem participantes da natureza divina (o ouro). Nosso Senhor diz: “os sete candeeiros são as sete igrejas”  (Apoc. 1:20) –- a única Igreja cujos sete  estágios  ou  desenvolvimentos foram   
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simbolizados pelas sete congregações da Ásia Menor (Apoc.1:11) Sim; aquele candelabro representa a inteira Igreja dos Primogênitos –- não a nominal, mas a verdadeira Igreja, cujos nomes estão inscritos nos céus –- a verdadeira luz –- o “Sacerdócio Real”.

   A forma de seu artesanato era bela –- flores de amêndoa, uma fruta e uma flor, seguindo sucessivamente –- ambos representando a verdadeira Igreja como bela e frutífera do primeiro até o último. A lâmpada na parte superior de cada braço que era formado igual uma amêndoa, o significado da qual veremos, quando considerarmos o significado da haste de Arão.

   A luz desta lâmpada era de azeite puro de oliveira, “batido” ou refinado; e as lâmpadas foram mantidas sempre acesas. Este azeite era simbólico do Espírito Santo, e sua luz representa iluminação santa –- o Espírito da verdade. Sua luz era para o benefício dos sacerdotes somente, para nenhum outro nunca estava permitido vê-la ou tirar proveito desta luz. Desse modo foi representado o espírito ou mente de Deus dando a iluminação ou instrução à Igreja, nas profundezas de Deus, quais estão inteiramente ocultos do homem natural (1Cor. 2:14),  nem mesmo apesar de ele ser um crente –- um homem justificado (um levita). Ninguém, mas os verdadeiramente consagrados, o “Sacerdócio Real”, estão permitidos para ver para esta luz profunda, oculta no “Santo”. Os sacerdotes (o consagrado Corpo de Cristo) sempre têm acesso ao “Santo”: isto é seu direito e privilégio; isto foi intentado para eles. (Heb. 9:6) A classe dos levita não pode ver por causa do véu da disposição humana que está disponível entre eles e as coisas sagradas; e o único meio para colocar isto à parte é consagrar e sacrificar toda a vontade da natureza humana.

   As luzes eram para ser ornamentadas e reabastecidas cada manhã e tarde pelo Sumo Sacerdote –- Arão e seus filhos que sucederam ele no ofício. (Êx. 27:20, 21; 30:8) Igualmente nosso Sumo Sacerdote esta diariamente preenchendo-nos  mais  e  mais   
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com a mente de Cristo, e repreendendo e afastando a escória da —– velha natureza –––- o pavio pelo qual o Espírito Santo opera.

                      Os Sacerdotes e Levitas Antitípicos

                                           ------------------
   Estamos às vezes perplexos para saber por que algum povo religioso não pode ver nada, exceto as coisas naturais –- não pode dicernir a profundidade das verdades espirituais da Palavra? –- por que eles podem ver a restauração do homem natural, mas não podem ver a divina,  vocação celestial? Estas lições do Tabernáculo demonstram por que isto é. Eles são irmãos na justificação, da família da fé”, mas não irmãos em Cristo –- não totalmente consagrados –- não são sacrificadores. Eles são levitas –- no “Átrio”: eles nunca consagram-se como sacerdotes, para sacrificar seus direitos e privilégios humanos, e consequentemente não podem entrar no “Santo”, nem ver as coisas preparadas somente para a classe sacerdotal. “As coisas que olhos [ naturais] não viram, nem ouvidos ouviram, nem penetraram o coração do homem, são os que Deus preparou para os que o amam. Porque Deus no-las revelou  [aqueles que pela consagração têm-se tornado novas criaturas, chamados para tornarem-se ‘participantes da  natureza divina’,] pelo seu Espírito [ luz da lâmpada], pois o Espírito esquadrinha [ revelar] todas as coisas, mesmo as profundezas [ ocultas] de Deus.” –- 1 Cor. 2:9, 10.

   A igreja nominal tem sempre incluído ambas classes a justificada e santificada –- levitas e sacerdotes –- tanto como os hipócritas. Nas epístolas do apóstolo Paulo certas partes foram endereçadas à classe justificada (levitas) que não tinham sido totalmente consagrados. Portanto ele escreveu aos Galatas que “E os que são de Cristo Jesus crucifica a carne com as suas paixões e concupiscências.”  (Gal. 5:24) Ele parece implicar que somente alguns deles estavam em harmonia com a chamada do Evangelho para sacrifício –- crucificação da carne.

   No mesmo estilo ele endereçou aos Romanos (12:1); Rogo-vos 
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pois, irmãos [ crentes –- justificados pela fé em Cristo –- Levitas], pela, compaixão de Deus, [ manifesta através de Cristo em nossa justificação], que apresenteis os vossos corpos como um sacrifício vivo [ para que vós vos consagrai totalmente –- e desta maneira tornarem-se sacerdotes], santo e agradável a Deus”. Todos que no coração renunciam o pecado e aceitam a graça de Deus em Cristo são justificados livremente pela fé em Jesus –- Deus aceitando-os como contados sem pecado ou santos; e portanto os sacrificadores e suas ofertas Deus tem-se declarado disposto a aceitar através de Cristo durante este Dia da Expiação (a Idade Evangélica) e até que o número total eleito do real sacerdócio seja completado. É  “agora o tempo aceitável” –- o tempo em que tais ofertas serão aceitas. Verdadeiro, como nós temos positivamente observado, Deus aceitará sacrifícios do mundo, e isto sempre será o único curso próprio para todo o desempenho –- para render ao Senhor seus seres comprados. Mas depois que esta idade estiver terminada, a ninguém será permitido a sacrificar-se para morrer e sofrer –- tais sacrifícios serão impossíveis depois que a nova idade e seus regulamentos forem inaugurados.

   Parece ser evidente que em grande parte a grande proporção das igrejas primitivas (muito mais das modernas misturas mundanas, a confusa “Babilônia” do presente dia) não foram consagrados à morte, e consequentemente não foram do antitípico “sacerdócio real”, mas apenas levitas, fazendo o serviço do Santuário, mas não sacrificando-se.
   Olhando atrás no tipo na Lei, nós encontramos que existem 8, 580 levitas apontados no serviço típico, enquanto apenas cinco sacerdotes foram apontados para o sacrifício típico. (Num. 4:46-48; Êx. 28:1) Pode ser que isto, tanto como os outros lineamentos da “sombra”, foram designados para ilustrar a proporção dos crentes justificados para ato de abnegação, consagração. Não obstante agora a Igreja nominal numera milhões, mesmo, quando 
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um acréscimo é feito por hipócritas, e quando apenas um em cada dezessete centenas do restante é suposto para ser um sacrifício vivo (ainda que poucos, já uma proporção correta corresponde ao tipo), isto parece totalmente evidente que o Senhor nos fez uma declaração errônea  quando  disse,  que  estes                       

(o “Sacerdócio real”) que receberiam o reino seria um “pequeno rebanho”. (Lucas 12:32) E quando lembramos que dois dos cinco sacerdotes foram destruídos pelo Senhor, no símbolo da morte* de negligentes e infiéis sacerdotes, nós encontramos a proporção de 3 sacerdotes para 8, 580 levitas, ou somente 1 para 2.800.

   O fato que vemos os crentes que estão tentando para pôr à distância os seus pecados, não é de própria evidência deles serem “sacerdotes”; porque os levitas tanto como os sacerdotes devem praticar  “circuncisão do coração” –- despojamento da  imundícia |[pecados] da carne”.  Tudo isto é simbolizado na Pia de água no “Átrio,”  na qual ambos sacerdotes e levitas lavavam-se. Não é um espírito de humildade, suavidade, benevolência, e moralidade sempre indicativo de consagração a Deus. Estas qualidades pertencem a um perfeito homem natural (à imagem de Deus), e ocasionalmente elas parcialmente sobrevivem a ruína da queda. Mas tais evidências não infreqüentemente passam como provas da total consagração na Igreja nominal.

   Ainda quando vemos crentes praticando abnegação em alguma boa obra de política ou reforma moral, que não é uma evidência de consagração a Deus, entretanto é uma evidência de consagração a uma obra.  Consagração a Deus diz: “Deleito-me em fazer a tua vontade, ó Deus”; a tua vontade no teu estilo, seja                        ----------------------

   *Como nós viemos mais claramente realizar o alto conhecimento do caráter requerido de todos que sempre serão acordados para vida eterna em algum plano, e como muito poucos parecem fazer alguma séria profissão de ou tentar em perfeito amor como um governativo princípio em sua vidas, nós estamos induzidos para surpresa se os dois filhos de Arão que foram destruídos pelo Senhor intentados para tipificar a grande  proporção  de  consagrados  e  espírito
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feita. Qualquer obra, em todo lugar. Consagração a Deus, então, garantirá uma pesquisa de seu plano revelado em sua Palavra, para que pudessemos ser capazes de gastar-se e sermos gastados por Ele e em prol de seu serviço, em harmonia com o seu plano arranjado e revelado.

   Não maravilheis, então, que sempre tão poucos têm visto as gloriosas belezas dentro do Tabernáculo: somente sacerdotes podem vê-las.  Os levitas podem saber delas apenas como eles  as 

ouvem ou tenham notícias delas descrevidas.  Eles nunca têm visto a luz oculta e a beleza; nunca comeram do “pão da preposição”; nunca ofereceram o aceitável incenso no “Altar de Ouro”, Não: para desfrutar isto, eles devem passar o “Véu”—para inteira consagração a Deus em sacrifício durante o Dia da Expiação.

   O Altar de Ouro no “Santo”  parecia representar o “pequeno rebanho”, a igreja consagrada na presente condição sacrificante. Deste altar eleva-se o incenso aromático, aceitável a Deus por Jesus Cristo –- os propensos serviços dos sacerdotes: suas orações, sua obediência voluntária –- todas as coisas, tudo o que eles fazem para a glória de Deus. Esses que desse modo oferecem incenso aceitável a Deus (1 Ped. 2:5) aproximam-se muito do seu Pai –- perto do “Véu” que separa-os do “Santo dos Santos”; e se eles têm requisitos para fazerem eles podem se apresentar com o incenso –- muito incenso com as orações dos santos. (Apoc. 8:3) As orações de tais sacerdotes de Deus são eficientes. Nosso Senhor Jesus manteve o incenso continuamente queimando, e podia dizer, “Eu sabia que sempre me ouves”. (João 11:42)  Igualmente os sub-sacerdotes, “membros do seu Corpo”,  serão ouvidos sempre se eles continuamente oferecerem 

---------------------

gerador alguns que  têm fracassado de atingir o necessário alto estandarte do coração, e quem consequentemente não será digno de alguma vida, mas desejará, pelo contrário, descer para esquecimento – a Segunda Morte
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o incenso de fé, amor, e obediência a Deus: e ninguém deve esperar ter requisitos reconhecidos quais não fazem desse modo manter seu pacto –- “Se vós permanecerdes em mim e as minhas palavras [ensinamentos] permanecerem em vós, pedi o que quiserdes, e vos será feito.”  (João 15:7) A necessidade de uma clara apreensão dos ensinamentos de Cristo como um guia para nossos requisitos e expectações, que nós não pudessemos  “pedir mal” e fora de harmonia com o plano de Deus, é claramente demonstrado por esta escritura sagrada –-  mas raramente notado.

   Nós temos aprendido, através de tipos previamente considerados,   alguma coisa da glória  do  “Santo dos Santos”  (a 

perfeita, condição divina), a quem nenhum dos homens tem visto nem pode ver (1 Tim. 6:16); mas para qual “em Cristo, nova Criatura”  tornou-se participante da natureza divina –- finalmente virá, quando o incenso ofertado da parte do inteiro Corpo de Cristo, o “Sacerdócio Real”, ficar finalizado, e a nuvem de perfume irá diante deles para a presença de Jeová, para que eles possam viver além do “Véu”, sendo aceitáveis a Deus por Jesus Cristo, seu Senhor.

                               DENTRO DO SANTÍSSIMO

                                           ----------------------

   A Arca do Pacto ou “Arca do Testemunho”  era a única peça de móveis no Santo dos Santos. (Ver. Heb. 9:2-4 e última nota do Diaglott.) Seu nome sugere que ele ilustrou a personificação do plano de Jeová, qual ele tinha proposto em si mesmo, antes do começo da criação de Deus –- antes das minutas do desenvolvimento de seu plano terem tomado lugar. Isto representou o eterno propósito de Deus –- sua predeterminação e arranjos de riquezas para a humanidade no Cristo (Cabeça e Corpo) –- “o mistério oculto”.* Portanto representa Cristo Jesus e sua Noiva, o “pequeno rebanho”, para serem participantes da natureza divina,  e  para serem imbuídos de poder e grande glória 

----------------------

*Estudos da Escrituras, Vol. 1, Cap. v. 
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 --- o prêmio da vocação celestial –- o gozo que estava proposto ao nosso Senhor, e a todos os membros do seu Corpo.

   Como foi dito antes, isto era uma coisa retangular, revestida com ouro,  representando a natureza divina outorgada à glorificada Igreja. Ela continha as duas Tábuas da Lei (Deut. 31: 24), A vara de Arão que brotara (Num. 17:8),  e um Vaso de Ouro que continha o Maná (Ex. 16:32).  A lei demonstrou como o Cristo satisfez completamente todos os requisitos da perfeita Lei de Deus, e também essa autoridade legal será investida nele como o executor da Lei.

   A justa exigência da Lei se cumpriu verdadeiramente em nosso Cabeça, e é também consideradamente  comprida em todas as novas criaturas em Cristo, “que não andam segundo a carne, mas segundo o Espírito”; isto é, que andam em obediência à nova mente. (Rom. 8:1) As debilidades da  velha natureza qual estamos diariamente crucificando, uma vez que cobertas pelo nosso preço de resgate, não são novamente cobradas de nós como novas criaturas --- tão longamente como nós permanecemos em Cristo.

   Quando está escrito que “a justa exigência da Lei se cumprisse em nós”, significa que o fim de nosso curso (perfeição) esta reconhecido para nós, porque nós estamos andando após ou perto aquela perfeição efetiva qual, quando alcançada, será a condição no “Santo dos Santos”, representado pela Arca do Pacto.                                 

                                  OS CONTEÚDOS DA ARCA 

   “A Vara de Arão que tinha brotado” --- demonstrou o caráter de todos os eleitos do Corpo de Cristo como membros do “Sacerdócio Real”.  Pela leitura de Números 17, o significado da vara que brotou será percebido de ser aceitação por Jeová de Arão e seus filhos –- o típico sacerdócio; representantes de Cristo e da Igreja –- como somente os únicos um que podem realizar o ofício de sacerdócio do mediador. Aquela vara, portanto representa a aceitação do “Sacerdócio Real” –- o Cristo,Cabeça e 
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Corpo. A vara brotara e dera amêndoas. Uma peculiaridade relativa a árvore de amêndoas é que as flores das frutas apareceram antes das folhas. Assim com o “Real Sacerdócio”: eles sacrificam-se ou começam trazer os frutos antes das folhas de confissão serem percebidos.

   Um Vaso de Ouro, que continha o Manã representa a imortalidade como sendo uma das possessões do Cristo de Deus. Nosso Senhor Jesus sem dúvida referia-se a isto quando dizia: “Ao que vencer darei [comer] do manã escondido”. –- Apoc. 2:17.                              
   Manã foi o pão que desceu dos céus como um sustento de vida para Israel. Ela representava o pão da vida, fornecido ao mundo por Deus por meio de Cristo. Mas como os israelitas necessitavam ajuntar este suprimento do manã dia a dia ou do contrário sentiriam falta e sofreriam fome, então isto será necessário para o mundo sempre para procurar provisões de vida e graça se eles viverem eternamente.

   Mas para aqueles que tornaram-se co-herdeiros de Cristo, membros do Corpo Ungido, Deus fez uma oferta especial de uma peculiar espécie de manã, o mesmo e entretanto diferente desde aquele que é dado a outros –- “o maná escondido”. Uma peculiaridade deste vaso do manã foi que ele era incorruptível; por isso adequadamente ilustra a imortal, a incorruptível condição prometida a todos membros da “Descendência”–- que é a Igreja. O manã ou subsistência de vida alimento para Israel não era incorruptível, e precisava portanto ser ajuntado diariamente. Assim todos os obedientes da humanidade que devem ser reconhecidos como israelitas verdadeiros, serão abastecidos com vida eterna, mas condicional, vida suprida e renovada; enquanto o “pequeno rebanho”,  que debaixo das presentes condições desfavoráveis são fiéis “vencedores”, serão presenteados com porção incorruptível –- a imortalidade. * --- Apoc. 2:17.

-------------------------

   *Estudos das Escrituras, Vol. I, p. 185.
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   Aqui, então, na Arca de ouro, estava representada a glória que há de ser revelada no divino Cristo: na vara que tinha brotado, o eleito sacerdócio de Deus; nas tábuas da Lei, o justo Juiz; no maná incorruptível no vaso de ouro, a imortalidade, a divina natureza. Sobre esta Arca, e constituindo uma tampa ou cabeça sobre ela, estava

   “O Propiciatório” –- uma placa de ouro sólido, nas duas extremidades do qual, e do mesmo pedaço de metal, foram feitos dois querubins, com asas elevadas como se prontas para voar, suas faces tinham aparência para  dentro  perto  ao  do  centro  daplaca sobre a qual estavam colocados. Entre os querubins no “Propiciatório”, uma luz resplandecente representava a presença de Jeová.

   Como a Arca representa o Cristo, assim o “Propiciatório”, A luz da Glória e os Querubins juntos representaram Jeová Deus –- “Deus o cabeça de Cristo”. (1 Cor. 11:3)  Como com Cristo, assim com Jeová, está aqui representado pelas coisas quais ilustram os atributos de seu caráter. A luz, chamada a “Luz da glória,”  representava Jeová próprio como Luz do universo, assim como Cristo é a Luz do mundo. Isto é abundantemente testificado por muitas Escrituras. “Tu ... que estás entronizado sobre os querubins, resplandece”. –- Sal. 80:1;  I Sam.4:4;  2 Sam.6:2;  Is.37:16.

   Humanidade não pode chegar a presença de Jeová: por isso o Sacerdote Real, Cabeça e Corpo, representado por Arão, precisam tornar-se novas criaturas, “participantes da natureza divina” (tendo crucificado e sepultado o humano), antes que possam aparecer na presença daquela excelente glória.

----------------------

   *De alguma forma os tradutores da Versão Comum daBíblia traduziram mal a palavra hilasterion  para “propiciaçào.” A palavra hilasmos, significando santificação, é corretamente traduzida “propiciação” em I João 2:2 e 4:10.
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   A placa de ouro chamada o “Propiciatório”, (porque nele o Sacerdote oferecia o sangue dos sacrifícios qual propiciou ou satisfez as demandas da justiça divina) representou o fundamental  princípio do caráter de Jeová –- a justiça.  O Trono  

de Deus é baseado ou estabelecido sobre Justiça. “Justiça e juízo são a base do teu trono”. –- Sal. 89:14;  Jó 36:17; 37:23;  Is. 56:1; Apoc. 15:3.

   O apóstolo Paulo usa a palavra grega para Propiciatório ou Propiciação (hilasterion) quando referindo-se ao nosso Senhor Jesus, dizendo –- Ao qual Deus propôs como Propiciação* [ou Propiciatório] .... para demonstração da sua justiça .... para que ele seja justo e também justificador daquele que tem fé em Jesus”. (Rom. 3:25, 26)  O pensamento aqui está de acordo com a                   .precedente apresentação. A Justiça, a Sabedoria, o Amor, e o Poder são próprios de Deus tanto como o plano pelo qual todos estes cooperam na salvação humana: entretanto agradou-se Deus que em seu bem amado Filho, nosso Senhor Jesus, tudo de sua própria plenitude devia habitar, e ser representado para a humanidade. Desta maneira no tipo o Sumo Sacerdote, vindo para fora do Santíssimo, era o representante vivo da Justiça de Jeová, Sabedoria, Amor, e Poder para o povo –-  representante vivo da mercê divina, perdão, conciliação. Posto que o divino ser é vendado, escondendo-se da visão humana, seus divinos atributos são para serem manifestados a todo povo pelo nosso grande Sumo Sacerdote, quem, com o vivo Propiciatório, no fim desta idade aproximará-se perto da humanidade e fará todos entenderem as riquezas da graça divina.

   Os Dois Querubim representavam dois outros elementos do caráter de Jeová, como revelado na sua Palavra, isto é, divino Amor e divino Poder. Estes atributos, Justiça, a fundação principal, e Amor e Poder da mesma qualidade ou essência, e os levantados dela, estão em perfeita harmonia. Eles são todos feitos 
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de uma peça: são inteiramente um. Nem Amor nem Poder podem ser exercidos até a Justiça ser totalmente satisfeita. Então eles voam para ajudar, para elevar e para abençoar. Eles estavam nas asas, prontos, mas esperando; olhando para dentro próximo ao “Propiciatório”, para a Justiça, para saber quando mover-se.

   O Sumo Sacerdote, quando aproximava-se com o sangue dos sacrifícios da Expiação, não espargia-o sobre os Querubins.

   Não: nem o Poder divino nem o Amor divino independentemente requereu o sacrifício; portanto o Sumo Sacerdote não necessitava espargir os Querubins. Isto é a Justiça qualidade ou atributo de Deus que de maneira alguma terá por inocente o culpado, porquanto foi a Justiça que disse: “O salário do pecado é a morte”. Quando, por esta razão, o Sumo Sacerdote daria um resgate pelos pecadores, isto é para a Justiça tinha de pagá-lo. Daqui a apropriabilidade da cerimônia de espargir o sangue sobre o “Propiciatório”

   Amor conduziu o inteiro plano redentor. Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu único Filho unigênito, para redimí-lo com pagamento a Justiça do preço do resgate. Então o Amor tem sido ativo, preparando para a redenção desde o tempo que o pecado entrou; sim, a partir de “antes da fundação do mundo.” –-  I Ped. 1:20.

                              “O Amor primeiramente achou recursos
                                     Para salvar o homem rebelde.”

   Quando os sacrifícios do dia da Expiação (novilho e bode) ficarem completos, o Amor permanece para ver os resultados de seu plano. Quando o sangue é espargido a Justiça clama, Isto é o suficiente; isto está finalizado! Então nem o momento em que Amor e Poder podem atuar, e prontamente apressam o seu vôo para abençoar a raça remida. Quando a Justiça é satisfeita, o Poder começa na sua missão, qual é de extensão igual com aquela de Amor, usando a mesma agência –- Cristo, a Arca ou caixa-forte de favores divinos.

                                    Outros Tipos Significantes                 127

   O parentesco e a unidade desta família divina –- o Filho e sua Noiva,  representados pela Arca, em harmonia e unidade com o Pai, representados pelo Véu –-  foi demonstrado no fato que o “Propiciatório”  era a tampa da Arca, e por isso uma parte –- a parte superior ou cabeça dela. Como também Cristo é a cabeça da Igreja, assim é Deus a cabeça de Cristo inteiro. (I Cor. 11:3) Isto é a unidade pela qual Jesus orava, dizendo, “não rogo pelo mundo,  mas por aqueles que me tens dado” –- “para que todos sejam um; como tu, ó Pai, és em mim, e eu em ti, que também eles sejam um em nós, para que o mundo creia”. –- João 17:9, 21.

                                O SACERDOTE  SEM MÁCULA

   Isto é significante também que algum membro do Sacerdócio que tinha um defeito de olho,  mão,  nariz,  pé,  ou  em   qualquer 

parte,  não podia desempenhar o ofício de Sacerdote (Sumo Sacerdote); nem algum homem tendo alguma coisa supérflua, tal como um dedo da mão extra ou do pé.

   Isto ensina que cada membro do Corpo de Cristo glorificado será completo –-  sem falta de nada; e também que lá estará naquele “pequeno rebanho”  tampouco muitos nem também poucos, mas exatamente o número previsto e predeterminado. Quando algum dia o Corpo de Cristo estiver completo, Lá, não haverá mais adição –-  nem superfluidade. Todos, portanto, que tem sido “chamados”  para esta “vocação celestial”  para tornarem-se o Corpo de Cristo e individualmente seus membros, e têm aceitado isto, devem com seriedade procurar fazer sua chamada e eleição (como membros daquele ‘pequeno rebanho”) certas, correndo de tal maneira que alcancem o prêmio. Se algum tal for descuidado, e não obter o prêmio, algum outro o obterá em seu lugar, para o Corpo ser completo; nem um membro será deficiente, e nem um supérfluo. Tome cuidado, “para que ninguém tome a tua coroa”. –- Apoc. 3:11.
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    O MISTÉRIO QUE ESTEVE OCULTO DOS SÉCULOS, 

                                                 E DAS 

                                           GERAÇÕES

                                           -- Col. 1:26 --

   Tem sido uma matéria de surpresa para alguns que a glória e beleza do Tabernáculo –-  suas paredes de ouro, seus móveis de ouro e belamente esculpidos, e seus véus de curiosa obra –- estavam tão completamente cobertos e ocultos da vista do povo; até a luz do sol do lado de fora estava excluída –- sua única luz era a Lâmpada no Santo e a glória do Shekinah no Santo dos Santos. Mas isto está perfeitamente de acordo com as lições que temos recebido de  seus  serviços.  Como  Deus  cobriu  o  tipo  e 

escondeu sua beleza sob cortinas e esboços, peles disformes, assim as glórias e belezas das coisas espirituais são visíveis somente por aqueles que entram na condição da consagração –- o “Sacerdócio Real”. Estes chegam a um oculto, mas glorioso estado qual o mundo e todos do lado de fora faltaram a apreciar. Suas gloriosas esperanças e também suas posições como novas criaturas estão ocultas dos seus membros da raça humana. 

                   “Ah, estes são de uma linha real,

                       Todos filhos de um Rei,

                    Herdeiros da imortal coroa divina,

                       E veja! de alegria eles cantam!

                   “Por que faz eles, então, aparecer tão humilhados?

                       E por que tanto desprezados?

                     Porque de suas ricas vestes inobservadas
                       O mundo não está avisado.”   
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Sombras do Tabernáculo
   A citação ou menção da Bíblia que não é seguida por uma abreviatura específica é da VERSÃO REVISADA da tradução de João Ferreira de Almeida.   
Cuando Tenemos que Celebrar

La Pascua?

Cual es el Significado de la Palabra Pascua?

La primera vez que la Palabra Pascua aparece en la Biblia es en Exodo 12:11.  El Pueblo de Israel fué exclavo en Egipto mas de 400 años, entonces Jehová aparecio a Moises en medio de una zarza ardiente y lo comisiono a Moises y Aarón para ir a Egipto a liberar a su pueblo. Exodo cap. 3. Después Moisés y Aarón le dijeron “deja ir a mi pueblo a celebrar fiesta en el desierto”  Exodo 5:1-3. Faraón desobedecio respondiendo “Yo. No conozco a Jehová, ni tampoco dejaré ir a Israel”. (vs. 2) como resultado de no obedecer la orden del Señor envio diez plagas a la tierra de Egipto.

En el capitulo 12 de Exodo Dios ordenó la preparación de la Pascua con claridad diciendo en el versiculo 2, 3, 6  “Este mes os será principio de los meses para vosotros será este el primero de los meses del año.”  Hablo a toda la congregación de Israel, diciendo: en el diez de este mes tomese cada uno un cordero según las familias de los padres, un cordero por familia.”  “Y lo guardareis hasta el  dia catorce de este mes, y lo immolara toda la congregación del pueblo de Israel entre las dos tardes’ “Y tomarán de la sangre, y la pondrán en los dos postes y en el dintel de las casas en lo que han de comer”.

Es muy importante reconocer el dia y el mes que Israel celebro la Pascua.  Jesús, y sus Apostoles cumpliendo este mandato tambien celebraron la pascua la misma fecha. — En el capitulo 22 del libro de Lucas tenemos la información de la pascua que nuestro Señor  Jesús sustituyo la pascua antigua porque Él era el Cordero que quita el pecado del mundo y en el versiculo 19 Jesús al  tomar el pan y partir les dio diciendo:  “este  es mi cuerpo, que 

por vosotros   es  dado;  haced  esto  en   memoria  de  mi”.   En  Exodo 13:10 este mandato se celebraria de año en año,  no de semana en semana,  ni  de  mes  a   mes.  El  mandato  de  Jesús  fué igual de celebrar la pascua una vez al año el 14 de Nisán que es el primer mes en el  calendario hebraico.

Como sabemos la fecha correcta para celebrar la Pascua?

El pueblo del Señor lo celebra de acuerdo al calendario hebraico que esta de acuerdo a la ordenanza del Antiguo Testamento y tambien del sistema solar que nos precisa el  tiempo preciso de esta celebración. El pueblo Hebreo no contaba con un calendario para celebrar la pascua. Lo celebraban después del equinocio (que significa dos horas de dia dos horas de noche, que generalmente viene en la primavera). Entonces venia la luna nueva que era el  primer mes del año, (hebraico) Nisan. Exodo 12:2. Luego se contaba 14 dias despues de la luna nueva al  ocultarse el sol y  se celebrabá la Pascua.

Jesus siguio este ordenamiento y tambien nosotros tenemos que celebrar la pascua una vez al año.
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PREFÁCIO DOS PUBLICADORES

   Indubitavelmente, isto é, pela providência Divina que este, o Segundo Volume dos “Estudos das Escrituras”, está sendo publicado agora em português, e estamos contentes de ter o privilégio, em cooperação com seus muitos simpatizantes, de sermos os únicos a fazê-lo. Esperamos e oramos que será outra vez ricamente abençoado na ajuda aos que têm fome da verdade para um melhor entendimento desses lineamentos de profecia e do plano de Deus, quais trata este Volume.

   Ainda que O TEMPO ESTÁ PRÓXIMO foi publicado pela primeira vez em inglês vinte e cinco anos antes de 1914 d. C., contudo indicou tornando notória essa data como marcando o fim dos “Tempos dos Gentios”, portanto, o tempo em que poderíamos esperar para testemunhar a derrota dos governos gentios. Ninguém pode justamente desacreditar ao autor simplesmente porque nesse período antecipado em que escreveu, não via claramente a duração do tempo que seria preciso, depois de 1914, para a dissolução da velha ordem mundial. Em seu próprio Prefácio, escrito em 1916, o autor reconhece o equívoco de algumas das suas deduções concernentes a 1914. Publicamos a tradução desse Prefácio, começando na página seguinte, e recomendamos que seja lido cuidadosamente.

   Hoje, o ano 1914 distingue-se como um dos mais importantes em toda a história humana; pois agora é reconhecido claramente por estudantes da história e economia mundial, que marcou o fim de um mundo. Muitos dos reinos que floresciam antes dessa data, já têm sido destruídos. E os únicos do povo que sabem o que o mundo de amanhã há de ser, são aqueles que entendem algo da visão apresentada nas profecias da Bíblia. Este livro ajuda a entender essa visão.

                                                                  OS PUBLICADORES

O Tempo Está Próximo

Prefácio do Autor

A PRIMEIRA EDIÇÃO deste Volume foi apresentada ao público em 1889 d.C. Desde então, uma edição após outra tem saído em vários idiomas, até que agora mais de um milhão e meio de exemplares estão nas mãos do povo. É  assombroso este número, quando consideramos quão pouca gente hoje têm fé na Bíblia como uma Revelação Divina, e quão poucos dos que sem ter fé na Bíblia têm apreciação da profecia e da cronologia — especialmente da cronologia bíblica e história bíblica do mundo.

   O autor e os publicadores têm grande razão de regozijo nas evidências continuamente chegando de que este Volume se tem saído muito proveitoso para o povo de Deus no estudo da Bíblia em toda terra — na compilação da mensagem da Palavra de Deus debaixo de vários títulos e classificações úteis para o estudante. Especialmente temos ouvido de muitos serem abençoados no seu estudo da maneira do Segundo Advento — na evidência das Escrituras Sagradas mostrada neste Volume de que o nosso Senhor nunca virá de novo como homem a esta terra, já tendo cumprido completamente a Sua missão como ser humano quando Ele pela graça de Deus provou a morte por todos no Calvário. Os textos chamando a atenção do leitor, provando que agora o nosso Senhor é o glorificado à destra do Pai, e em breve há de fazer-se Rei do mundo, têm sido de proveito para muitos, como testificam as suas cartas.

   Este Volume não faz nenhuma reivindicação de infabilidade, também não reivindica qualquer inspiração direta de Deus na interpretação da Sua Palavra. Ao contrário, afirma que a Revelação Divina é a Bíblia. O seu esforço tem sido de reunir as evidências bíblicas e de oferecer sugestões com respeito à sua significação.
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